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A EXPORTAÇÃO DOS ALGODÕES 
DE TYPOS BAIXOS

Está novamente em vivo debate pe
rante o Conselho de Commercio Exte
rior o caso da •xportação do algodão' 
typos 7 a 9. praticamente prohibida 
pelas repartições do commercio de com
pensação, uma vez que só a Allema- 
nha, país dc moeda bloqueada, adqui
re o produeto daquellas qualidades.

No sentido de afastar esse duro obs
táculo ao nosso mercado exportador, 
a Associação Commcrcial desta praça 
tem exercido, sempre com o apoio di
recto do nosso governo, uma forte ac
ção desde quando pela primeira vez 
ella se apresentou necessária.

Victorioso o ponto de vista do Con
selho, que allegou interessantes razões 
dc Estado para manter o critério da 
prohibição, verificou-se posteriormen
te que só o Nordeste ficára prejudi
cado, augmentando os stocks sem pro
cura em nossos armazéns.

Movendo-se agora os interesses do 
commercio perante os poderes cen- 
traes no Rio, o governador Argemiro 
de Figueirêdo. em apoio á classe e 
attenção aos interesses do Estado, di- 
rígiu-sc sobre o assumpto aos demais 
governadores rtellc interessados, co
mo ao nosso representante no Rio e 
ao presidente da Republica, nos ternjos 
que abaixo se registram.

Alguns Chefes de Estado já respon
deram a s. excia. e temos certeza que 
o trabalho de defesa na Capital Fe
deral está sendo feito com intelligen- 
cia e máximo zêlo por esse legitimo 
interesse da Parahyba e dc suas clas
ses commerciaes e produetoras.

Presidente Getulio Vargas — Rio — 
Rogo nova attenção v. excia. appellos 
commercio nordeste sobre exportação 
algodões typos 7 e 9 só procurados pre
sentemente pela Allemanha. Contamos 
aqui grandes stocks aquelles typos cujo 
vulto crescente sem collocaçáo praças 
nacionaes resulta incalculável prejui- 
zo nossa economia. Tratando-se caso 
importância cuja solução urgente nos 
empenhamos, venho submettel-o com 
plena confiança decisão v. excia. que 
nunca faltou sua justiça interesses Pa
rahyba e demais Estados esta região. 
Attenciosas saudações, Argemiro de 
Figueiredo, Governador.

Deputado Pereira Lira — Teixeira

NOTAS DE PALACIO
Foram recebidos hontem. pelo sr. 

govérnador Argemiro de Figueirêdo os 
srs. dr. Feliciano Cunha, deputados 
Fernando Nobrega e Anacleto Victo- 
rino.

O dr. Adalberto Cesar agradeceu ao 
sr. governador a sua nomeação para 
o posto de hygiene de Campina'Gran
de.

O mons. José Tiburcio agradeceu 
ao sr. governador a nomeação de sua 
sobrinha, sta. Maria de Lourdes M i
randa da Silva, para professora de 
Serra do Cuité.

O dr. Antonio Almeida communicou 
ao sr. governador haver assumido a 
chefia do Serviço Sanitario de Cam
pina Grande.

A installação da Cooperati
va de Arroz de Pirpirituba

A proposito, recebeu o sr. Gover
nador Argemiro de Figueirêdo o se
guinte telegramma do conego Ban
deira Pequeno, prefeito de Guarabira:

Pirpirituba, 12 — Com a presença 
dos agronomos Pimentel Gomes, Huet 
Bacellar e Clodomiro Albuquerque e 
grande numero de agricultores, sob 
minha presidência, acaba de ser ins- 
tallada a Cooperativa de Credito de 
Venda e Beneficiamento de Arroz de 
Pirpirituba. Lançaram-se as bases de 
cooperativa, producção c venda da 
batatinha. Em nome deste município 
agradeço a v. excia. a prova de bene
merência do vosso governo. Saudações 
respeitosas — Conego Bandeira Pe
queno, prefeito.

de Mello. 103, Ipanema — Rio. — Peço 
íedobrar actividade conseguir Consêlho 
Commercio Exterior exportação algo
dões baixos conforme vem sendo plei
teado nossos exportadores e consulta 
interesse economia Estado com gran
des stocks paralysados momento. Hoje 
mesmo telegrapho presidente Republi
ca sobre assumpto. Todos Estados nor
deste empenhados defesa caso. Abra
ços. Argemiro de Figueirêdo, Gover
nador.

De Fortaleza — Governador Arge
miro de Figueirêdo — João Pessôa — 
Accuso seu 230 hoje recebido. Muito 
prazer communico v. excia. já vinha 
empregando esforços obter exportação 
algodões baixos. Acabo receber tele
gramma senador Waldemar Falcão di
zendo companhia representantes Pa
rahyba, Rio G. do Norte, Alagoas. Ama
zonas esteve Presidente Republica que 
prometteu estudar caso interesse de
vendo resolver despacho quarta-feira. 
Associação Governo continuaremos 
aqui. Attenciosas saudações, Governa
dor Menezes Pimentel.

Therezina. 17 — Governador Arge
miro de Figueirêdo — João Pessôa — 
Respondo telegramma vossencia 15 
corrente, tenho honra communicar que 
Estado já estava tratando assumpto e 
é inteiramente solidário medidas acer
tadas sentido defesa interesses com
mercio Estados nordeste. Saudações 
cordiaes, Leonidas Mello, Governador 
Estado.

22. B. C.
V O L U N T A R I A D O

No 22.° B. C. acha-se aberto o vo
luntariado para este Côrpo. devendo 
os candidatos satisfazerem ás seguin
tes condições: Ter lm,60 de altura, 
bòa conducta attestada pela autori
dade civil, certidão de idade, attesta- 
do de que é solteiro e não serve de 
arrimo a pessôa alguma, certificado 
de não ser sorteado convocado e apti
dão physica.

Os candidatos só serão acceitos, do 
interior do Estado.

Deputado Gratuliano Brito
Procedente da metropole do‘ pais, 

chegou ante-hontem, a esta capital, o 
distinguido conterrâneo deputado 
Gratuliano Brito, ex-interventor fe

deral deste Estado e uma das expres
sões de mais destaque na vida politi- 
ca da Parahyba. »

Nosso representante no legislativo 
federal, o deputado Gratuliano Brito 
tem desenvolvido alli, uma actuaçâo 
brilhante e proveitosa em defesa dos 
interesses da Nação e da nossa terra.

S. excia. viajou pelo paquete fran
cês “ Eubée” até Recife, tendo se 
transportado da vizinha metropole do 
sul até esta capital, de automovei.

Em sua residência, em Tambiá. vem 
sendo o illustre congressista bastante 
visitado pelos seus amigos e admira
dores.

I M P R E S S Õ E S  DA B A H I A
0 que nos diz sobre o meio social, intellectual e politico 

bahiano um redactor do “Estado da Bahia”
Procedente de Natal, a bordo do 

“Pedro I I ” , que atracou hontem em 
Cabedello. passou por esta capital, de 
regresso á Bahia, o doutorando Ave
lino Pereira, redactor do 410  Estado da 
Bahia".

Aproveitando a demora daquelle na
vio em o nosso ancoradouro externo, 
o nosso confrade da cidade do Salva
dor esteve hontem, á tarde, em visita 
á redacção desta folha, entretendo 
com o director e redactores presentes 
uma palestra de viva cordialidade so
bre factos da vida de imprensa e vul
tos do meio intellectual e politlco áo 
grande Estado central.
O GOVERNO JURACY MAGALHAES

— "Eu não sou bahiano mas ha cin
co annos resido em S. Salvador, onde 
estou concluindo o curso medico. A 
seducção que exerce sobre mim a faina 
jornalística rumou-me naturalmente 
para a imprensa. Faço parte do corpo 
redaccional do 44O Estado da Bahia".

Dando-lhe as minhas impressões so
bre a Bahia, como jornalista, seria im
perdoável omissão deixar de me refe
rir, com a devida sympathia, á notá
vel actuaçâo administrativa do gover
nador Juracy Magalhães. Aliás, ne
nhum habiano, em sá consciência, dirá 
o contrario a respeito da bóa vontade 
realizadora, da acção dynamica do jo- 
ven estadista."

“ A CIDADE MAIS LIMPA DO 
BRASIL”

— "Salvador era uma cidade famosa

pelo desleixo urbano. Varias de suas 
ruas apresentavam um aspecto deplo
rável. que impressionava desagradavel
mente aos visitantes. Pois o governo 
Juracy Magalhães realizou o milagre: 
A Bahia é hoje a cidade mais limpa 
do Brasil!"

O VELHO SEABRA

— “E’ verdade que a sua brilhante 
administração defronta-se com uma 
corrente de opposição de systematíco 
negativo. Dessa corrente, como vocês 
não ignoram, faz parte o velho Seabra, 
com o apoio dos Mangabeiras e de 
outras figuras dc relevo no scenario 
político do Estado. E’ a “Concentração 
Autonomista". Mas nem mesmo o sr. 
Seabra conta mais com aquellc presti
gio demagógico que o tornava um ele
mento dc influencia sobre as mas
sas.”

O MEIO JORNALÍSTICO

— "Quanto ao melo Jornalístico, ha 
na Bahia nomes Ulustres como Alta- 
mirando Requião. Carlos Chiaccio, Ro- 
mualdo Vieira. Ruy Santos, Ranulpho 
Oliveira e outros.

Circulam em S. Salvador três jor- 
naes vespertinos c dois matutinos, to
dos de grande tiragem, sendo que "O 
Estado da Bahia" já se acha incorpo
rado á réde dos "Associados” .

(Conclue na 8.a pagi

PREPAREM O-NOS  
p a r ä T cT m  E L H O R

Em artigo sob o titulo “ Pre
paremo-nos para o pcior”, inscr- 
lo nesta folha, na secção “ Para
hyba Rural”, orientada pelo di
rector do Fomento da Produc
ção, o agricultor parahybano 
deve ter meditado nas francas e 
praticas advertências que lhe 
são feitas com a experiencia e os 
conhecimentos de um technico 
agrícola. Publicado a 9 do cor
rente, o artigo a que nos repor
tamos está eivado dc um pouco 
de duvida e pessimismo quanto 
ás perspectivas de uma bòa_.estar 
ção hibernal para a nossa terra, 
pois até aquella data não se ti
nha generalizado o inverno.

“ A situação uctual, escreve o 
articulista, é dc espectativa. 
Talvez tenhamos um inverno 
tardio e bom. Talvez o tenha
mos escasso. Preparemo-nos 
para o peior” .

Mas felizmente a espectativa 
incerta de dias atraz passou a 
ser uma animadora realidade. 
Já eahiram chuvas em toda a 
terra parahyba na.

Praparemo-nos agora para o 
MELHOR, isto é para a safra dos 
CEM MILHÕES.

Segundo aconselha a Direclo- 
ria de Fomento da- Producção,- 
ao cahir das primeiras chuvas 
todos os animaes e machinas 
agrícolas devem estar promptos 
para o trabalho de preparação 
do terreno para a lavoura. Uma 
cultura, nesta phase inicial do 
inverno, merece cuidados espe- 
ciaes do lavrador nordestino: os 
algodoaes arboreos. Ainda que 
esteja limpo, esse produeto pre
cisa ser continiramente • traba
lhado pelo cultivador, porque a 
acção desse instrumento agríco
la abre sulcos na terra, remove- 
lhe a crosta, dando lugar assim 
á penetração da agua das chu
vas.

As risonhas perspectivas de 
inverno que se apresentam á 
nossa terra levam-nos a encarar 
como de realização possível, a 
campanha dos Cem Milhões de 
kilos de algodão. Mas para que 
se torne cm realidade essa arro-

A gratificação dos serven* 
tuarios da justiça

Do prefeito José Vieira Lins, de Sa
pé. recebeu o sr. Governador a com- 
municaçáo seguinte:

Sapé 15 — Em resposta ao vosso 
telegramma de 3 do corrente infor
mo a v. exc. que os officiaes justiça 
e porteiro auditorio continuam sendo 
pagos Prefeitura. Aproveitando o en
sejo ponho á vossa disposição os meus 
esforços e vos dirijo respeitosos cum
primentas. — José Vieira prefeito.

gante aspiração de um Estado 
incontrastavclmentc algodoeiro 
no norte do país, como é o nos
so, faz-se preciso que os que cul
tivam algodão observem religio
samente as instrucções dos tech- 
nicos. A Directoria de Produc
ção não as recusa aos interes
sados. Tem o máximo interesse 
em transmittil-as ao agricultor 
parahybano, pois a sua finali
dade não é outra senão trabalhar 
pelo progresso agrícola da Para
hyba.

Preparemo-nos para o me
lhor. O Estado está apparelha- 
do com credito modico a 3% ao 
anno por intermedio da Caixa 
de Fomento da Agricultura; 
com machinas que serão cedidas 
ao preço do custo; com campos 
de cooperação e distribuição de 
bòas sementes, para ajudar o 
nosso agricultor a levar a effeito 
a grande campanha dos Cem Mi
lhões, que erguerá Parahyba a 
maior posição cconomica e fi
nanceira.

A contribuição dos municí
pios para a Instrucção 

Publica
Qs prefeitos de- -Misericórdia. Tei

xeira e Sousa communicaram ao che
fe do govémo haver recolhido ás re
partições fiscaes dos seus municípios 
as importâncias respectivas de 429S600. 
277S400 e 150S000, correspondentes á 
taxa de 10°|°, da arrecadação do mês 
de janeiro, destinada á Listrucção Pu
blica.

DR. JOÃO MAURÍCIO DE 
MEDEIROS

No paquete “Pedro I I ” , que hon
tem seguiu para o sul, tomou passa
gem com destino ao Rio de Janeiro, 
em companhia de sua exma. familia, 
o illustre dr. João Maurício de Medei
ros. director do Departamento de 
Plantas Texteis, do Ministério da Agri
cultura.

S. s. hontem á tarde esteve nesta 
redacção a fim de agradecer a noticia 
que publicámos por occasiáo de sua 
chegada a esta capital e também para 
deixar suas despedidas aos que aqui 
trabalham.

O embarque do digno conterrâneo 
foi bastante concorrido, tendo ido le- 
val-o a bordo numerosos amigos e ad
miradores.

RECEIA-SE QUE SEJA FEBRE
AMARELLA O TERRÍVEL FLA-
GELLO DE SANTARÉ M

BELEM, 17 — A Directoria de
Saúde Publica enviou uma ambulan- 
cla para Santarém, estando aguardan
do informações quanto á epidemia alli 
reinante.

Parece tratar-se de um surto pa- 
lustico. Segundo uns existe, entretan
to, um caso posittvo de febre amarei- 
la no municipo de Óbidos, temendo- 
se. por esse motivo, que o mal de 
Santarém seja provocado por essa 
enfermidade.

O serviço de febre amarella provi
denciou sobre o caso. tentando con
tratar um avião especial a fim de 
transportar medicamentos, o que 
ainda não conseguiu. (A. B.)
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C A R N A V A  L
A GRANDE “MARCHA DEMOCRÁTICA”, QUINTA-FEIRA, NESTA CAPITAL

O ITINERÁRIO  DO “ SERRA BOÍA”

R K IX O  DA F O I.IA . IT Fina  
conim issào <Io elementos mais 
representativos do F R E V O  aca- 
Jia de ser recebida em audiência 
especial por Sua Magestade o 
Rei Mom o. A reportagem co n 
seguiu apurar tratar-se de pro
videncias tendentes a assegurar 
o nào cabimento de chuvas nos 
três dias de carnaval.

Grandemente sensibilizado com a es
trondosa recepção que tivéra quando 
cie sua chegada a João Pessôa. Sua 
Majestade o Rei Momo I resolveu de
term inar a . realização, na próxima 
quinta-feira, de uma formidável pas
seata. que se denominará “ Marcha De
mocrática".

Essa determinação do querido sobe
rano do prazer lerá. forçosamente, 
a adhesão de todos os clubs. blocos, 
cordões e ranchos desta cidade que 
concorrerão, assim, para maior anima
ção da “ Marcha Democrática", fada
da a marcar mirabolante successo nos 
nossos annaes carnavalescos.

Nesse sentido, recebemos hontem. 
do Conde de Opel secretario parti
cular da invicta majestade, o seguin
te appello-communieado:

"Sr Direclor da "A  União".
De ordem de S. Majestade Rei M o

mo I. recentemente chegado a esta 
gloriosa cidade, sinceramente grato ás 
manifestações que recebeu por occa- 
sião dc sua entrada triumphal. no pro- 
posito de retribuir ao povo pessoense 
as homenagens que lhe fôram tributa
das. péde. por vosso valioso intermédio 
seja convidada toda a população, sem 
distineçáo de côr e de idade, para 
uma grande marcha denominada “ De
mocrata". puxada por uma banda de 
musica e secundada pelos conjunctos 
musicaes dos clubs, na próxima quin
ta-feira. ás 20 horas, partindo do fim 
da linha de bond de Trincheiras até ao 
fim  da sua Duque de Caxias, onde será 
dissolvido o frévo.

Para levar a effeiio  o maior brilhan
tismo conta S. Majestade com a so
lidariedade de todos os clubs.

Conde de Opel, sec. particular de S. 
Majestade.

“ CLUBE ASTRÉA”

A ’s 16 horas de hontem realizou-se 
uma sessão da directoria de més cio 
• Clube Astréa". na qual fôram com
binadas diversas medidas para maior 
exito das próximas festas carnava
lescas. que serão iniciadas com o gran
de baile de sabbado.

A nova e sumptuosa séde da elegan
te agremiação tem sido diariamente 
muito visitada por innumeras fam í
lias da sociedade pessoense, sendo a 
melhor possível a impressão que a to
dos vem a mesma causando.

O ensaio da “ Ideal-Jazz” , levado a 
cffeito domingo ultimo, no palacête 
de Tambiá. obteve o melhor exito, m e
recendo geraes applausos.

A directoria do Clube avisa que já 
está sendo feita a distribuição dos car
tões-ingressos para os filhos de asso- ; 
ciados, podendo os interessados pro
curai-os na respectiva secretaria.

“ CLUBE DOS DIÁRIOS”

Ultimam-se os extraordinários pre
parativos para as próximas festas de 
Momo. no “ Clube dos Diários” , em que 
se destacarão de certo, como aconteci
mentos cie expressão, o baile de sab
bado e a “ matinée" infantil de do
mingo.

A directoria da prestigiosa agremia
ção diversional. que tem á sua fren
te o sr. Eduardo Cunha, adquiriu 
grande quantidade de presentes que 
serão distribuídos na tarde infantil, 
entre os fühinhos de associados.

Por deliberação observada lodos os 
annos. está sendo feita também a dis
tribuição dos cartões-ingressos para 
os filhos dos associados do “ Clube dos 
Diários" que vivam ainda sob o patrio- 
poder. podendo os interessados procu- 
ral-os na secretaria da mesma agre
miação.

tripulações recebidas condignamente. 
Momentos depois a “ Esquadrilha” 
rumava á sua base aérea.

Hoje. deverá regressar de Recife o 
tte. da cavallaria aérea. sr. Isomar 
Fabricio, trazendo o equipamento da 
tropa, pelo que ficam todos os "azes" 
convidados a comparecer á noite, no 
"hangar" da rua da Republica.

CAVALLARIA AÉREA

Cavallaria Aérea" é o bloco dos ca- 
vallos do ar, em aviões carnavalescos 
de quatrocentos cavallos H. P. Aguar
dem os foliões as próximas evoluções 
de domingo em que fará demonstra
ções das lanças asphyxiantes para a 
defesa da cidade...

“ Cavallaria Aérea” é um bloco de 
impenitentes foliões, que acaba de ser 
organizado nesta cidade.

R EIN O  DA F O LIA , 17 
Compareceu boje cedo no pnln- 
cio Imperial uma grande com- 
missào composla de um só ele
mento a fim de pedir a Sua Ma- 
gestàdc o Rei Momo fosse re- 
oommendado outro lança-perfu- 
me para este Carnaval. Foi ne
gado lerminnnlemente por Sua 
Magestade uma vez que já se 
acha officializada para lodo o 
reino o afamado lança-Oolom- 
bina.

“ SERRA BOIA” DO 
“ ASTRÉA”

Como ó oo«tnme torto- o- anno.-, o.- va
lente» abynsinio* rto Serra Boia rto ‘ Clube 
A-tréa” vUltarúo, no domingo rte carna
val, a- cota- de alguns do.- *eu> ine«qiicci- 
vei- amigos, tendo sido, para tal fim, or
ganizado o seguinte itinerário, precedi
do, já ,.;o vê, da respectiva justificação:

SERRA BOIA! E»ln legenda 
Dispenso apresentações.
Quem qoizer ,pie nn- entenda,
Somo- velho- FOLIÕES

A no-«o vellui amizade 
Nào eonheee immunidade 
Mais e mal« aperra ou ólo-. 
Por i««o você prepare 
Oomuró«*, queijo, presunto,
E, de cerveja !.. repare! 
Uma- t'‘ê* caixa-, por junto.

Do coronel Tlonorato 
Da ‘‘Modelo*’ , com certeza 
Nós teremos boa m<su. 
Acolhida e fino trato.
O SERRA BOIA var la 
Para suppHr o farnel,
Se previna, coronel,
E' condição r ine-qnn.

Heitor Gu-rnâo: você veja! . 
Caboclo segura o tôço,
Pode gelar n cerveja,
Wiskey e agua de eôoo. 
Salada- de caviacv.
Torta, presunto e nlnme,
Sc lhe parece dentai- 
Km temno você reclame

Capitão Zé MiluTvino 
Prepare hôa parede 
Daqmllo que houver de fino 
I\” SERRA BOIA quem pede 
Salchirha-, creme palhé, 
Sandwiche- *le perú,
Dóces, queijo-, já -e \é. 
Regado com oaxnmbú

João Minervino, do muppu 
Nunca ri-camo.- -cn nome.

CONCURSO DA TAÇA “RODO”
A Companhia Chimica Rodia Brasileira, fabricante dos pre

feridos lanças-perfumes “ Rodo” , “ Rigolèto” e "V la n ” , por intermé
dio dos seus representantes nesta praça. srs. C. Pereira & Cia., acaba 
de offerecer uma linda taça destinada a ser conferida ao club ou 
bloco carnavalesco, victorioso no concurso que vamos promover para 
esse fim.

Essa prova versará sobre a melhor execução das musicas ty- 
picas da época, julgadas por um jury composto dc autoridades no 
assumpto.

O torneio occorrerá na terça-feira, á tarde, devendo o ju l
gamento ser proferido immcdiatamente, pelo que será entregue o 
Irophéo ao vencedor, na mesma noite, ás 20 horas, em nossa redacção.

Para concorrer ao concurso da taça “ Rodo” os clubes e blo
cos deverão parar, um por cada vez, cm frente á nossa redacção, das 
14 horas ás 18, executando nessa occasião a sua marcha official.

Ap ós se retirar o ultimo concorrente o jury proferirá o seu 
“ veredictum” , o qual será proclamado por um nosso redactor que, ao 
mesmo tempo, convidará o vencedor a vir receber a taça.

Desde já convidamos os maestros tenentes Severino Gomes e 
João Eduardo, regentes das bandas de musica do 22.“ B. C. e da For
ça Policial e o capitão Camillo Ribeiro para constituírem a commissáo 
julgadora da prova.

Se algum desses talentosos cultores da arte musical, por qual
quer razáo não puder acceitar o nosso convite, muito agradeceriamos 
se communicasse ao secretario deste jornal, para a devida substituição.

BLOCO “ ESQUADRILHA 
AZU L”

Alcançou um exito invulgar a pri
meira cxhlbiçâo do Bloco “Esquadri
lha Azul” , realizada ante-hontem. Lo
go cedo. uma formidável onda de fo 
liões se comprimia nas immediações do 
Quartel General, á avenida 24 de maio. 
ansiosa pela “ decollagem" das pode- j 
rosas aeronaves.

A ’s 20 1 2 horas, approximadamente, 
o “ Ras” Oliver von Shosten, tendo 
como ajudante o “ ras" Olegario de 
Luna Freire, ordenou que a l.° sec
ção. sob o cominando do “ ras" Gua- 
racy. levantasse vóo. seguindo-se as 
demais unidades, que depois de varias 
evoluções no local, rumaram á cidade.
O bombardeio foi tremendo.

Os possantes motores e peças de ar
tilharia confundiam os seus troares 
O movimento da população foi enorme, 
tendo sido arrazados fortes reduetos. 
Entretanto, a acção da “ Esquadrilha” 
culminou no trecho do Clube dos Dia- 
rios onde depois de bellissimas evo
luções as numerosas “ machinas” 
-aterrissaram", sendo as respectivas.

Foi Epícuro quem disse:
«No.- informa Sharazadel 
“ Sc n folia sc extingu»-«e 
Eu me faria dc frade” .

SKP.RA BOIA, que afinal 
A' comidas não despreza, 
Como o velho snbio réza 
Pelo mesmo ritual.

Ei- o nosso itinerário 
Que depois de discutido 
E enviado ao plenário 
Ficou assim resolvido:

Oito hora* — Tambiá,
Inicio a bebe.- e come-,
0  doutor Leidro Gomes 
Coro certeza nos dará 
Cognac, quinado e rhum. 
Sandwiches variado-,
Quentes, frio« e gelados,
Para matar o jejtuo

1 -to feito, o Director 
Manda tocar reunir
K o bloco tem que seguir 
Demandando outro sector. 
K-te será, rertamente,
A ca»a de Mestre Gumo, 
Teremos la muita Bhrnmu, 
Bi coutos e café quente .

Deu« Momo que no- governa. 
Decretou, com alegria,
Que o Moco vi. itarin 
Cavalcanti da Moderna.
K-se decreto umigão 
Accel tu mos com prazer 
Para a kuúue beber 
Desse velho folião

Amigo João Vn;concello»,

Você, Jócu, não escapa 
Nó* levamos muita fome. 
Queremos mesa dobrada. 
Duplique a- suas reserva«
De bebidas e conservas,
Que a liicta vue ser dum nada

Seu Ra»ileu, desta vez 
Você também s’tá na «tansa 
Tem que encher nossa pausa, 
Com baculhau português 
E nu hora do arranco.
Pura alertar a negradn. 
Muita cerveja gelada 
E w*skey Cavallo Branco.

Pura buixur u pressão,
Nu hora do sol a pino, 
Vumoi« ver o Aseendlno 
Que é Nohrega e umigão. 
Tome nota, “coronel” ,
Fica uhi o no-so uppcllo: 
Mande colloear no gélo 
Todo o Pimihybu-Jlotel

Sen Mendonça, vá sabendo 
Qnu domingo bem ceditiho 
SERRA BOIA se movendo 
Vue visitar sen Chtquinho. 
Mande sortir u dUpoinu 
Dc tudo quunto fór bom, 
Wieltoy, quina, old-ton 
K aguarde Mta sentença

Não podemo* recolher, 
i«eju tarde on aeju cêdo*
O nosso bloco sem ver 
O.- pruto.- de A. Maeòdo. 
Uopl< tos de iguaria»
Ellcu serão combatidos 
Com o» quelmante» contido« 
Nus posadas butertas

^ E Cerrou, que não reclama

Os Lança-Perfume “Rodo”, “Rigoletto” e “Vlan” dis> 
pensam annuncio porque são os preferidos do publico

Por que annunciar os Lança “ Rodo Metálico” , tão 
conhecidos e tão apreciados?

ANNUNCIAMOS SOMENTE 0  “R0D0UR0”

Rodo em metal dourado —  Ultima novidade da 
Comp. Chimica Rhodia Brasileira 

Distribuidores: — F. H. V E R G A R A  & C Í A.

De-pè a- com o SERRA BOIA, 
Nào «Inrú crog pinoia.
Mu- muita cerveja Bhramn, 
Agua tônica, quinado.
Empada- «lo camarões.
De lã suem o- foliões 
Todos de bucho empinado

Rumando no varadouro,
Sem discussòe-, sem dissidio. 
Visitaremos <> Ovídio 
Mendonça, qne vale ouro.
No« «■> bloco ainda incide 
Numa outra obrigação 
Com o coronel Athayde:
Tomar cerv«'ja a bambão

Quando o bloco di-eutia 
A.- cttsu- a visitar,
O Director recebia 
Um despacho singular 
Que rezava nn-mo assim: 
“ Bem untes que o >oI descaia 
Vocõs visitem por mim 
No - ío amigo Affon-*o Main. 
Assignado: Salazar” .
O Director se ergueu. 
Exultante do alegria.
Num KC*-to que é todo seu, 
Solenne e autoritário,
Como o momento exigia. 
Ordenou ao secretario:
Vá, responda uo Salazar,
Que o bloco, agradecido,
Jú havia decido 
Ao A fforo-o visitar.

MESTRE SERRADOR

NOTA DA DELEGACIA DA 
CAPITAL

O Delegado da Capital, usando das 
attribuições que lhe confere o regula
mento policial em vigor, faz saber a 
quem interessar possa que, durante os 
dias de Carnaval, serão observadas as 
instrucções abaixa, as quaes serão fis
calizadas pela Inspectoria Geral de 
Folicia:

a> é prohibidft a venda de lança- 
prrfume em qualquer dos cabarets da 
cidade;

b> o uso de entorpecentes, toxicos e 
outras drogas nocivas á saúde publi
ca :

c) só será permiltido o uso de mas
caras. nas vias publicas, depois das 6 
e antes das 18 horas, ficando os seus 
portadores sujeitos á identificação da 
Folicia;

d» nos clubs e cabarets só será per
mitido o uso de meias-mascaras, sendo 
extensivo a estes as exigências conti
das na alinea c. ultima parte.

e> é igualmente prohibida a entra
da de blocos carnavalescos nos hotéis, 
pensões, cafés, cabarets e clubs;

í » a Policia fará conduzir á Che- 
factura os foliões que usarem phanta- 
sias offensivas ao decoro publico, cri
ticas de qualquer natureza, alluzivas a 
personalidade política ou social, bem 
como as que visem instituições pias e 
qualquer culto religioso;

g> a venda de bebidas alcoólicas só 
será permlttida até as 21 horas, sendo 
punidos, de accôrdo com a lei em vi
gor. os commerciantes que fornece
rem bebidas a indivíduos já  visivel
mente embriagados;

h) é vedado a todo conductor do 
vehiculo o uso de mascaras, ou quaes- 
quer apetrechos que modifiquem os 
seus traços physionomicos;

í» é facultado á Policia retirar dos 
vehiculos que trafegarem dentro ou 
fóra do côrso. todas as pessôas que 
viajarem nos paralamas dianteiros, nos 
para-choques, ou qualquer outro pon
to que perturbe a visão dos respectivos 
conductores:

j> serão rigorosamente punidos os 
indivíduos que dirigirem pilhérias o f
fensivas á moral;

k) é terminantemente prohibido o 
entrudo, como sejam o uso de pós. lí
quidos e tinturas;

l ) as pessôas encontradas usando 
armas, serão conduzidas á Chefactura 
de Policia.

DR.  S A M U E L  D U A R T E
ADVOGADO

Eserlplorio: — Rua Barão cio Triumpho, 428 — 1.* andar

-------- Joào Pessoa---------

DR. OCTAVIO SO A RES
MEDICO — CLINICA EM GERAL

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS NERVOSAS E SYPH ILIS  
ConsuJtorio: — Pharmacia “ Santo Antonio” das 8 á« 11.

-----  GRATIS AOS POBRES -----
PRAÇA PEDRO AMÉRICO, N.° 53.

JOÃO PESSôA —
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0 MOMENTO NACIONAL o
A RUA ESQUECIDA

O SR. MEDEIROS NETO FALA
SOBRE A FORMULA QUE DEVE
SER ADOTTADA NA ESCOLHA
DO FUTURO PRESIDENTE

RIO, 17 — o  sr. Medeiros Nclo. 
presidente do SonnvK* onde represou - 
in a Bahia, falou á imprensa sobre 
como deverá ser escolhido o presiden
te da Republica na próxima competi
ção para a indicação do substituto do 
sr. Getulio Vargas

A escolha do candidato segundo al
vitro o representante bahiano, deve
rá ser feita por um determinado 
partido estadual, o qual. reunido em 
assemblén. lançará o candidato desti
nado a executar um determinado 
programma.

Realizada a escolha o partido pro
curará o apoio para o seu candidato no 
campo da política nacional, entre a. 
organizações de programmas affins. 
Conseguindo o apoio esses partidos 
reunirão a convenção para ractifi- 
cal-o. Cada partido mandará delega
do. representando os votos propor- 
cionaes á massa eleitoral que dispõe.

O calculo poderá ser feito pelo nu
mero de membros da bancada fede
ral. Apurando-se tantos representan
tes como tantos votas á moda norte- 
americana.

O sr. Medeiros Neto acredita que 
em consequência da divisão politica 
reinante vários serão os candidatos, 
pois necessitámos de luetas políticas 
dessa envergadura a fim de que a 
democracia brasileira se integre nas 
suas legitimas finalidades.

O presidente do Senado mostra-se . 
francamente partidário da pluralida- j 
de de candidaturas como instrumento i 
superior de aprimoramento da cultura | 
politica e da consciência democrática, j 
pois acredita que a praxe de um só 
candidato é que tem levado o pais á 
revolução.

Accrescenta acreditar que o gover
no assistirá á formação desses enten
dimentos sem nellcs intervir. Conclue 
dizendo que devemos ser optimistas 
nesse ponto de vez que nenhum mo
tivo existe para não acreditar no bom 
funccionamento do actual regime e 
o pleito deverá ser o mais legitimo 
nas suas duas phases — a da escolha 
dos candidatos e a do pronunciamento 
das urnas — senão periclitará a nossa 
capacidade política <A. B.»

O “ JORNAL DO BRASIL” CLAMA 
CONTRA A SABOTAGEM DOS 
ACTOS G OVER N AMENTA ES

nes Guimarães, falando á “ Gazeta de 
Noticias” , diz que um dos maiores de
sejos do seu governo será lançar as 
bases da futura capital fluminense, 
no valle do Parahyba.

A proposilo. s. excia. lembra que, 
entre Resende c Homem de Mello, 
existe um vasto planalto, admiravel é 
.alubre. <A. B.)

ESTAR.V A ASSEMBLEA MARA
NHENSE FUNCOIONANDO ILLE- 
GALMENTE?
RIO, 17 — Vem sendo muito coin- 

mentndo o facto de a Assembléa Ma- 
anhense estar funccionando illegal- 

mente. contra o disposto da Consti- 
uição Estadual que exige metade e 
na is um deputado. Ora. sendo trinta 
í três os eleitos, a Assembléa necessi
ta de dezoito, entretanto, não tern. 
«A. B.)

V CÔRTE DE APPELLAÇÃO MINEI
RA NÃO TOMOU CONHECIMEN
TO DjE UM MANDATO IMPETRA
DO PELA ACÇÃO INTEGRALIS
TA
BELLO HORIZONTE. 17 — A Cór- 

e de Appellação julgou um mandato 
’e segurança impetrado pela -Acção 
ntegralistíi” . para vestir, livremente, 
t camisa verde, abrir as sedes mu- 
úcipaes e exercer plena propaganda 
los seus Idéacs.

A Córie de Appellação á vista das 
nformações do governo, não tomou 
onhecimento. por unanimidade. (A. 
3.)

O PUOPRIO EX-CAPITÃO PRES
TES E* QUEM DECLARA QUE 
MOSCOW INC ENTIVA A PROPA- 
GAN D V COMMUNISTA NA AME
RICA DO SUL
MONTEVIDEO. 17 — O "El Deba

te” publica cartas dirigidas pelo capi
tão Carlos Prestes, na qualidade de 
commissarío de propaganda no exte
rior. do Comité Executivo da Terceira 
Internacional na America do Sul. ao 
coronel Craove. em Valpa.-aiso. nas 
quaes declara que Moscow tem dis- 
pendído vultosas sommas em todos os 
sectores ao continente sul-ameri
cano. < A. B '

Também ns ruas teem o seu 
destino, como se vivessem 
Umas centralizam a attençâo 
do povo. por serem as ruas 
obrigatórias de trafego intenso: 
logo se tornam conhecidas c 
decantadas, como se a própria 
cidade nellas tivesse todo o seu 
encanto. Outras vias publicas 
são votadas, injustamente, a 
cumprir um destino sem rele
vo. como vinha acontecendo, 
em João Pessôa com a rua 13 
de Maio, até ha pouco tempo 
quasi intransitável, com o lei
to natural vincado de depres
sões formadas pelas aguas cor
rentes de sucessivas inverna- 
das.

Era o ostracismo de uma 
rua.

Quem podia sentir alegria na 
rua 13 de Maio? Sómente a me
ninada. em dia de chuva, para 
tomar banho ao ar livre ou 
brincar com a agua barrenta, 
ora canalizando-a no intuito 
da formação de mares liliputia
nos. ora represando-a em mi
núsculos açudes improvisados.

Pois, as crianças acabam de 
perder a rua dos brinquedos 
d'agua: o calçamento novo, 
além de disciplinar o transito, 
acabou com a correnteza das 
aguas sujas.

E isso para gáudio de seus 
moradores, que se lamentavam 
de viver no centro da cidade 
sem sentir-lhe a vibração ca
racterística. numa via publica, 
abandonada como uma rua es
quecida de arrabalde...

BIBLIOGRAPHIA

RIO. 17 — O “ Jornal do Brasil 
publica o seguinte topico. com o titu
lo “ Sabotagem dos planos do gover
no”  — “ De certo tempo a esta parte 
vimos assistindo a certas campanhas 
systematicas contra os planos econo- 
mieos, financeiros e administrativos 
do governo. Trata-se de uma manei
ra tacita de sabotar as iniciativas go- 
vemamentaes. diga-se de passagem.

Essa vppbsiçáo tem logrado pelo 
menos adiar a execução de obras e 
actos de maior interesse publico, cuja 
procastinação redunda em prejuízo 
para a communidade. Temos agora o 
caso do abastecimento dagua posta 
em equação pelo governo, em con
traste já assignado. mas que se tenta 
obstruir, sem razões plausíveis. De vez 
a parte economica. e no tocante á 
Saúde Publica, já recebeu as saneções 
dos technicos officiaes. estando sobe- 
jamente conhecido que a ampliação 
de nossa rêde de abastecimento não 
acarreta onus gravosos para os consu
midores. Quanto á salubridade do 
precioso liquido nada ha a receiar, 
tratando-sc como se trata de um pla
no relacionado com a “ salus populi” . 
Só resta ao governo mandar apressar 
o ataque aos serviços, qu--* darão ao 
carioca agua em abu: utir.cia ” . (A.
B .)

SCINDIU-SE O PARTIDO PO L ÍT I
CO-GOVERNAMENTAL DO PA- 
RANA*

CURITYBA. 17 _  Scindiu-se o
partido official “ Social Democrático”
A corrente dissidente conta com um 
deputado federal, o sr. Plínio Touri- 
nho. cujo prestigio, entretanto, é dos 
menores do Estado. IA. L . )

OS DISSIDENTES DO P. C. DE S. 
PAULO MANTER AO OS PR INC Í
PIOS POLÍTICOS DA FUNDAÇAO 
DO PARTIDO
S. PAULO. 17 — 0  manifesto dos 

dissidentes do “ Partido Constitucio- 
nalista ”  concle affirmando que as 
correntes dissidentes se manteem 
fieis ao manifesto tía fundação do 
partido, em fevereiro de 1934. (A. B.)

AO QUE CONSTA AS FORC AS PO
LÍTICAS DO PARANA' TERIAM 
REALIZADO UM ACCORDO COM 
AS DO RIO GRANDE DO SUL
RIO. 17 — Noticía-se que os políti

cos paranaenses se movimentam no 
sentido dp um accórdo político com o 
Rio Grande do Sul. já estando em 
Porto Alegre, para esse fim. o sr. 
Martins Camargo, que teve vários en
tendimentos na capital gaúcha.

A altitude do governador Ribas 
Carneiro continún. porém, indefinida, 
esperando-se que s excia. entre no 
campo como elemento coordènndor 
(A . B )

O GOVERNADOR PROTOGENES 
GUIMARÃES PRETENDE LAN
Ç A « AS BASES DA FUTURA CA
P ITA L  FLUMINENSE 
RIO. 17 — O governador Protoge-

Telegrammas retidas
HA. na Repartição Geral dos Telo- 

graphos. telegrammas retidos para 
Djalma Martins. Recebedoria de Ren- 
cias: Carvalho Companhia. Maciel Pi
nheiro. 29. Carvalho Araújo Secreta- 

.. I ria Agricultura; Olindina. Republica. 
735 e Cardoso

ASSOCIAÇÕES
Centro dos Acadêmicos de Direito 

da Parahyba: — Reúne hoje. no local 
e hora do costume, o “ Centro dos Aca
dêmicos de Direito da Parahyba".

Nessa reunião serão tratados vários 
assumptos de importância, por esse 
motivo o seu presidente pede por nos
so intermédio o comuarectmento de 
odos os associados.

N E C R O L O G I A
Em sua residência, á rua Salda

nha da Gama. 42. no bairro do Rog- 
gers. nesta capital, falleceu. ante- 
hontem. ás 18 horas, o sr. Antonio 
Baptista dos Santos, commerciante alli.

O extlncto. que contava a avançada 
idade de 89 annos. era casado em se
gundas núpcias com a sra. Sebastia- 
na Azevêdo dos Santos, deixa 
os seguintes filhos maiores: Antonio 
Baptista dos Santos Junior, residente 
em Recife; Joaquim Baptista dos San
tos. Julia Baptista dos Santos, espo
sa do sr. Antonio da Silva, commerci
ante no bairro da Torrelandia; Olivia 
Baptista dos Santos, viúva do sr. Jose 
Celeste Aurea Baptista da Silva, es
posa do sr. Antonio Soares da Silva, 
graphico nesta capital e as senhoritas 
Ernestina Baptista dos Santos e Car
me lia Báplista dos Santos.

O seu enterramento effectuou-se 
hontem. as 16 horas, sahindo o fere- 
tro da residência onde se verificou o 
obito. para o cemiterio do Senhor da 
F.óa Sentença, com regular acompa
nhamento de parentes e amigos da 
família enlutada.

Lampadas apagadas
Ha dias encontra-se apagada uma 

lampada da illuminaçáo publica na 
Avenida Central.

“FAVORITA PARAHYBANA”
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia.

p; A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
?-* Rabeilo n. 12 (antiga Viração)
k -----------Resultado do sorteio dos coupons.brindes gratuitos, reallxado 
«•'pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua sét\e á
* nraca Antonio Rabeilo 12 no dia 17 de fevereiro, ás 15 horas:

í!

1.“ Prêmio 2744
2.' 99 7549
3. 99 . 3550
4;* 99 0869
5." 99 6486

João Pessôa, 17 de fevereiro dç 1936.

P L A N0 “ D E M O C R A T A ”
|  NOCTURNO

Resultado do sorteio dos conpons.brindes gratuito», reallxsdo 
’ pelo Clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA. em sua séd* á
praça Antonio Rabcllo. 12, no dia 17 de fevereiro, ás 19 horas:

8487 
2115 
1724 
3300 
6189

João Pessôa. 17 de fevereiro de 1936.

AmVKftIML PVMAGUMC, «**•! U  •*»*"»-
ASCENDINO NOBREGA A CIA. —ao— <I—neta»

1, " Prêmio
2 . ”

3. ”
4. ”
5. " ”

"TERRITÓRIO HUMANO", o no
vo romance de JOSE’ GERALDO 
VIEIRA — LIVRARIA JOSE* OLYAI- 
PIO EDITORA — RIO. 1936 — Não 
sabemos cie melhor nome para abrir 
uin anno literário que o de José Ge
raldo Vieira. E é com um romance 
seu que a Livraria José Olympio Edi
tora abre o armo literário de 193c. 
Esse primeiro romance cte 1936 — 
“ Território Humano” — é um grande 
livro, de um escriptor que ha muito 
ja se aífirmou como um dos maiores 
romancistas jamais produzido pelo 
Brasil.

José Geraldo Vieira conquistou no
me e publico como contista, foi “ A 
Ronda do Deslumbramento” , seu livro 
de astros, que fez 0 nome de José Ge
raldo Vieira respeitado nos nossos 
meios literários. Porém 0 livro que o 
colocou numa situação unica da 
nossa literatura foi o seu romance 
“ A Mulher que fugiu de Socloma” . 
lançado em 1931 e que apaixonou náo 
somente os intellectuaes como a todo 
o publico. Esse romance foi saudado 
como qualquer coisa fora do com- 
mum. qualquer coisa muito alta na 
nossa literatura. E o publico passou 
a reclamar outro livro do romancis
ta. No entanto José Geraldo Vieira 
demorou a dar seu novo livro. Só
mente agora nesse inicio de 1936 ap- 
pareceu o “ Território Humano” tão 
esperado. Pode-se affirmar. porém, 
que os leitores nada perderam com 
a espera. Porque José Geraldo Viei
ra nos deu um grande livro, ainda 
maior que “ A Mulher que fugiu de 
Sodoma” . Como que as suas muitas 
qualidades de romancista se conden
saram nesse livro pujante de huma
nidade que a Editora José Olympio 
acaba de lançar.

De “ Território Humano” se póde 
dizer antes de tudo que é um livro 
humano e real. Nenhuma situação 
forçada, os diálogos naturalíssimos, 
uma segurança de technica que fazem 
do seu autor um verdadeiro mestre 
do romance brasileiro. Joven mes
tre sem duvida, mas já senhor de 
uma technica personalíssima, dono de 
uma maneira de romancear que do
mina por completo o publico. As si
tuações dramaticas que se succedem 
no volume são realmente dcscriptas 
com muita força e em verdade com- 
move os leitores. Uma grande oncia , 
de poesia atravessa todo 0 livro dan- | 
do-lhe uma belleza ainda maior. Li
vro de uma transbordante humani
dade. "Território Humano" é sem du
vida um livro vivido, os typos são co
lhidos na vida real e transportados 
para o romance nada perderam. 
Continuam vivos, se movimentando 
por conta própria, sem que em nada 
os atrapalhe o romancista. Note-se 
também que 0 romancista não teve 
medo do assumpto, deixou que elle 
tomasse - uma grande amplitude re
sultando dahi um volume grosso de 
600 paginas, mas deliciosas de ler. 
Óptima edição da Livraria José Olym
pio Editora, papa notável de Santa 
Rosa. trabalho graphico perfeito.

“ M F. N IN O  DE ENGENHO" e
"DOIDINIIO” — José Lins do Régo 
prepara para a Livraria José Olym
pio Editora o seu quinto romance- 
"Uzina". E os seus dois primeiros li
vros. “ Menino cie Engenho” e "D 01- 
dinho” . os livros que lhe deram no 
me e fama. continuam a encontrar da 
parte do publico a maior acceitação. 
Estão ambos em segunda edição e es
sas edições estão a se exgotnr. Suc- 
cesso merecido 0 destes romances en
cantadores em que está narrada a 
infancia de um menino nordestino 
perdido no engenho 1 Menino de En
genho» e no internato (Doidinho». 
Quando esses livros appareceram a 
critica falou em Raul Pompeia. Hoje 
basta falar em José Lins do Régo pa
ra o successo estar garantido.

” JUBIABA*" — “ O Pais do Car

naval” , “ Cacáu” . "Suor”, "Jubtebá" 
eis os quatro romances ck* Jorge Ama
do. Agora elle trabalha em "Mar 
Morto’ que a Livraria José- Olympio 
Editora lançará em breve. Mas o que 
o publico não esquecerá mesmo dean- 
te do successo de outros livros seus é 
da aeceitação qwc teve esse grande 
"Jubiabá", romance que por assim 
dizer dominou a critica c 0 publico 
MaL de 50 artigos dos maiores nomes 
das nossas letras já disseram do va
lor desse romance excepcional E no 
entanto a critica continúa. Vários 
mill.oiros já fôram vendidos de_s.se vo
lume o ainda assim a procura por 
parte do publico continúa intensa. A 
edição está a se exgoiar e sem duvi
da em breve teremos uma nova edição 
de “ Jubiabá”. pois perdura um gran
de interesse em torno do romance 
dos negros brasileiros.

Educação e Trabalho: — Já se acha 
em circulação em Recife e nesta ca
pital o 3.° numero da apreciada re
vista pernambucana “ Educacáo e Tra
balho” . em edicção especial dedicada 
a este Estado.

Nesse novo exemplar, “ Educação 0 
Trabalho” se apresenta com aprc-cia - 
vcl feição intellectual em que são tra
tados os mais constantes Interesses do 
trabalhador brasileiro, além de varias 
col labora çóes literárias. Do seu sum- 
mario annotamos o seguinte: "A  ali
mentação do operário" — L Carva
lho; “ A tragédia cio homem de icléas”
— Ascendino Leite; “ Platão o Freud"
— Asdrubai de Oliveira: “ O que nos 
ensinam as fabulas” — Enalclo de Oli
veira; “ As organizações proletárias e 
as luetas de classes” — L. Alexy; 
"Reminiscências" — Sócrates Carva
lho. etc. e ainda outros trabalhos re- 
dacc ionaes

"Educação e Trabalho" presta tam
bém significativa homenagem ao go
vernador Argemiro de Figueiredo, 
analysando. em editorial o l.°  anno da 
sua administração, á frente dos desti
nos cio Estado.

Offercciclo pelo seu representante 
nesta capital, nosso companheiro As
cendino Leite, recebemos um exem
plar do numero em apreço.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MISERICÓRDIA

Balancete da Receita e. Desnêsa do 
mês de janeiro dc 1936 4

RECEITA;

Receita tributaria:
Licença
Diversões publicas 
Imposto cie feira 
Aferição

Receita patrimonial: 
Renda do Mercaclo Publico 
Renda do Açougue Publico 
Rendas dos Cemitérios 

Renda extraordinária: 
Divida activa

Sonuna da receita 
Saldo de dezembro de 1935

DESPÈSA
Prefeitura 
Fiscalização 
Thesouraria 
Obras Publicas 
Limpêsa publica 
Assistência social 
Subvenção e inactivo 
Cemiterio 
Despesas diversas 
Divida passiva

Sonima da despêsa 
Saldo para fevereiro

440S000
3:0008000

560S500
31S000

95S000
278SOOO
158000

265SOOO

4:693$500
3:917$400

8:610S900

750$009
1208000
209S50U
632$200
135S000
429S60Ü

5SOOO
30S000

773S500
303S400

3:388$200
5:222$700

8:610$900
Thesouraria da Prefeitura Munici

pal de Misericórdia 4 de fevereiro de 
1936.

Sebastião Rodrigues, secretario-th e- 
soureiro.

Visto — Sebastião Gomes, prefeito 
municipal.

“ A CHAVE DE OURO”
Clube de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triucnpho, 482
Resultado do «ortelo do* eonpons-brindes gratuito*, realiiado 

pelo Clube dc sorteios A CIIAVE DE OURO. em sua sede á rua Barão
do Triumpho, 482, no dia 17 de fevereiro, ás 15 1 2 horas:

,° Prêmio
1 .. 99

1546
0723

H ........ 3437
99 3274

í." ” ........ 7321
João Pessôa, 17 de fevereiro de 1986•

JOAO VERISSIMO DE SOUSA, concessionário. 
AD HERBAL PYRAG1BE, fiscal ’de clube*.
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P A R T E  O F F I C I A L
:á)MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIREDO
Governo do Estado
E X P E D IE N TE  

D IA  13:

Decreto:

DO GOVERNO DO

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia, interinamente, a nor- 
malista diplomada d. Maria Berna* 
dette de Freitas professora de l . a en- 
trancia. com exercicio na cadeira de 
•'Santa H elena", do municipio de 
Sapé, servindo-lhe de titulo a presente 
portaria .

DO GOVERNO DOE X PE D IE N TE  
D IA  13:

Petições:

De José Hygino Caldas, proprietá
rio do automovel n. 212, solicitando o 
pagamento da importância de oitocen
tos mil réis (800$000), referente a 
uma viagem que fez ao interior por 
conta do Estado — Deferido.

De Maria Emilia Pereira, professora 
effectiva da cadeira rudimentar ur
bana do sexo feminino da povoação 
de S. Gonçalo, municipio de Sousa, 
requerendo uma licença por tempo 
indeterminado, a fim  de tratar de 
sua saúde e de negocios particulares. 
— Submetta-se á inspecção de saúde.

EXPED IENTE 
D IA  14:

Petição:

DO GOVERNO DO

Segurança Publica a fim de ser devi
damente apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba remove d. Maria do Carmo 
Raposo da cadeira elementar do Con
de. do municipo desta capital, para 
o Grupo Escolar “ Anthenor Navar
ro ” , da cidade de Guarabira, devendo 
apresentar seu titulo á Secretaria do 
Interior e Seguraníça Publica a fim 
de ser devidamente apostillado.

EXPEDIENTE 
D IA  17:

Decretos:

DO GOVERNO DO

O Governador do Estado da Para- 
rahyba contrata o dr. Clovis Bara- 
cuhy como inspector sanitario, chefe

do Posto de Hyglene de Mamanguapc. 
servindo-lhe de titulo a presente por
taria.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba contrata d. Josepha de Mello 
Alves como porteira da Secção Pré- 
natal, do Centro de Saúde da cápi- 
tal, servindo-lhe de titulo a presente 
portaria.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba contrata d. Arma Lins como 
porteira da Secção Pré-natal,' do Cen
tro de Saúde da capital, servindo-lhe 
de titulo a presente portaria.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba nomeia a normalista diploma
da d. Maria de Lourdes Bezerra para 
exercer, interinamente, o cargo de 
professora de l . a entrancia com exer
cicio na cadeira rudimentar de Be
lém, do municipio de Princêsa, ser
vindo-lhe de titulo a presente porta
ria.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba nomeia a normalista diploma-

T H E SO U R O  DO E ST A D O
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 17 DO CORRENTE

Do bei. Manuel Maia de Vasconcel- 
los, juiz de direito da cidade de Cam
pina Grande, requerendo justificação 
de faltas. — Como requer.

EXPEDIENTE 
D IA  13:

Decreto:

DO GOVERNO DO

(* ) O Governador do Estado da 
Parahyba nomeia, interinamente, d. 
Maria do Céo Benevides, professora 
com exercicio no Grupo Escolar “ Bap- 
tista Le ite” , do municipio de Sousa, 
servindo-lhe de titulo a presente por
taria .

(* ) Reproduzido.

EXPEDIENTE 
D IA  15:

Decretos:

DO GOVERNO DO

RECEITA

Saldo do dia 15 do çp rren te ..................................
Imprensa O fficial — Por conta da renda do cor

rente m ê s .....................................................
J. Barros & Filho — Caução para fornecimento

de materiaes — Edital n. 6A .....................
Luciano Franca — Salarios de operá r ios ............
João Ramos Cavalcanti — Id e m ............................
Recebedoria de Rendas — Por conta da renda do 

dia 1 5 ............................................ ( .............

Banco do Estado — C|movimento — Retirada
nesta data .. ..............................................

Banco Central — Clmovimento — I d e m .............
Banco dos Proprietários da Parahyba — Clmovi

mento — Id e m ............................................
Caixa Rural da Parahyba — C|movimento — 

Id e m ..............................................................

DESPESA

Diogenes Chianca — Conta de fornecimento a d i
versas repartições do E stad o ......................

Ottoni &  Cia. — I d e m ............................................
Dias Galvão &  Cia. — Id e m ..................................
Imprensa O fficial — Id e m ......................................
Francisco Cicero de Mello — Id e m .......................
José Petrucci — I d e m .............................................
Vicente Ielpo &  Cia. — Id e m ................................
Obras Publicas — Folha de op erá r ios ..................
Jonathas Carecas — Adeantam ento......................

493:096$118

4168000

5008000
9758600
2238400

29:000$000 31:015$000

39:792$800
6:075$100

9:946$000

15:331$800 62:1458700

2:804$800
39:346$000
6:927$300

129S000
6:992$700
5:3008700

1208000
5008000
508000

586:2568818

da d. Maria Pereira de Araújo para 
exercer, interinamente, o cargo de 
professora de l . a entrancia para ser
vir no Grupo Escolar “ Gama e M el
lo ” , da cidade de Princêsa, servindo- 
lhe de titulo a presente portaria.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba torna sem effeito o acto que 
removeu d. Aurea Cavalcanti Rama- 
lho, professora de l . ft entrancia, com 
exercicio na cadeira de Livramento, 
do municipio de Santa R ita para a 
de igual categoria de Estacada, do 
municipio de Mamanguape.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba torna sem effeito o acto que 
removeu d. Maria do Carmo Cardo
so, professora da cadeira elementar de 
Cuité, do municipio de Picuhy, para 
a de Livramento, do municipio de 
Santa Rita.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba transfere d. Adalgisa Cunha 
Ramalho da cadeira rudimentar de 
Montividéo, do municipio de Concei
ção, para São Paulo, do municipio de 
Misericórdia, devendo apresentar seu 
titulo á Secretaria do Interior e Se
gurança Publica, a fim  de ser devi
damente apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba transfere d. Josepha Pereira 
da Rocha da cadeira rudimentar de 
Nazareth, do municipio de Sousa, pa
ra o Grupo Escolar “ Gama e M ello” , 
do municipio de Princêsa, devendo 
apresentar seu titulo á Secretaria do 
Interior e Segurança Publica, a fim 
de ser devidamente apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba exonera o sr. Pedro Servulo 
da Fonsêca do cargo de adjuncto de 
promotor publico da comarca de Ita- 
bayana.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba nomeia a normalista diploma-

cação, attendendo ao que requereu a 
normalista diplomada d. Hilda de Al
meida e Silva, concede permissão para 
que a mesma presta serviços no grupo 
escolar “ Dr. Epitacio Pessôa” , desta 
capital, sem onus para o Estado.

O director do Departamento de Edu
cação, determina que o inspector tech- 
nico regional d.o Ensino, professor José 
Soares de Carvalho, tenha exercicio na 
2.a zona escolar, com séde na cidade de 
A re ia .

EXPEDIENTE 
D IA  15:

DO D IRECTO R DO

Portarias:
O director do Departamento de Edu

cação, designa a professora Helena 
Isaura de Oliveira e Silva, para ter 
exercicio no grupo escolar “ Dr. Tho- 
maz M indello” . desta capital, servindo 
de titulo a presente portaria.

O director do Departamento de Edu
cação nomeia o sr. Oswaldo Costa, 
para exercer o cargo de inspector ad
ministrativo do Ensino de Duas Estra
das, do municipio de Caiçára.

O director do Departamento de Edu
cação. designa a professora de Game- 
leira. do municipio de Guarabira, d. 
Maria José de Lucena, para ter exer
cicio na escola elementar, mista de 
Alagoinha, do municipio de Guarabi
ra. servindo de titulo a presente por
taria.

EXPEDIENTE 
D IA  17:

DO D IRECTO R DO

Portaria:
O director do Departamento de Edu

cação, designa a professora diplomada 
d . Esmeralda Gomes Varella, da cadei
ra rudimentar de Marés deste munici
pio, para prestar serviços na cadeira de 
igual categoria da avenida Florianoda d. Nancy Alves Bezerra para 

«xercer. intorihamentc, o cargo de I Peixoto, desta capital, 
professora de l . a entrancia com exer
cicio do Grupo Escolar “ Targino Pe
reira” , de Araruna, servindo-lhe de 
titulo a presente portaria.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba nomeia Horacio Armando V i
eira para exercer, em commissão. o 
cargo de inspector de Policia, servin
do-lhe de titulo a presente portaria.

DEPARTAM ENTO DE EDUCAÇAO

EXPEDIENTE 
D IA  10:

Portarias:

DO D IRECTO R DO

Saldo para o dia 18 do corrente

O Governador do Estado da Para
hyba rectifica o acto sob n .° 355, de 
11 do corrente, que nomeou o bei An- 
tonio Guimarães Moreira para exer
cer, interinamente, o cargo de promo
tor publico da comarca de Itabayana. 
visto ser para o exercicio effectivo 
das íuneções de adjuncto de promotor 
publico da mesma comarca, devendo 
solicitar seu titulo da Secretaria do 
Interior e Segurança Publica..

O Governador do Estado da Para
ra hyba nomeia o sargento André Se- 
verino Urtigas para exercer o cargo 
de sub-delegado de Policia da cir- 
cumscripção de Mogeiro, do districto 
de Itabayana.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba exonera o sargento José Bar- 
retto da Silva do cargo de sub-delega- 

■ do de Policia da circumscripção de 
Bahia da Trahição, do districto de 
Mamanguape.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba effectiva a normalista diplo
mada d. Sylvia Henriques dos Santos 
no cargo dé professora de l . a entran
cia, com exercicio no Grupo Escolar 
“ Solori de Lucena” , da cidade de 
Campina Grande, devendo solicitar 
seu titulo da Secretaria do Interior e 
Segurança Publica.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba exonera o sargento João Fer
reira de Castro do cargo de sub-dele- 
gado de Policia da circumscripção de 
São Bóaventura, do districto de M i
sericórdia .

O Governador do Estado da Para- 
rahyba remove d . Ayda Cavalcanti 
de Albuquerque, professora de 1.“ en
trancia do Grupo Escolar “ Anthenor 
Navarro^*, do municipio de Guarabi
ra, para a cadeira elementar do sexo 
masculino do municipio de Alagôa 
Grande, devendo apresentar seu titu
lo á Secretaria do Interior e Seguran
ça Publica, a fim de ser devidamen
te apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba remove d. Ercila Sobreira 
Duarte da cadeira elementar mista 
de Pitimbú, do municipio desta capi
tal, para a de igual categoria do 
Conde, do mesmo municipio, devendo 
apresentar seu titulo á Secretaria do 
Interior e Segurança Publica, a fim  
de ser devidamente apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba nomeia a normalista diploma
da d. Antonietta Aranha de Mello pa
ra exercer o cargo de professora de 1* 
entrancia, com exercicio no Grupo Es
colar “ Gama e M ello” , do municipio 
de Princêsa. devendo solicitar seu t i
tulo á Secretaria do Interior e Segu
rança Publica.

O Governador do Estado da Para- 
rahyba remove d. Esther Noronha do 
Grupo Escolar “ Gama e M ello” , do 
município de Princêsa. para a cadei
ra elementar de Pitimbú, do munlci- 
nio da capital, devendo apresentar 
üsiLXitulo á Secretaria do Interior e

I«

62:1708500

524:0868318

586:2568818

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 17 de 
fevereiro de 1936.

Franca Fllh»,
Theaoureiro geral.

Francisco Alves de Paiva,
Escripturario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSÔA

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DOS 
DIAS 15 E 17 DE FEVEREIRO DE 1936

RECEITA

Saldo do dia 14 . 
Receita do dia 15

DESPESA

Folhas de operários municlpaes, referente á se
mana hoje f i n d a ..........................................

Idem de diaristas subvencionados........................

Saldo para o dia 1 7 ...................................................
No Banco Auxiliar do Commercio, para a cons-

trucção da igreja das M e r c ê s ...................
Em documentos de v a lo r ........................................
Dinheiro em c o f r e ....................................................

37:9228366
1:5868500

6:0148612
558300

30:0008000
2:9358000

5038954

39:5088066

6:0698912

33:4388954

33:4388954

O director do Departamento de Edu
cação. usando das attribuições que lhe 
são conferidas por lei. designa d. Isa
bel Ludgero dos Santos, professora da 
cadeira rudimentar de Ribeira, do mu
nicipio de Santa Rita. para a de igual 
categoria do povoado Riachão, do mu
nicipio de Pilar.

O director do Departamento de Edu
cação usando das attribuições que lhe 
são conferidas por lei, determina que 
d. Maria Belmont Sobreira, professora 
da cadeira rudimentar de Cachoeira, 
do municipio de Sapé. passe a exercer 
as suas funeções na de igual categoria 
de Ribeira, do municipio de Santa R i
ta.

EXPEDIENTE 
D IA  11 
Portarias:

DO D IRECTOR DO

O director do Departamento de Edu-

Secretaria da Fazenda

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO D IA  17:

Petições:
De Eduardo Cunha, á directoria, re

querendo dispensa do imposto de in
corporação para uma caixa contendo 
5 chassis visto como devolveu a dita 
mercadoria para Recife. — Deferido, 
em face das informações. A ’ 2.4 Sec
ção.

Do dr. Raul Leite, requerendo dis
pensa do mesmo imposto para 3 cai
xas contendo amostras de produetos 
pharmaceuticos e material de propa- 
ganada. — Igual despacho.

Do conego Mathias Freire, reque
rendo dispensa da taxa de estatistica 
para 5 ‘ vo ls. contendo roupas, livros, 
etc. — Igual despacho.

De Fernandes &; C .tt. requerendo 
dispensa da mesma taxa para 1 caixa 
contendo impressos para propaganda. 
— Igual despacho.

De Pedro Murielle, requerendo dis
pensa da mesma taxa para 21 vols. 
contendo moveis para uso proprio. — 
Igual despacho.

Prefeitura Municipal

EXPEDIENTE DO D IA  17:

Petições:
De Lourival Mariz, requerendo ma-

R E N D A S  D0  E S T A D O

RECEBEDORIA DE CAM PINA GRANDE

Demonstração da arrecadação dos diversos impostos, verificada du
rante o mês de janeiro de 1936:

8 1.° — RENDA O R D IN A R IA

I  — Renda dos impostos

EXPORTAÇÃO:

Thesourarta da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 15 de fe 
vereiro de 1936.

Gentil Fernandes,
Thesoureiro interino.

D IA  17 

RECEITA

Saldo do dia 15 
Receita do dia 17

Pag<j

DESPESA

a funccionarios municipais, vencimentos
de janeiro u lt im o .......................................

Idem ao guarda municipal José Nery, gratificação 
rcíerepte ao mês de janeiro, por ter subs
tituído o apontador g e r a l ........................

Adeantamento ao director de Abastecimento, 
para diversas despesas de prompto paga
mento ...........................................................

Ao porteiro desta Prefeitura, idem, id e m ............

Saldo para o dia 1 8 ................................................
No B. Auxiliar do Comercio para a construcção

da igreja das M e rc ê s .................................
Em documento de v a lo r ..........................................
Dinheiro em c o f r e ....................................................

33-.438S954
5:8598100

1:1508000

468700

39:2988054

3008000
1008000

30:0008000
2:985$000
4:7168354

1:5968700

37:7018354

37:7018354

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 17 de íe- 
vereiro de 1936. __ _ ,

Gentil Fernandes, 
Thesoureiro.

Algodão ..............................
Diversos gen eros ............
Couros e p e lle s .................
Semente de mamona ..
C im en to ............................
A ssucar..............................
Aguardente.......................
M a d e ira ............................
Tecidos e fios de algodão

RENDA IN TERNA:

Industria e p rofissão ......................
Vendas m ercan tis...........................
Imposto de transmissão inter-vivos
Idem, idem, causa-m ortis............
Estampilhas sello adh esivo ............
Im pressos..........................................
Papel se llad o ....................................
Imposto de sello por v e rb a ............
Idem sobre gado a b a t id o .............
Idem sobre aguardente..................

487:6588900
2:3158200

17:4868100
298S800
958700

2338900
47S500

141S500
2678200

10:2998900
66:1838000
26:290$400

3498000
17:3158000

1008000
6608000
3328700

3:5848400
1:0308000

508:5448800

RENDAS PA TR IM O N IA E S :

Laudemios 508000

132:7&7$200

508000

RENDA EXTRACRD IN  AR IA  : 
Cobrança da divida a c t iv a .................

Somma total

43:7838800 43:7838800

685:1658800

Recebedoria de Rendas de Campina Grande, em 31 de janeiro de 1936.

Visto: — J. Cunha Lima, director.
Autcouio Lias Magno, contabilista.
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A M AIO R  D ES C O B ER TA
PARA A MULHER

do Dr. Silvino Araújo

FLUXO SEDATINA
A MULHER NAO SOFFRERA* MAIS 

DOáES
Alivia cólicas uterinas em 2 horas.
Emprega-se com vantagem para 

combater as Flores Brancas Cólicas 
Uterinas, Mens- 
truacs, após o par
to, Hcmorrhagias 
e Dôres nos Ova- 
rios.

E. poderoso cal
mante e Regula
dor por cxcellen- 
cia.

Fluxo Scdatina, 
pela sua compro
vada cfficacia é

receitada por mais de 10.000 médicos.
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte.

trlcula para o seu carro Ford, typo 
1929. — Faça-se a matricula.

Do Montepio dos Funccionarios Pú
blicos. pedindo reconsideração do des
pacho de sua petição para construir 
os muros do prédio n. 124, á rua Ria- 
chuelo. — Deferido.

De Francisco Ribeiro de Mendonça, 
requerendo matricula para a Scdan 
Ford, typo 1935, de sua proprieadade.
— Como requer.

De Josepha Maria de Sousa, reque
rendo licença para concertar o cano 
de aguas pluviaes do seu prédio n. 81. 
á rua Vidal de Negreiros. — Quite-se 
primeiramente com os cofres munici- 
paes.

De Emilia Paiva, requerendo licen
ça para fazer concertos na casa n. 
275, á rua Desembargador Trindade.
— Como pede.

De Luiz Galvão. requerendo licença 
para fazer o piso da entrada de seu 
prédio n. 814. á rua Epitacio Pessóa. 
e levantar as paredes da garage do 
mesmo prédio. — Como pede, em fa
ce das informações.

Do Banco dos Proprietários, reque
rendo licença para fazer retelhamento, 
límpesa geral, collocar grades em duas 
janellas e uma placa com letreiro no 
seu prédio, á rua Maciel Pinheiro n. 
232. — Deferido.

De Mathias Geraldo de Sousa, re
querendo licença para fazer coSlhha 
e uma fossa no prédio n. 235. á frua 
Marcos Barbosa. — Deferido.

De Everaldo Gonçalves de Sá. re
querendo licença para collocar o pa
vilhão existente na praça Jpão Pessóa 
na praça Firmino da Silveira, alle- 
gandao ainda que comprou o referido 
pavilhão. — Deferido, de accôrdo com 
o parecer da D. A.

De João Fernandes de Lima, reque
rendo licença para construir muro e 
substituir alguns caibros de sua casa 
á rua Desembargador Trindade n. 
673. — Quite-se primeiraménte com 
os cofres municipaes.

De Francisco Antonio de SanfAnna, 
requerendo licença para construir um 
muro em sua propriedade, á rua Abel 
da Silva. — Deferido.

De J. Minervino & C .a. requerendo 
matricula para um carro Standard, 
uma barata Dodge, uma Limousinc, 
um caminhão V-8, e outro Chevrolet, 
de sua propriedade. — Como reque
rem.

De Guiomar Fernandes do Nasci
mento, requerendo licença para fazer 
installaçáo d'agua em sua casa de pa
lha, á rua Maximiano Machado, n. 
557. — Como pede.

De Severino Alves, requerendo li
cença para construir uma casa de tai
pa, coberta de palha, á rua Çarneiro 
da Cunha. — Como requer, em face 
das informações.

De Américo Cavalcanti, requerendo 
licença para construir um terraço na 
parte posterior do seu prédio, s|n., á 
rua Juarez Tavora. — Como requer.

De Quintino José dos Santos, re- ' 
querendo licença para fazer installa- 
ção d’agua na casa de palha, á aveni
da 12 de Outubro n. 428. — Deferido.

De Antonio Soares, requerendo li
cença para terminar os serviços de 
sua casa em construcção, á avenida 
Meira de Menezes. — Quite-se pri- 
melramente com os cofres munici
paes.

Do general Felizardo Toscano de 
Britto, requerendo licença para subs
tituir algumas forras e venezianas, 
caiar e sanear a titulo precário o pré
dio n . 313. á rua Sá Andrade, uma vez 
que dita casa está fóra do alinhamen
to. — Junte planta e volte, querendo.

De Roque Eduardo da Costa, reque
rendo licença para collocar uma em
panada no prédio n. 53. á rua Desem
bargador Trindade. — Como requer.

Do Seminário Archídioccsano, re
querendo licença para insta liar agua 
no predio n. 107. á avenida D. Victal.
— Deferido.

De Anderson Clayton & C.* Ltda., 
requerendo matricula para os carros 
Chevrolet e Ford, dc sua propriedade.
— Quitem-se primeiramente com os 
cofres municipaes.

De Francisco José de Oliveira, re
querendo licença para construir a 
frente de sua casa, á rua Frai Manuel 
da Piedade n. 359. — Junte planta e 
volte, querendo.

De José Lima do Amaral, requeren
do baixa de sua quitanda, á praça Ba
rão do Ablahy n. 56. — Em face da 
informação da D. E. F., nada ha que 
deferir.

Dc Benjamin Constant, requerendo . 
licença para renovar a coberta de sua 
casa dc palha, á rua do Centenário n. 
389. — A ’ vista da informação da D. 
E. F., deferido.

De Clodoaldo Soares de Oliveira, re
querendo matricula para o carro Che
vrolet, dc sua propriedade. — Como 
pedo.

De Francisco Fernandes da Silva 
Guimarães, requerendo licença para 
construir um predio á rua S. Luiz, e 
fazer a ligação d'agua. — Como re
quer.

De Maria Augusta da Rocha, reque
rendo certidão se em 1933 ou 1934 re
quereu á Prefeitura licença para 
construir uma casa de taipa, coberta 
de telhas, á avenida Almeida Bar- 
rétto. — Certiílque-se o que constar.

De Maria Luiza Pompeu e Benedic- 
ta da Soledade Rodrigues, requerendo 
certidão se cm 1932 ou 1933, requere
ram licença á Prefeitura, para cons
truir uma casa de tampa e coberta de 
telhas, á Travessa Floriano Peixoto, a 
qual tem hoje o n. 316. — Certifique- 
se o que constar.

Dc Carlota Rocha, requerendo cer
tidão se em 1931 ou 1932, requereu li
cença á Prefeitura para construir três 
prédios de tijolo e telha, á avenida 24 
de Maio. os quaes têm hoje os ns. 525, 
533 e 537. — Certifique-çe o que cons
tar.

De Leonel <la Silva, requerendo li
cença para construir uma casa dc tai
pa e telha, á rua Adolpho Cirne. — 
Como requer.

Dc Manuel Soares Londres Filho, 
requerendo carta de habitação para o 
predio recentemente construído á rua 
Riachuelo. — Deferido.

De João Paulo de Castro, requeren
do licença para construir muro c cal
çada da sua casa, á avenida João Ma
chado n. 858. — Em face da informa
ção da D. E. F., deferido.

De Rufina Maria do Rosário, reque
rendo licença para fazer reparos no 
oítão e rctelhar a casa n. 53, á rua 
Vasco da Gama n. 53. — Deferido.

De Rosemiro Galdino da Silva, re
querendo licença para se estabelecer 
com uma pequena casa de molhado, 
á rua Eugênio Toscano n. 62. — Co
mo pede.

De Eliezer Alva Oliveha, requeren
do matricula para o carro Chevrolet, 
de sua propriedade. — Deferido.

De Wnldina Vergára de Mendonça, 
requerendo matricula paia a Sedan 
Ford Junior, typo 1933. — Deferido.

De Pergentino da Cesta Cabral, re
querendo licença para renovar a co
berta de sua casa de palha, á rua 12 
dc Outubro n. 462. — O proprietário 
da casa quite-se primeiramente com 
os cofres municipaes.

De Antonio Galdino da Silva, reque
rendo licença para fazer concertos no 
predio n. 277. á rua l .°  dc Maio. — 
Pague primeiramente os impostos de 
que é devedor aos cofres municipaes.

De Severino dc Luna Freire, solici
tando licença para installar agua cm 
sua casa, á rua Martins Leitão n. 
348. — Como pede.

Dc Santos Barrétto, solicitando li
cença para augmentar a cosinha de 
sua casa. á rua Branca Dias n. 154. — 
Deferido.

De Ovidio Tavares, requerendo ma
tricula para o carro Chevrolet, de sua 
propriedade. — Deferido.

Dc Pedro Guedes Pereira, requeren
do matricula para o carro Chevrolet, 
de sua propriedade. — Deferido.

De Manuel Marques das Neves, so
licitando licença para construir um 
oitão, fazer reparos no piso, rebouco 
e calçada do predio n. 350, á rua Dio- 
go Velho. — De accôrdo com o pare
cer da D. O. L. P.. attendido.

De Maria Augusta de Medeiros, so
licitando licença para fazer concertos 
no muro e na calçada do predio n.
68. á rua Duque de Caxias. — Deferi
do.

De Onaldo Alves de Sá, solicitando

SEU FILHO PÔDE SER
V o primeiro da classe!

SE U  filho tem direito aos melhores 
postos! Para isso, ajude-o a ven

cer, dotando-o de saúde, apparelhan- 
do-o para enfrentar, no pleno gozo de 
suas possibilidades physicas e mentaes, 
os seus collegas. O Biotonico Fontoura 
—  o fortificante que a medicina brasi
leira recommenda —  levanta rapida
mente as forças, desperta o appetite, 
tonifica os musculos, reajusta os nervos, 
clareia as ideas. Bom para creanças, 
moços e velhos, o Biotonico Fontoura 
é particularmente recommendavel para 
os que estudam, como estimulante scien- 

tifico do tra b a lh o  
mental. Augmente, 
com o uso do Bio
tonico Fontoura, as 
possi b ili dades de 
seu filho!

\9m  ■ *

matricula para o seu automovel Dod- 
gc, typo 1933. — Deferido.

Da Associação dos Carteiros, reque
rendo licença para renovar a coberta 
de sua casa de palha, á avenida Ma
ximiano Machaco n. 277. — Como re
quer.

Prefeituras do interior
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

POMBAL

Decreto n. 3C, dc *;31 dff dczêmbro dc 
1935

Revoga o dccrcto municipal 
n. 36, dc 31 dc dezembro dc

1935.
Francisco de Sá Cavalcanti, prefeito 

do município de Pombal, usando das 
attribuições que cm lei lhe são confe
ridas. e

Considerando que o cidadão Aveli
no de Queiroga Cavalcanti, então pre
feito deste municipio, em decreto n. 
36. de 10 de dezembro de 1935. fez doa
ção á banda de musica Santa There-

NOVOS RECURSOS DE COMBATE A0 IMPALUDISMO
Durante séculos, desde que se des

cobriram as virtudes anti-febris da 
casca da quina, esta droga e seus al
caloides foram os anti-paludicos so
beranos. Seria absurdo discutir ou 
negar os benefícios que a quinina e 
seus derivados semearam no trata
mento do impaludismo.

Todavia, a quinina não é um anti- 
paludico ideal, pois, se combate effi- 
cazmente as formas assaxuadas do 
parasita causador dos accessos, não 
extingue as formas sexuadas, e, des
se modo. não consegue impedir a 
propagação da doença pelo mosquito. 
Além disso, é incfficaz contra as for
mas sexuadas (gamelos) da febre 
perniciosa.

Por conseguinte, a quinina isolada 
não consegue extinguir a fonte in- 
fectuosa. Justamente o doente tra
tado com a quinina torna-se um de
posito no qual o mosquito recolhe o 
material infectante para multiplical- 
o milhares dc vezes.

Ainda mais, o tratamento pela qui
nina offerece vários inconvenientes 
notáveis: nem todos a toleram; ha 
mesmo indivíduos que são refracta- 
rios por natureza ou intolerância 
pouco a pouco adquirida. Dôres de 
cabeça, alquebra mento, zumbidos dos 
ouvidas, perturbações gastricas e ln- 
testinaes são os phenomenos conhe
cidos e desagradáveis do tratamento 
quíninico em doses sufficlentss para 
dcbcllar os accessos paludicos. Tam
bém sua acção sobre a musculatura 
lisa do utero difficulta-lhe o empre
go no curso da gravidez, pelo perigo 
de provocar abortos.

Os inconvenientes que apresenta o 
remedlo outrora "soberano" do im
paludismo, incitaram á pesquiza de 
succedaneos mais adequados. Estes 
foram realmente encontrados nos úl
timos annos.

No decorrer das cxpsricncias em- 
prehendicjas a fim de encontrar um

medicamento superior á quinina, foi 
descoberta a Atebrina nos laborató
rios Bayer. Sua importância capital 
baseia-se na propriedade que possue 
de exterminar os parasitas do impa
ludismo; extingue-se deste modo. a 
fonte da infecção, evitando-se a pro
pagação da doença.

Outra vantagem da Atcbrina con
siste no facto de, em doses thera- 
peuticas. não provocar effeitos se
cundários de qualquer cspecie, po
dendo ser applicada sem nenhum re
ceio. tanto na idlosincrasla quininlea. 
como na tendência á hemoglobmuría. 
Mesmo durante o accesso de febre 
hemoglobinurica pode-se e deve-se* 
applicar a Atcbrina que. por consti
tuir neste caso uma indicação causal, 
determina quase sempre a cura, 
quando empregada opportunamsnte.

A Atcbrina exerce cffcito clcctivo 
sobre as formas não sexuadas do pa
rasita sendo muito mais activa que a 
quinina.

A Atcbrina apresenta, pois. as qua
lidades de um anti-paludico verda
deiramente ideal.

A Atebrina diminue a duração do 
tratamento do impaludismo e evita 
os accessos com a maior segurança 
possivel. Basta quasl sempre um tra
tamento de 5 dias para curar com
pletamente o impaludismo.

A Atebrina veio facilitar o sanea
mento das regiões pnludicas. mesmo' 
sem combate ao mosquito, desde que 
seja administrada regularmente á po
pulação das zonas de mal ar la,

A grande vantagem deste novo 
tratamento na lucta contra o impa
ludismo se filia, portanto, á cura ra- 
pida, ao restabelecimento dos doen
tes. sem reenhidas. e á possibilidade 
de sanear da forma mais simules, de
terminadas rcgiõcvs. sem necessidade 
dc estabelecer o difficil c oneroso 
combate ao mosquito.

R. SALUSTIO i

zinha, de cinco instrumentos de mu
sica. novos de valor superior a ........
(2:OOOSOOO) dois contos de réis, de pro
priedade do municipio;

Considerando que o decreto em 
apreço não foi approvado por quem 
de direito, nem publicado na impren
sa official;

Considerando que segundo dispõe o 
art. 6.° das disposições transitórias 
da lei estadual n. 36, de 21 de dezem
bro de 1935, deverão ser revistos to
dos os contratos lesivos aos interes
ses municipaes dentro do mais breve 
prazo possivel; -

Considerando que o decreta dc .doa
ção dos ditos moveis é \im contrato 
unilateral que 'esa flagrantemente os 
interesses do municipio;

Decreta ad-referendum da Camara 
Municipal:

Art. l .°  — Fica sem nenhum effeito 
o decreto municipal n. 36. de 10 de 
dezembro de 1935. que faz doação de 
cinco instrumentos musica es perten
centes ao municipio. á banda de mu
sica "Santa Therezinha” .

Art. 2.° — Revogam-se as disposi
ções em contrario.

Paço da Prefeitura Municipal dc 
Pombal, cm 31 de dezembro de 1935.

Francisco dc Sá Cavalcanti, prefei
to.

Osorio Queiroga dc Assis, secretário- 
interino.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TA PERO A’

Dccrcto n. 1

Crca o imposto dc Estatís
tica da producção municipal:

Abdon de Sousa Maciel, prefeito 
municipal dc Taperoá. no uso dc suas 
attribuições:

Considerando que, cm decreto an
terior, de seu antecessor, foi crcado o 
cargo de director do serviço dc esta
tística deste municipio. aliás de uti
lidade á organização administrativa 
do municipio.

Considerando que. as despesas inhe- 
rentes áquelle serviço dc estatística.

vinham sendo feitas por um credito 
especial.

Considerando mais. que não deve 
haver dotação, sem a respectiva pre
visão. que faça face áquella despesa.

Decreta, ad-referendum da Cama
ra Municipal:

Art. l .°  — Fica creado o imposto 
de estatística da producção municipal, 
que será annexado ao orçamento em 
vigor e será cobrado de accôrdo com 
a tabella O:

Art. 2.° — As mercadorias de pro
ducção deste município, que se desti
narem a qualquer parte do Estado, pa
garão o imposto-de .accôrdo ^com a 
tabella O:

Tabella O

1 — Algodão:
a) em pluma, mil réis por 

fardo até 75 kilos. dahi 
por diante 2$000

o  em caroço, por volume 
até 80 kilos 15500
2 — Farinha, feijão, mi

lho. arroz, batata, ra
padura, corda e albarda.
por volume $500

3 — Gado vaccum, caval-
lar e muar, por cabeça 1$000

a) caprino e lanigero, por 
cabeça $500

4 — Suino. por cabeça 5500
5 — Cal. por volume $300
6 — Couros séccos ou sal

gados. por volume até
75 kilos ISOOO

7 — Oleos vegetaes. por kllo $010
8 — Pasta de caroço dc 

algodão, por volume até 
60 kilos $300 dt 61 a
120 $600

9 — Piolho dc algodão.
por volume até 75 kilos $500

10 — Peixe, por volume 15000
11 — Pelles, por volume

até 75 kilos 1$500
12 — Queijo, por volume

até 75 kilos 15000
13 — Semente dc algodão,

por volume até 75 kilos 5200
14 — Mercadorias não es

pecificadas, por volume

CURSO DE PIANO
GAZZI DE SÃ

PLASTICA FEMININA
(Para moças c senhoras)

11YTHMICA JOGOS
(Rua crianças dr G a 10 muros dc. idade)

PR0F. SANTINHA DE SÁ
Rua General Osorio, n.” l(i-l — João Pessoa.

PR0F.

GYMNASTICA
(Para

GYMNASTICA

= 4
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LUTZ FERRANDO & CIA. LTDA.
C IR U R G IA  EM G ERAL — AR TIG O S  CIRÚRGICOS -  APPARE- 
LHOS DE D ATH ERM IA , APPARELI-IOS DG RAIOS X DOS MELHO
RES FAB RIC AN TES EXCLUSIV ISTAS DOS MICROSCOPIOS 
L E IT Z  E TODOS OS PRODUCTOS DE E LE IT .. TODO M ATER IAL 

PARA LABO RATO R IO  CHIMICO.

Representantes exclusivos, neste Estxulo:

C O R R Ê A  & C I A .
------ Rua Maciel Pinheiro. 2 9 --------

até 60 kilos $200
Mais de 60 $400

A n . 3.° — O presente decreto en
trará em vigor na data de sua publi
cação .

A rt. 4.° — Revogam-se as disposi- N. l

vigor, a partir deste mês. as seguintes 
verbas :

§ 1.« Prefeitura

Vencimentos an-
ções em contrario.

Prefeitura Municipal de Taperoá. U 
de fevereiro de 1036.

Abdon de Sousa Maciel, prefeite 
municipal de Taperoá.

José da Costa 
interino.

Limeira, secretarie

a a  i v j i d i n í i w  v h í i x i3J3h «i 
AH.aOlJ

DECRETO N .° 9. DE 5 DE FEVE
REIRO DE 1936

Determina o fechamento do 
commercio local, “ ad-referen
dum" da Camara Municipal.

O cidadão Severino Ramos da No- 
brega. prefeito municipal de Picuhy. 
no uso das attribuições próprias do 
seu cargo; e.

considerando a necessidade de at- 
tender a appellos que lhe estão sendo 
dirigidos pela classe dos auxiliares do 
commercio local;

considerando que são assaz justos os 
appellos da referida classe, tanto mais 
quando têm direitos assegurados em 
lei federal;

considerando ainda que os poderes 
públicos têm sobretudo o dever inde
clinável de ouvir os reclamos das 
classes laboriosas, auscultando-lhes 
mesmo os desejos e aspirações quando 
justas,

D ECRETA:

Art . 1.® — Fica o commercio desta 
cidade obrigado a fechar suas portas 
depois das 10 horas da manhã dos do
mingos e dias feriados.

Art. 2.° — E’ facultativa a abertura 
naquelles dias das casas de Pharma
cia e cafés que não explorem outro 
ramo de commercio. sendo extensiva 
esta faculdade á casa de estivas do 
paralytico Sebastião de Azevedo Bar- 
ros como medida humanitaria.

Art. 3.° — O commerciante que in
fringir os dispositivos do presente de
creto pagará a multa de 20S000 e o 
dobro na reincidência, revogadas as 
disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Picuhy, em; 
5 de fevereiro de 1936.

Severino Ramos da Nobrega, pre
feito municipal.

E. Macédo. secretario.

DECRETO N.° 7. DE 1° DE FEVE
REIRO DE 1936

Altera disposições do derreto 
n.° 6. de 31 de dezembro de 
1934.

O Prefeito Municipal dc Picuhy. no 
uso das attribuições que lhe sáo con
feridas por lei. “ ad-referendum" da 
Camara Municipal,

DECRETA:

Art. 1.® — Fica alterada para 
6S000 a taxa de Limpêsa Publica, 
constante do n .° 2. da labella G. do 
orçamento em vigor.

Art. 2.° — Fica também elevada 
para 15S000 a taxa constante do n.°
5. tía cabella K, do titulo Rendas di
versas, que incide sobre o funcciona- 
mento de bazares ou jogos permitti- 
dos pela policia, por dia ou noite, em 
qualquer parte do municipio.

Art. 3.° — Supprima-se a alinea 
13 da mesma tabella K. que dispõe 
:obre cada volume de algodão bene
ficiado no municipio, cuja taxa pas
sará a ser cobrada, de forma diffe- 
rente, sob a nova rubrica — Estatís
tica da Producção, instituída por de
creto desta Prefeitura.

Art. 4.° — Revogam-se as disposi
ções em contrario.

Prefeitura Municipal de Picuhy, em 
1 °  de fevereiro de 1936.

Severino Ramos da Nobreça, pre
feito.

K. Macédo. secretario.
Samuel Antáo dc Farias, ihe.sou- 

reiro.

nuaes do Prefeito 
>1.2 — Idem. idem do se

cretario 
X. 3 — Ao porteiro da 

Prefeitura

S 2.® — Fiscalização

N. 2 — Ao fiscal da po
voação de Cuité

7:2005000

3:600$000

600$000

720$000

g 3.° — Thesouraria

'L 1 — Vencimentos an- 
nuaes do thesoureiro 3:0005000

Pum conhecimento «1» eorpornçün e devida 
pxoeiiÇ&of puhlico o -• emiinter

tSetfiin«Ín parle:
I — Kn treno de plnras paro nutoninvci«

lOntrettn-90 n<> «r. enonrreuado «tu See- 
ção «lo Vchiculos, 89 puros do placas pnra 
nutomovoi> o caminlums, devolvido» polo sr. 
prof« il«> de Sapê, ucompAnhudos «lo offiei« 
v n. «lo 15 do corrente.

II — Multas panas —  Pelo- «srs. João 
Harm« do Almeida, «Ir. .lou* da Costa Lima 
i* Jo.-ó Correio Gome-, conduetores dos car
ros plncns ns. 1025 PB . 3.290— PK.. 1.073

PM., rospootivnmente, foram panas a; 
multas «I«' 40*000. 103000 o 20S000, imposta, 
por InfrncçAo do* nrt*. n* 230. 322. 239. 
do R|T P., eiido e ta ultima oom 50u.ft de 
:i l>sit imeiuo.

III ,— Petições despachadas —  De Milton 
f.ope* Fernandes, requerendo pnra prestar 
exame «lo chauffeur profissional - Defe- 
ri«in. Submcíténdo-se ao exame renula
mentar úe 10 horas «le ho.ie no local do co-«- 
inme.

De Josê Edson da Costa, no mesmo sen
tido. - Inunl despacho

IV —  Reunião do Conselho — Reuniu-se, 
hoje, sis 9 hovas, o Conselho Eeonomico 
lesta Guartln. so b  a presidência desta ln*- 
pectorin .corn o com pareci men to dos de
ntai-* membros, para as tomadas de contas 
lo mó- de janeiro p pn--a«lo. tendo o sr. 
almoxarife-pagador Manuel Carvalho, upve-
entn«lo o< doeu mortos da Receita e Dts- 

pê.-n*. com a demonstração -esruinte:

Art. 2.° — Fica revogado o dispo- 
ltivo do art. 2 ° do dec. n.° 4. de 31 
le janeiro ultimo, na parte que f i
cava o ordenado do thesoureiro da 
Prefeitura.

Art. 3.° — São abertos á Thesouraria 
fa  mesma Prefeitura os créditos sup
lementares correspondentes ás alte- 
•ações acima estabelecidas, revogadas 
ís disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Picuhy. em 
1 de fevereiro de 1936.

Severino Ramos da Nobrega. pre
dito.

E. Macedo, secretario.
Samuel Antáo de Farias, thesou

reiro.

INSPEÇTORJÀ GERAL DA t.CARDA C Í
VICA DO ESTADO
*■ L m v m m m
Ouart«l eut João Pcssóh, 17 de fevereiro

de 1930

Serviço dara «» dia 19 çTerça- feira)

U niforme « kaki)
Dia ;« ln* nectoria. guarda de 2 * ol:i<«e

n." 41 :
Dia á S F . iruwrdii do 1 * ela«*o n." 1 .
Dia si s,v . jriiurda do 2.* .1* In - «• ti.* 14
Ronda nte.̂ . (Mui-dst íisral L Corroía 0

rtiardi* «lo 1 * «*ln"-o n 3.
Guarda do Quartel. guarda«) ns 67. S2.

49 0 99 .
Guarda da S P . irunrda  ̂ 11 - :>0( 19 0 72:
Hoietin) n ’» 3 9 .

Roroita dosto mô< 1 :918$200
Saldo <li> mis «le dfjzomlno 7 :416$400

Somma «  :334$600
D«*'|>ô-n> deste mês 5:1773300

4a)<lo p. 0  mês de fevereiro 4 :1573300

*0 Con* «•lho appvovoii toila- a.- conis)> pot
juiprí.l-»' eerta» e losíae^.

( ar.« ) Tenente Francisco P dos Santos,
ín.-portor-•Coral.

Confor«' com 0 original : João Maciel dos

C Í C E R O  H. L E I T E
AVISA A SUA D IST IN C TA  CLIENTELA QUE RE AB R IR A  O SEU 

CONSULTÓRIO  NO D IA  M DO CORRENTE.

RUA EPITACIO  PESSÔA, 928.
(Antiga das Trincheiras)

E

•«untos, Sub-inspector, interino

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAI1YÜA

• Auxiliar do Exercito)

Quartel em J*>io Pessoa, 17 de fevereiro
dc 1936.

Serviço dara o dia 18 (Terça-feira)

Official dc dia, 2." tenente Josê Cn-t«*>r. 
Ronda u Guarnição, 1." sargento Celso 

Angelo
Ajuncio ao official de «lia, 8.** sargento 

Adhcrhal Ca.«t«‘>r.
Ordem si ( ' O., soldado corneteiro João 

l«our«?nço
Piquete ao Q F , soldado corneteiro l.tiix 

Je França
Dií si Secretaria, cabo Ssi Lu na.
Dia ;i<» telephone, .-oldado telephori-tn Odi

lon Menifc
Moletim n.° 39.
(A*-  • Deliuino Pereira de Andrade, cel

cmt g«*ral

SECRETARIA DA CORTE DE AP- 
PELLAÇAO DO ESTADO — E D I
TA L  N.° 1 — De ordem do exmo sr. 
des. presidente da Egrégia CôrU 
dc Appellação do Estado e consoante o 
estabelecido no art. 7.-. da lei n.°
4õ. de 31 de dezembro de 1935. faço 
publico, para conhecimento dos in
teressados. que se achando vagos os 
cargos de promotor publico das co
marcas de Sousa, Princêsa. Misericor' 
dia e Umbuzeiro, conforme communi- 
cações da Secretaria do Interior e 
Justiça, fica aberta, na Secretaria 
da mesma Côrte. pelo prazo de trinta 
<30> dias a contar desta data, a íns- 
cripção dos candidatos ao Concurso 
para preenchimento dos scfpractta- 
dos cargos.

Os concorrentes deverão apresentar 
nos termos do art. 7.° citado, os se
guintes documentos:

a> Diploma scientifico ou prova dc 
registro deste na Côrte;

b> Certidão de idade não superior 
a quarenta <40> annos;

c) Folha corrida dos logares onde 
o candidato residiu nos dois últimos 
annos, ou prova de funeção effecti- 
va;

d> Attestado de saúde firmado oor 
médicos da Saúde Publica do Esta
do;

e) Titulo ou cerVMão de alistamen
to eleitoral do candidato.

Secretaria Ha Côrte *'e Apnellação 
do Estado, em João Pcssôa. 30 de ja 
neiro de 193C.

O secretario — Euripcclcs Tavares 
da Cosia.

LYCEU PAR AH YBANO  — ED ITAL 
N .w 2 — Exame de 2.a época Di provar estar quites com os cofre;

á rua Epitacio Pessôa, sala das audi
ências. pavimento terreo da Socieda
de de Medicina.

E para que chegue ao conhecimento 
de lodos passei o presente edital que 
será affixado e publicado na fórma 
legal. Dado e passado nesta cidade 
de João Pessoa, aos 10 de fevereiro de 
1936. Eu. Carlos Neves da Franca, 
escrivão do jury o escrevi. <a) Braz 
Baracuhy. Conforme com o original. 
Subscrevo e assigno. O escrivão do 
jury — Carlos Neves da Franca.

E D ITA L  N.° 2 — Chamo attenção 
dos srs. interessados para o edital de 
concurrencia para fornecimento de 
artigos de consumo habitual ao 
Aprendizado Agrícola da Parahyba. 
publicado nesse orgáo na edição do 
dia 13 do corrente.

Francisco Ramalho da Silva, cs- 
criplurario.

V ISTO  : — Dr. Mariano Barbosa.
director.

E D ITA L  N." 6 A — COMMISSAO 
DE COM PRAS — Abre concurrencia 
para o fornecimento de um carro 
abcrlo Chevrolet, novo modelo 1935. 
para a Directoria de Viação e Obras 
Publicas e um carro fechado modélo 
193G para a Secretaria de Agricul
tura .

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 5003000, para garantia e 
effectividade da proposta, cuja cau
ção será levantada após julgamento 
definitivo.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrego do material e

Confere com o origina) : Ton 
* Sobreira, -uh-cmt

col Klysi««

M A D A M E K IT T Y

DECRETO N.° 8, DE 3 DE FEVE
REIRO DE 1936

Altera ainda dispositivos do 
decreto n.° 6. de 31 de dezem
bro de 1934 e dá outras provi
dencias.

íito Municipal de Picuhy no 
atribuições que lhe são coii 
>r lei. "ad-referendum" dK-----_ium
Municipal,

D EC RETA :

A rl I.® — Ficam alteradas 
quadro cia despesa do orçamento

no 
em J

Professora allemá de astrologia, graphologia e chiromancia. 
Esclarece o passado, narra o presente, prediz o futuro.
Não ha acontecimento na vida que se não tenha gravado na palma 

da mão, como sejam amór, amizade, matrimonio, fidelidade, doenças, desas
tre, exito na vida, etc., etc.

Depois de apurado estudo com mestres indús e de percorrer diversos 
países da Europa, Asia, África, America do Norte e do Sul, de* passagem por 
esta capital dará* provas dc sua capacidade.

Consultas: 5S000 — 10S000 — 53000.
I ioroscopio: 208000.

Horário: —  Das 0 ás 10 horas, no “ HOTEL GLOBO”
—  Ouarlo n." 4.

ordem do sr. director do Lyceu Pa- 
rahybano. faço publico a quem in
teressar possa, que de 17 a 26 do cor
rente mês. estarão abertas nesta .Se
cretaria das 8 ás l i  hora.*;, as insenp- 

) çôes para os exames de 2 “ época c’o 
; curso seriado dos alumnos do Lyt.cu, 
que tenham sido inhabilitados na l . a 
época e dos que a esta u. o tenham 
comparecido por motivo devidamente 
comprovado, de accôrdo com as in> • 
trucções da Inspectoria Geral do En
sino Secundário do anno proxt- io 
findo.

Secretaria do Lyceu Parahvba m. 7 
de fevereiro de 1936. — Maxbniano
Lopes Machado, secretario.

ED ITAL DE CONVOCAÇÃO DO 
JURY — O dr. Braz Baracuhy, juiz 
dc direito da 3A vara da comarca da 
capital do Estado da Parahyba, cm 
virtude da lei, etc.

Faço saber, que lendo sido designa
do o dia 2 de março vindouro pelas 8 
horas da manhã, para funccionar em 
sua primeira sessão ordinaria deste 
anno o jury desta capital, procedi, de 
accôrdo com o que dctermiiia o Cod. 
do Proc. Penal do Estado ao sorteio 
dos 20 cidadãos jurados que têm de 
servir na mesma sessão, lendo sido 
norteados os se*r,iint■***’ • 1 n -  *osé 
Wandregiselo de Araújo Dias; 2 — 
José Marinho da Silva; 3 — José Ca
valcante de Sousa; 4 — João Barbo
sa de Lima; 5 — Bei. Antonio dos 
Santos Coélho Netto; 6 — Antonio 
Pessoa de Figueirêdo; 7 — José Per- 
gentino Madruga; 8 — Hildebrando 
Ribeiro de Moraes; 9 — João de Sou
sa Campos; 10 — Dr. José Mario Por
to; 11 — Ildefonso Bezerra; 12 — Bei. 
Joaquim Ferreira da Costa; 13 — 
Acad. José Fernandes Filho; 14 — 
Augusto Marinho; 15 — Dr. José Te i
xeira de Vasconcellos; 16 — José da 
Gama Prado; 17 — Francisco Carva
lho; 18 — Arnaldo Emiliano dc Bar- 
ros Moreira; 19 — Carlos de Barros 
Moreira; 20 — Antonio Areella.

A todos os quaes e a cada um de 
per si, convido a comparecer ás ses
sões do jury, tanto no referido dia e 
hora acima indicados, como nos de
mais emquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faltarem.

federal, estadual e municipal no exer
cício passado.

Os proponentes se obrigarão a tor
nar cffectivo o compromisso a que se 
propuzeram. caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contrato na 
Procuradoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com
petente. não inferior a 5L sobre o 
valor do fornecimento, a qual rever
terá a favor do Estado no caso de 
rescisão do contrato, sem causa jus- 
Liíicacla e fundamentada a juizo do 
referido Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe 
chados. no dia 18 do corrente pelas 
14 horas, para julgamento do Tribu
nal, da Fazenda.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia. ou deixar de ef- 
fectuar a compra do material cons
tante da mesma.

Chromacio Cavalcanti, pela Com- 
missáo de Compras.

E D IT A L  —  Junta Commcrcial 
cio Estado da Parahyba —  De 
ordem do sr. presidente da Jun
ta Commercial do Estado da Pa
rahyba faço sciente a lodos os 
commerciantes e industriaes, es
tabelecidos neste Estado, qual
quer que seja o ramo de com- 
mercio e capital social ou indi
vidual para o disposto na lei fe
deral n.° 187, que dispõe sobre 
os livros de “ Duplicatas” e de 
“ Contas assignadas” , tornando 
obrigatorio o uso daquelles li
vros, além dos exigidos pelo ar
tigo 11 do Codigo Commercial, 
os quaes deverão ser devidamen
te rubricados pela Junta Com- 
mercial, depois de pago o sello 
por verba, nos termos do artigo 
'11 da lei citada.

Ainda se torna publico a todos 
os commerciantes e industriaes 
que todos os seus instrumentos 
cie contratos, alterações de con-

O jury funccionará no prédio n.° 42 * tra tos , d is tra to s  e f irm a s  ind i-

A G U A  G A Z O Z A  SÃ O  LOURENÇO
Soberana agua de mesa, indispensável nas

refeições.
Agua magnesiana SÂO LOURENÇO

Além de «er também uma óptima agua para as refeições, reallxa 
dlgio« nos casos de moléstias do figado, rins e bexiga.

Agua alcalina SÂO LOURENÇO
Paramente medicinal, bfearbonatada, sodlca e potássio». K* le  aoçfe 
efflcM nas moléstias do estornado, intestinos e baço. Os diabetloM • 

os artbriticos aproveitam multo usando estm »rua.
As »c a »»  SAO LOURENÇO são as únicas que têm attestado« de nua» 
mldader arcaicas, como os dos notáveis drs 'liguei Couto, Rocha Yaa, 
Agenor Porto, Florcncio de Abreu, Rodor . Jo.^ettl e multo« va ir««. 

Representantes neste Estado:. — *J. PEREIRA A  CUL 
RUA BARflO DO TRIÜMPOO, *77 (!.•).



7A rXIÃO - Terça-feira. Ift de fevereiro de ÍOftf»
xiduaes, deverão ser feitas em 
três vias, a ultima das quaes pa
ra ser fornecida á Delegacia do 
Imposto sobre a Renda, confor
me determina o artigo 35 do de
creto federal que reformou 
aquelle imposto.

Secretaria da Junta Oommer- 
cial do Estado da Parahybn, em 
12 de fevereiro de 11)36.

Romunldo Fonseca, escriptu- 
rario-secrctario.

EDITAL — Escola Normal — Exa
mes dc segunda época — De ordem cio 
sr. dircctor avisa aos interessados que, 
dc 17 a 22 do corrente, se acham 
abertas, nesta Secretaria, das 8 ás li 
horas, as inscripções para os exames 
de segunda época, a realizarem-se na 
primeira quinzena de março, para os 
alumnos do Curso Normal reprova
dos cm uma ou duas matérias, no 
anno proximo passado, de accòrdo 
com o nrt. 7 da lei n.° l. de 21 cie 
ouLubto de 1936.

Secretaria da Escola Normal de 
João Pessôa. 15 de fevereiro de 1938

João Pires de Freitas, secretario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSÔA — EDITAL — Junta 
de Alistamento Militar — O sr. pre
feito municipal e presidente da Junta 
de Alistamento Militar, desta capital, 
torna publico, para os effeitos legaes 
e de accôrdo com o art. 68. do regula
mento respectivo, que, durante a se
mana linda, foram alistados ex-offi
cio. classe 1915. as seguintes pessoas:
1 — Antonio Dias Pinto
2 — Antonio Carvalho
3 — Antonio Soares do Nascimento
4 — Adalberto de Oliveira
5 — Alberto Machado
6 — Antonio Gomes
7 — Adalberto de Andrade
8 — Antonio Gomes
9 — Archimedes da Silveira Junior

10 — Antonio Soares de Parias
11 — Arão Baptista Diniz
12 — Ayrthon Nunes da Silva
13 — Antonio Alves Barbosa
14 — Adebalclo Aranha Marques
15 — Aloysio Pereira de Lima
16 — Albertino Marques da Silva
17 — Alcino Monteiro da Siha
18 — AntonioBello Ferreira
19 — Agricio Torres
20 — André Avelino
21 — Antonio Soares de Almeida
22 — Antonio Velloso da Silveira
23 — Arlindo Gonzaga Santos
24 — Adalberto da Silva Brandão

— Arnaud de Freitas
— Adalberto Ferreira da Silva

27 — Antonio Pereira da Silva
28 — Antonio Francisco da Costa
29 — Agenor de Sousa
30 — Antonio Borges
31 — Aureíláno de Sousa
32 — Adalberto da Silva Brandão
33 — Antonio Soares de Farias
34 — Adhemar Menezes da Silva
35 — Abel Carneiro da Silva
36 — Agrícola Nunes Figueiredo
37 — Algrio Monteiro da Silva
38 — Antonio Vicente aos Santos Filho
39 — Anthenor Rodrigues de Carvalho
40 — Abdias Luiz de França
41 — Antonio Paulino Marinho
42 — Arnaldo Barrètto Filho
43 — Adaucto Ferreira da Rocha
44 — Arthur de Carvalho de Santos
45 — Arnaldo José das Neves
46 — Alpheu Coelho Pereira
47 — Antonio Alves Barbosa
48 — Antonio Alves de Farias
49 — Anthenor Pinto de Carvalho
50 — Arnaldo Leal de Lemos
51 — Arceu Pinheiro
52 •— Antonio Gomes de Oliveira
53 — Antonio Pinheiro Lyra
54 — Adalvaro Paiva de Leon
55 — Benedlcto Pinto
56 — Bartholomew Bastos de Oliveira
57 — Byron Pereira
58 — Benedicto Freire
59 — Benedicto Carneiro Silva
60 — Bianor Alves de Oliveira
61 — Braz Marsicano
62 — Clodoaldo Leal de Menezes
63 — Clovis Chaves Lima
64 — Cicero Alves Pereira
65 — Cephas de Azevedo Nacre 
60 — Clodaldo Rodrigues da Silva
67 — Claudionor Rodrigues da Silva
68 — Claudino Felix dos Santos
69 — Chríspim G. da Silveira
70 — Claudio Pessôa
71 — Carlos Pires da Cunha
72 — Carlos da Cunha

DELEGACIA FISCAL DO THESOU- 
RO NACIONAL NO ESTADO DA PA- 
R AH YB A. Concurso dc primeira en
trando para provimento de empregos 
de Fazenda. — EDITAL N.° 40 — üc 
ordem do sr. Presidente e de accôrdo 
com o disposto no art. 28 %do Regula
mento approvado pelo Dec. n.° 8.155. 
de 10 de agosto de 1910. faço publico, 
para conhecimento dos interessados, 
que ás nove horas do dia dezoito do 
corrente i terça-feira». serão chama
das á prova oral de Álgebra, que terá 
lugar no edifício do Lyceu Pornh.v- 
bnno. os seguintes candidatos:

1 — Aloysio Moraes
2 — Aloysio Porto Paiva
3 — Américo Celso Caldas
4 — Antonia dos Santas
5 — Carlos de Carvalho Pinto
6 — Democrito de Castro e Silva
7 — Deodonio de Albuquerque
8 — Diogenes Castello Branco Gua-

nes
9 — Durwal da Costa Lyra

10 — Irene Janqaria Oacalcanti de
Albuquerque

11 — Jobel Tinoco
12 -- José Sizenando Porto Paiva
13 — Marcilia Mareia Martins Melra
14 — Maria Idah de Moura Amstein
15 — Moysés Gouveia Coêlho
16 — Mucio Leal Wanderley
17 — Reginaldo Porto Paiva
18 — Reinaldo de Oliveira Sobrinho
19 — Reinalda de Alencar Polary
20 — Ulrico José de Magalhães.

Secretaria do Concurso. 17 de fevp- 
reiro de 1936

O secretario. Alfrédo Gomes.

LYCEU PARAHYBANO — EDITAL 
N.° 3 — MATRICULAS — De ordem 
do sr. Direetor do Lyceu Parahybano. 
taço publico a quem interessar possa, 
que de 1 a 14 de Março proximo vin
douro estará aberta nesta Secretaria 
das 8 ás 11 horas a matricula do cur
so seriado deste estabelecimento da 
1 a 5.a série.

O candiadto deverá juntar ao seu 
requerimento para a matricula na 1.' 
série o certificado do exame de admis
são e um attestado medico de não soí- 
frer de doença contagiosa da vista e 
para as demais séries o da série an
terior.

Secretaria do Lyceu Parahybano. 17 
de Fevereiro de 1936 

Maxiviiano Lopes Machado. Secreta
rio

S E C Ç Ã O  L IV RE
DE GRAÇA OU POR POUCO DINHEIRO

25
26

Peço ás pessôas que possuírem ma- 
chinns de apalasar e costura, fôrmas 
para chapéus e sapatos, ferros de en
gomar e burnlr elcctricos ou a car
vão. utènsilios de cosinhn inclusive 
fogão e os quizerem offertar ou mes
mo vender barato ao Instituto “ S. 
José", attendendo á finalidade gra
tuita e caritativa que vão ter em suas 
aulas profissionaes. me procurem qual
quer dia na sachristia do Cathedral 
de 9 ás 11 para acertarmos alguma 
tranzação ou presente. Acceito tam
bém machinas de costura por em
préstimo ou mesmo mediante aluguel 
moclico pois preciso este anno de doze 
pelo menos paro os cursos de alfaia
taria. costura, bordado e chapéus.

Continuo a receber com muita sa
tisfação fitas usadas para machinas 
de escrever, pois as que nos bancos, 
casas commerciaés c repartições pu
blicas não dão copia ou são postas á 
margem porque estão embranquecidas 
ainda podem prestar optimos servi
ços aos alumnos de dactylographin do 
do Instituto principalmente porque a

parte encarnada quasi sempre está 
completamente nova 

Falta também um objecto de grande 
necessidade á organização dos horá
rios de aulas : um relagio dc parede 
embora velho, contanto que marque 
as horas com exaclidão. Encareco a 
quantos comprehenderem o bem que 
o Instituto vae fazendo ao povo em 
nossa terra me ajudarem efficiente- 
mente para que cada vez mais se 
multipliquem as suas actividades de 
educação e assistência social. Basta 
lembrar que alli estão matriculadas 
quatrocentos e sessenta alumnas e 
cento e sessenta e um alumnos. num 
total de seiscentos e vinte e um dis
centes com media de frequência quasi 
equivalente que certamente não di
minuirá porque os novos matriculados 
substituem cs que desanimarem, 
adoecerem ou se excluírem por outro 
qualquer motivo.

João Pessôa. 15 — 2 — 1936.

Concgo José da Silva Coutinho

J0SEPHA DE MENDONÇA DUARTE

( 1." a n n iv o i-s a r io )
.Ião (landido Duarle ainda penalizado pelo fallccimcnlo 

de sua inesquecível genihirn JOSEIMIA DE MENDONÇA DUARTE, 
manda celebrar missa na igreja de São Pedro Gonçalves. no dia Ift

na a apresentação, ao porleiro, 
fio recibo n. I. de conformida
de com o arligo 20 tio Regula
mento interno.

Joáu Pessôa, 5 de fevereiro de 
1 í)3(>.

Eduardo Cunha, 
presidente.

CLUBE ASTRÉA
(AVISO)

A fim dc imprimif u\» melhor 
organização aos seus festejos in
ternos, e para evitar possíveis 
aborrecimentos, já tantas vezes 
registados, resolveu a directoria 
do CLUBE ASTRÉA prohibir, 
terminantemente, a entrada dc 
crianças na sua séde, durante o 
proximo Carnaval (salvo na ma- 
tinée íjue se lhos offereee na se
gunda-feira, 24, eoneedendo-sc 
permissão, unicamente, aos ra
pazes filhos de socios, de 15 a LS 
annos, que vivam ás expensas 
dos paes. mediante a aprcsenla- 

I çào, na portaria do Clube, dc 
um cartão previamenle forneci
do pela Directoria, a critério 
desta.

Ficam, oulrosim, avisados os 
senhores socios que, dc confor
midade com os Estatutos cm vi
gor. só poderão frequentar os sa
lões do Clube aquclles que se 
apresentarem devidamente mu
nidos do recibo n. I, correspon
dente a janeiro p. p.

A Directoria do CLUBE AS-

DIRECTORIA DE EXPEDIENTE E 
FAZENDA — EDITAL N.° 1 — De or
dem do sr. Direetor de Expediente, 
faço publico, para conhecimento do  ̂
interessados, que será encerrada no ul
timo dia deste mês a matricula de to
dos os mercadores ambulantes, ganha
dores engraxates, peixeiros, etc. Findo - 
o prazo acima, seráo apprehndidas pe- ‘ 
lo Guarda Municipal todas as merca
dorias vendias por ambulantes que não 
estejam devidamente matriculados.

Prefeitura Municipal de João Pes- 
róa em 17 de fevereiro de 1936.

Wanda Villarim, 3.“ escripiuraria.

do corrente, ás (i I 2 horas, agradecendo desde já aquclles que por i TRÉA espera da bòa vonlatíc c 
ventura compareçam a esse aelo cie religião e caridade. do espirito dc disciplina social

de todos os seus agremiados, o 
mais rigoroso cumprimento ás 
medidas em apreço, que visam 
exclusivamcnle a bòa ordem c a 
harmonia necessárias em reu
niões” entre pessôas educadas 

João Ressòa, -t de fevereiro de 
1030. — Oswaldo Pessôa, presi
dente.

ALBERTO MONTEIRO DE PAIVA

73 — Durval Bustorff Pinto
74 — Djard de Araujo Silva
75 — Durval José de Souza
76 — Durval Baptista de Araujo
77 — Durval Baptista
73 -  Dejard Araujo Silva
79 — Domingos Leoncio de Souza
80 — Domingos Leoncio
81 — Delson Moita Gondim
82 — Eduardo Pinto de Carvalho
83 — Ernesto Leonidio da Silva
84 — Eugenio Codeíro
85 — Elson Modesto
86 -- Eudes Neiva de Oliveira
87 — Elpidio Baptista Moura 
38 — Elisíniío Pedro cia Cosia
89 — Edjarci Cavalcante Pimenta
90 — Epaminondas da Fonseca 
ÔJ — Edson Ribeiro da Silva 
92 — Edgard Felix
93
94

— Elisio Paiva Leon
— Esmeraldino Barrètto Lima

95 — Evandro Fernandes Pacote
96 — Brnani Melchiades
97 — Elias Martíniano da Silva
«8 — Esmeraldino Barrètto de Lima
99 — Edgar de Borba Vasconcellos
100 — Esmeraldino Barrètto
J01 — Êclgard Athayde Cavalcante

João Pessôa. 17 de fevereiro de 1936 

Antonio Pereira Diniz, prefeito.

REGISTRO CIVIL — EDITAL — 
Faço saber que em meu cartorio á 
Ruã Duque de Caxias, 326. correm 
proclamas para o casamento civil dos 
contrahentes seguintes:

Sebastião Limeira de Almeida e d 
Guiomar Fernandes da Silva, soltei
ros e naturaes deste Estado; elle, 
maior, chauffeur e filho de Felintho 
Limeira de Albuquerque e de d. Leo- 
nor Maria de Almeida, moradores nes
ta capital, á rua 12 de Outubro, no 
bairro Torres; e ella, ainda menor, dc 
profissão domestica, moradora em ca
sa de José Fernandes da Silva no si
tio “Amparo” , do districio desta Ca
pital. filha da fallecida Maria Rosa 
da Conceição.

— Agenor Pereira da Silva e d. 
Adalgisa Alves da Silva, que são Lam
bem solteiros; elle. maior, ex-empre
gado de padaria, reservista do exer
cito. natural de Pilar, deste Estado, 
ende mora seu pae. filho de Francis
co Trajano da Silva e da fallecida 
Maria Severina da Conceicão; e ella. 
ainda menor, domestica, natural des
ta Capital e filha do fallecido Jose 
Alves da Silva e de d. Guilherminn 
Ferreira da Silva, esta e os nubente', 
moradores nesta cidade á rua São. 
José. agora Cel. Luiz Ignacio. 298.

— Lauro Eugênio dn Cesta e rl. 
Josephn Pinto de Carvalho, solteiros, 
maiores e naturaes desta capital; elle, 
niechanlco e filho do fallecido João 
Firmino da Costa e de d. Maria do 
Carmo Costa; esta e os nubentes mo
radores nesta Capital á rua 13 de 
Maio. 554; e ella. de profissão domes
tica e filha de Alvnro Braz de Carva
lho e de d. Leontlna Pinto de Carva
lho. estes moradores na Villa de Ca- 
bedello. desta comarca.

Si alguém souber de algum impedi
mento. opponha-o na fôrma da lei.

João Pessôa, fevereiro dc 1936.

O escrivão. Sebastião Bastos.

EDITAL — MINISTÉRIO DA EDU
CAÇÃO E SAUDE PUBLICA — Es
cola dc Apprendizes Arti/tces da Para- 
huba — Em vista da autorização do 
sr. Ministro da Educação e Saúde Pu
blica em telegramma-clrcular n.° 494, 
faço publico, de ordem do sr. Direetor 
desta Escola que. de accôrdo com o 
art. 52 do Codigo de Contabilidade no 
dia três de Março vindouro pelas qua
torze horas se ncceitarfto nesta Secre
taria propostas para o fornecimento 
de material indispensável ao forneci
mento desta Repartição durante o 
exercício vigente, a saber:

Artigos de expediente e de escripto- 
rio. livros, papeis, lapls e demais mo- 
teriacs para as aulas primarias e de 
desenho: material para as officinas de 
Trabalhos de Metal. Trabalhos de Ma
deira, Feitura de Vestuário, Artes Gra*

l.o ANNIVERSARIO

Maria Amelia Bezerra de Paiv»a, Jorge, Helena, Dayxc, 
Luciano, Alda, Miriam. Helena Thomazia da Conceição (ausente\ 
Ernesto, Rosalinn, Francisco Monteiro de Paiva e filhos (ausen
tes), Arthur Montcfíro de Paiva, Laura da Fonseca Paiva e fi
lhos; viuva, filhos, nóra, nela. mãe, irmãos, cunhada e sobrinhos 
de ALBERTO MONTEIRO DE PAIVA, ainda compungidos com o 
seu falJeeimento, veem convidar lodos os seus parentes c amigos 
para assistirem á missa que em.suffragio de sua alma, mandam 
celebrar no dia 20 do corrente (quinta-feira), ás (i horas, na 
Igreja de São Frei Pedro (ionçalves.

L Ä O
A G E N T E  A N D R A D E  L I M A

QUINTA-FEIRA, 20 DE FEVEREIRO DE 19.36

Jmpni*á?ntc leilão de moveis, mercadorias, ele. Grande 
quantidade de lecidos finos, sedas, voiles. etc., cobertores, grava
tas. artefactos de celulóide, ele.

Aguardem catalogo minucioso no dia do leilão.
Estiva em sua segunda phasc. nesta cidade, do velho co

nhecido e sympalhizado leiloeiro Joao de Andrade Lima.
Tudo ao correr do martcllo, em sua agencia provisória 

á rua Maciel Pinheiro 250, onde estiver o signal do agente

BANCO AUXILIAR DO COMMER- 
CIO DE JOAO PESSÔA -  2.“ CON
VOCAÇÃO — Em virtude de não se 
haver reunido numero de socios suf- 
fíciente para a Assembléa Geral, no 
din 15 deste mès. convido aos mes
mos pela segunda e ultima vez. para 
comparecerem á séde deste Banco, 
no proximo dia 27 a fim de ser lido 
o Rclatorio e apreciado o Balanço re
ferentes ao ultimo exercício, bem co
mo para a renovação de um terço cio 
Conselho de Administração e cleioão 
do Conselho Fiscal.

João Pessôn. 17 de Fevereiro de 1936.
João Luiz Ribeiro de Moraes. Pre

sidente.

phicas e Trabalhos de Vime; artigos 
para illuminaçáo. asseio e hygiene; 
combustível, lubrificante e accessorios: 
merendas, constante de pães. sôpa c 
feijoadas.

Os artigos devem ser de primeira 
qualidade e fornecidos de accôrdo com 
as amostras existentes nesta secretaria, 
onde os interessados poderão exami
na 1-as diariamente e solicitar os es
clarecimentos que necessitarem. Os 
proponentes na organização de suas 
propostas, observarão o que a respeita 
prescrevo o regulamento do Coclípo de 
Contabilidade Publica da União e de
mais decisões o avisos roí crentes ao 
assumpto

Secretaria dn Escola de Apprendizes 
Artifices da Purnhyba. em 18 de Fe
vereiro de 1936.

Annibal Leal de Albuquerque, o es- 
erípturnrio.

“CLUBE DOS D1AR10S”
(NOTA OFPÜGIAL)

A directoria do “ Clube dos 
Diários”, reunida cm sessão 
realizada a 5 do corrente, resol
veu :

a > promover 4 bailes carna
valescos, sendo que para o pri
meiro, no dia 22, serão obriga
das phanlasia. snwlcinij ou <lin- 
ncr-jtickH. e branco rigor.

As senhoras poderão lambem 
comparecer em Iraje de rigor.

h) não pormillir a entrada de 
menores de 15 annos durante os 
citados bailes;

c) fornecer, aos filhos dos so
cios. maiores dc 15 annos, que 
\ivam sob o palrio poder, car- 
lòcs-ingressos. de accôrdo com 
os Estatutos, os quaes deverão 
ser solicitados na portaria do 
('lu he;

<h realizar, no domingo, 23, 
unia matinée á phanlasia, para 
os filhos dos associados, meno
res de 15 annos.

O accesso ás soirces, só será 
permillido aos socios que se 
acharem quites com a thcsoti
raria, polo que se torna neeossa-

“CLUBE ASTRÉA”

(Aviso)

Devendo inaugurar-se no pro
ximo sabbado de Carnaval, 22 
do corrente, no elegante PA LA 
CETE TA M BI A ’, a nova séde 
do CLUBE ASTRÉA, a sua Di
rectoria avisa aos senhores as
sociados que, em sessão hontem 
realizada, ficou resolvido feste
jar-se tão grato acontecimento, 
com um baile, para o qual se 
exige “smocking” ou branco ri
gor, não sendo absolutamente 
permillido phanlasia. Nos dias 
subsequentes —  domingo, se
gunda e terça-feira —  haverá 
as costumeiras reuniões carna
valescas, inclusive u'a “ mati
née” infantil (das 14 ás 17 horas 
do dia 21, segunda-feira) dedi
cada aos filhos dos senhores as
sociados.

A Directoria espera o compa
reci mento dc todos a essas reu
niões com que o CLUBE AS
TRÉA marcará o inicio da se
gunda e mais importante phase 
de sua yictoriosa existência.

João Pessôa, l . °  de feverei
ro de 1036.

Oswaldo Pessôa, 

presidcnlc.

PROPRIEDADE “ C R fZ  DO PEI
XE” — Declaração ao publico. —
Corinta Rosas Monteiro avisa e pre
vine a tcvlrs os rendeiros, da proprie
dade “ Cruz do Peixe“ , e ao publico 
em geral que estando em investiga - 
õ s para apurar a situação dos nt- 

<tocios de terrenas vendidos a pres
tações e teirenos -arrendados naquePe 
bairro para que se abstenham <\n 
quilqu “ • liansaçào com o sr. Jov 
quim Víc *i.ic Torres e seus filhos, a 
fim de evitar prejuízos ás partes.

João Pessôa, 30 de janeiro de 193-3. 
— Corinta Rosas Monteiro.

(A firma está devidamente reco
nhecida) .

BANCO DO ESTADO DA PARA- 
I1YBA — Primeira Convocação de 
Assembléa — A Directoria do Banco 
do Estado da Parahyba, de accòrdo 
com os artigos 23 e 24 dos Estatutos, 
convida os srs. accionistas a com
parecerem no dia 29 do corrente, ás 
14 horas na séde deste estabelecimen
to. á rua Maciel Pinheiro n.° 252. para 
em reunião de Assembléa Geral Or
dinária. tomar conhecimento do re
latório da Directoria e Parecer do 
Conselho Fiscal para o exercício de 
1936.

João Pessôa. 14 de fevereiro de 1936. 
— -a.i Ismael Rmfllano Cruz Gou
veia, direetor, l.°  secretario. _
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íe iT sto
FA Z E M  ANNO S HOJE:

A  menina Maria das Dôrcs Leal, 
íilh a  do nosso companheiro jornalista 
José Leal, redactor-secretario desta 
fo lha,

— O menino Hermano. filho do dr. 
Renato Lima. procurador geral do 
Estado.

—  O menino Milton, filho do sr. 
Adolpho Muniz de Medeiros, residente 
em Araçagy.

CASAM ENTO :

Realizou-se. na semana ultima, cm 
Misericórdia, o enlace matrimonial da 
senhorita Octavia Pinto, distincto or
namento da sociedade local, com o sr. 
Quintino Henriques dc Miranda, com- 
merciante alli.

Por esse motivo, foi o joven casal 
muito parabenizado.

V IA JA N TE S :

Regressaram, hontem, para Alagõa 
Nova os nossos amigos srs. Antonio 
Leal Ramos e Elias Maracajá, ele
mentos destacados daquelle munici- 
pio.

Sr. Silva Andrade — Está nesta 
capital, desde ante-hontem. o nosso 
prestimoso amigo, sr. Silva Andrade, 
festejado intellectual campinense.

Hontem á tarde, s. s. esteve em 
visita de cordialidade a esta folha, 
devendo regressar hoje ao centro das 
saus actividades.

— Procedente de Campina Grande, 
encontra-se nesta capital, o nosso 
amigo sr. Joaquim Machado Charam- 
ba, do commercio daquella cidade.

— Com destino a Natal, viajou, 
hontem. o nosso amigo sr. José Theo- 
philo Bezerra digno escrivão da Mesa 
de Rendas de Picuhy.

S. s. vae até aquella cidade a pas
seio.

— Esteve ha dias nesta capital o 
dr. Manuel Ferreira Junior, advoga
do em Cajazeiras e professor do “ Col- 
legio Padre R o lim ” , daquella cidade.

S. s. esteve com o sr. governador 
do Estado, a quem fez uma visita de 
cortezia.

— Encontra-se nesta capital o nos
so confrade sr. Pessoa de Oliveira, 
da imprensa de Recife e que veiu até 
aqui a trato de interesses da revista 
“ Educação e Trabalho” .

O estimado cavalheiro deu-nos, 
hontem, á noite, o prazer da sua v i
sita pessoal.

—  Passageiro do paquete “ Almiran
te Jaceguay” , que hoje tocará no 
porto de Cabedello, com destino ao 
norte, viaja para São Luiz do Mara
nhão. de cuja Alfandega é 4.° escrip- 
turario. o nosso conterrâneo Eduar
do Pinto Sobrinho.

O joven funccionario, tendo des
embarcado hontem no Recife, proce
dente do Rio de Janeiro, veiu até esta 
capital em visita á sua exma. familia 
aqui residente, devendo á tarde reto
mar o vapor em nosso porto.

ENFERM O:

Dr. Leonardo Arcoverdc — Guarda 
o leito desde alguns dias, em virtude 
do seu estado de saúde abalado, o dr. 
Leonardo Arcoverde, inspector do Se
gundo Districto das Obras Contra as 
Sèccas, neste Estado.

Em sua residência, onde se acha 
acamado, tem esse illustre profissional 
recebido innumeras visitas de pessoas 
amigas, que alli vão diariamente se 
informar do seu estado de saúde.

AG RAD ECIM ENTO S:

Das senhoritas Antonietta e Angc- 
lita Clotilde, de Aracaty, Ceará, rece
bemos um cartão agradecendo o regis
to do íallecimento da sua genitora, 
publicado por esta folha, ha alguns 
méses passados.

V AR IAS :

Por acto recente do chefe do go
verno da Republica foi nomeado para 
o cargo de fiscal do imposto de con
sumo no interior dp Estado do Piau- 
hy, o nosso conterrâneo sr. José de 
Oliveira Lima, da firma F. Mendon
ça &  Filho, desta praça.

Pelo motivo o recem nomeado vem 
recebendo muitos parabéns das pes
soas de sua amizade.

BANCO DO ESTADO DA 
PARAHYBA

Dividendo n." 12
Convida-se os senhores 

accionislas desle Banco, a 
virem receber cm sua séde, 
á rua Maciel Pinheiro, 252, 
das 13 ás 15 horas, dos dias 
Mieis, o dividendo n.° 12, de 
16% ao anno, referente ao 
segundo semestre de 1935.

João Pessoa, 31 de janei
ro de 1936. —  Ismael Emi- 
liano da Cruz Gouveia, di-
rector-secrelario.

IN FO RM AÇÕ ES TELEGRAPH ICAS
O GOVÊRNO FRANCÊS PERM A 

NECE INDIFERENTE AS M A N I
FESTAÇÕES COMMUNISTAS

soas no logar Lago Grande, desde l . °  
dc fevereiro corrente até sabbado da 
semana passada. (A . B .)

TERM INOU A ELEIÇÃO DOS DE

LEGADOS ELEITORES A ’ ASSEM-

PARTS. 17 — Causou péssima im
pressão a attitude de complascencia 
do govêrno para as manifestações 
communistes. (A. B . ).

O GOVERNO MANDCHUKUO PRO 
TESTA CONTRA OS GRAVES IN 
CIDENTES OCCORRIDOS NA 
FRONTEIRA SOVIÉTICA

TO KIO . 17 — O governo mandehu- 
kuo dirigiu na nota violenta dc pro
testo ao govêrno da Mongolia Sovié
tica. sobre os últimos acontecimentos 
da fronteira. (A . B . ) .

IR A ’ O “ CAM ARAD A” L ITV IN O FF 
ATE ’ A C APITAL DO IM PÉRIO  
DO ORIENTE?

TO KIO . 17 — Os circulos politicos 
daqui admittem a vinda do sr. Litvi- 
noff a fim de tratar das occorrencias 
havidas nas fronteiras da Mandchu- 
ria com a Mongolia Soviética. (A. 
B . ) .

SEGUNDO UM COMMUNTCADO 
IT A L IA N O  AS TROPAS FASCIS
TAS TE R IAM  OCCUPADO V A 
RIAS POSIÇOES NA FRENTE DE 
M A K ALLE ’

ROMA, 17 — O Ministério da Pro
paganda informa que desde sabbado, 
pela manhã, que está travado um 
combate ao sul de Makallé, tendo as 
tropas italianas occupado os postos de 
Amba, Arandan, Schellicot, Antalo e 
Belast. (A . B . ).

O GOVÊRNO SOVIÉTICO NAO 
EXPULSARA OS JAPONESES RE
SIDENTES EM VLADVOSTOCK

MOSCOW, 17 — Uma agencia o f
ficial desmente, de modo categórico, 
a noticia, de alguns jornaes. dc que 
o govêrno expulsará os japonêses re
sidentes em Vladvostock. (A . B . ).

H ITLER  AGRADECE E FE LIC ITA  
OS PAÍSES QUE ENVIARAM  DE
LEGAÇÕES AOS JOGOS O L ÍM 
PICOS

G A R M I S H PARTENKIRCHEN, 
17 — O ministro do Interior baixou 
um communicado que exprime os a- 
gradecimentos do “ fuehrer”  a todos 
os paises que prestaram a sua contri
buição para o brilho dos jogos olym- 
picos de inverno. (A. B . ).

UMA TEM PESTADE DE NEVE AS
SOLOU A TURQUIA, CAUSANDO 
CEM MORTES

STAMBUL. 17 — Segundo um cal
culo approximado. uma tempestade 
de neve. que assolou o pais durante n 
ultima semana, causou mais de 100 
mortes. (A . B . ) .

DESAPPARECEU UM AV IAO  DE 
PASSAGEIROS DA “ CONDOR’’

VAE SER CONVOCADA A ASSEM 

B L E A  ESTADUAL PARAENSE

BELE’M. 17 — Fala-se aqui que 14 
deputados se reunirão no proximo dia 
27 a fim de requerer “ habeas-corpus” 
á justiça federal e convocarem a 
maioria da Assembléa Estadual. (A. 
B .)

Dentre os estabelecimentos de cre
dito que íunccionam em nossa terra 
e que se teem destacado pela sua ef- 
ficiencia e progresso, é justo que seja 
citada a "Caixa Rural e Operaria da 
Parahyba", sociedade cooperativista, 
fundada nesta capital em junho de 
1927.

Tendo como seu presidente o sr. An
tonio Primola e como gerente o sr 
Jgnacio da Cunha Pedrosa e contando 
ainda com um grupo de esforçados 
auxiliares, aquelle instituto vem cada 
vez mais se impondo no conceito pu
blico, attingindo já as suas transac- 
çêes somma verdadeiramente signifi
cativa. como bem prova o balanço do 
anno p. findo, apresentado em sessão 
de assembléa geral, ante-hontem rea
lizada, cujo total accusa a importân
cia dc 68.771:4775200.

Domingo' ultimo, o Conselho Fis
cal da “ Caixa Rural". cujo 
mandato terminou em 1935. offerccen, 
no restaurant “ Werner” , um almoço 
ao novo Conselho, eleito para ter exer
cício no corrente anno.

Nesse almoço tomaram parte re
presentantes de varias classes sociaes, 
decorrendo o mesmo num ambiente 
de muita cordialidade.

Interpretando o sentir do Conselho 
que terminou o mandato, falou o sr. 
José de Carvalho, saudando os mem
bros do novo corpo fiscal agradecendo, 
cm nome delles o deputado Pedro Ulys
ses.

Em seguida, usou da palavra o mon
senhor Odilon Coutinho. assistente ec- 
clesiastico, que se referiu á acção da 
“ Caixa Rural e Operaria” , recordan
do os relevantes serviços a ella presta
dos peio inesquecível d. Adaucto e que 
veem sendo continuados pelo seu suc- 
cessor, o arcebispo d. Moysés Coe
lho.

BLE’A ESTADUAL DO M ARA- 

NIIAO

S. LUIZ, 17 — Realizou-se a ulti- 
tima eleição para delegados eleitores. 
Concorreram as seguintes classes: 
Liberaes 2 delegados: 1 governista, 
1 opposicionista; grupo dos empre
gados. 8 delegados, sendo 6 governis- 
tas. 1 opposicionista e 1 neutro; a 
imprensa 1, opposicionista. (A . B .)

Sobre as varias phases da existên
cia da “ Caixa” , discursaram os srs. 
Angelico Loureiro e Francisco Carva
lho. 1 alando ainda, em nome dos ban
cários o sr. Dion Villar, funccionario 
do Banco do Brasil; Abias Pedrosa, 
pela Associação dos Representantes 
Commerciaes; vereador Antonio Men
des Ribeiro, João Véras e Filippe de 
Oliveira Braga, este em nome dos func- 
cionarios daquella instituição coopera
tivista.

Como representante da imprensa, fa- 
lo j c nosso companheiro de redac
ção, acadêmico Ernani Baptista. que se 
congrat vlou com os dirigentes da “ Cai
xa Rural e Operaria da Parahyba” . 
pelo constante progresso que a mesma 
vem experimenta “.do.

Participaram do ohnoço as seguin
tes pessoas: monsenhor Odilon Coiti- 
nho, srs. Antonio Primola, Ignacio Pe
drosa. dr. Pedro Ulysses de Carvalho, 
Oscar Pinto, Este vam Gerson da 
Cunha. José de Barros Moreira, Jos? 
Carvalho, prof. Alcides Lima, Angélico 
Loureiro. Francisco Carvalho, Antonio 
Moreira, Severino Silva, Samuel Norat, 
Francisco Carneiro, Carlos Alverga, 
Filippe de Oliveira Braga, vereador 
Mendes Ribeiro. Raul Rabello, Dion 
Villar, Abias Pedrosa. João Celso 
Peixoto de Vasconcellos. Carlos Gui
marães, João Véras, Edmundo Forte e 
Ernani Baptista.

O Conselho Fiscal que acaba dc ser 
empossado é o seguinte: — Dr. Pedro 
Ulysses de Carvalho. Samuel Hardman 
Norat. Francisco Xavier Navarro.

Supplcntes: — Edmundo Forte. An
tonio Moreira Soares, José de Barros 
Moreira.

Durante o almoço, tocou uma or- 
chestra da Força Policial.

LYCEU PARAHYBANQ
Exame de admissão

Amanhã, quarta-feira. 19 do corren
te. scião chamados á prova oral os 
seguintes candidatos:

RIO. 17 — A “ Condor informa que 
recebeu um tclegramma da Deutsche 
Lufthansa, communicando que um 
avião daquella empresa, que deixára 
Natal, sexta-feira passada, rumo á 
Europa, dcsappareccu, durante a tra
vessia do Atlântico, temendo-se que 
se haja perdido. (A . B . ) .

Somente as Juntas Com
merciaes teem competência 
para rubricar os livros dos 

commerciantes

“CAIXA RURAL E OPERARIA 
DA PARAHYBA”

0  almoço offerecido domingo, no “ Restaurant Wcrner” , 
ao seu novo Conselho Fiscal

A ESTAÇAO DE RADIO  DO “ JOR
NAL DO B R A S IL ” IR R A D IA R A ’ 
HOJE UM FRAGM ENTO DA OPE
RA “ ESMERALDA, DE CARLOS 
MESQUITA

RIO. 17 — Amanhã a estação de 
radio do Jornal do Brasil irradiará 
um fragmento da opera inédita do 
maestro brasileiro Carlos Mesquita, 
“ Esmeralda” , musicada sobre “ Notre 
Dame de Paris” , celebre romance de 
Victor Hugo. (A. B . ) .

DEFERIDO UM PEDIDO DE “ H A
BEAS-CORPUS” SOLICITADO 

PELO EX-PREFEITO  DE 
BELE’M

BELE’M, — A Côrte de Appellação 
concedeu uma ordem de “ habeas- 
corpus” , por unanimidade, ao sr. II- 
defonso Almeida, ex-prefeito daqui, 
processado por actos que teria prati
cado quando no exercicio de suas 
funeções. (A . B .)

SOBE A M AIS DE UMA CENTENA 
O NUMERO DE V IC TIM AS DO 
M AL DESCONHECIDO QUE AS
SOLA SANTARE ’M

BELE’M, 17 — Noticias de Santa
rém informam que falleceram 119 pes-

Remettem-nos da Junta Commcrcial 
do Estado a seguinte nota:

“ Chegando ao conhecimento desta 
Junta que juizes e até collectores fe- 
deraes e administradores e estacioná
rios estaduaes. estão, contra expressa 
disposição do artigo 24, da lei 187. de 
15 de janeiro proximo passado, rubri
cando livros commerciaes, vem tornar 
publico que sómente as juntas com
merciaes,. como substitutas do antigo 
Tribunal do Commercio, teem compe
tência para revestir das formalidades 
constantes do artigo 13 d,o Codigo 
Commercial os livros dos commercian
tes. sejam quaes fôrem esses livros.

Os livros não rubricados por esta 
Junta, não teem força probante e es
tão ipso-facto nullos de pleno jure.

Não ha dispositivo na legislação ac- 
tual que permitta semelhante aber
ração.

Quando na legislação anterior houve 
duvida sobre a interpretação do de
creto 916, de 24 de outubro de 1890. 
mas consultando o então ministro da 
Fazenda sobre o assumpto, pela Asso
ciação Commercial da cidade de Cam
pos, São Paulo, aquelle ministro res
pondeu affirmando que sómente as 
juntas commerciaes tinham poderes 
para authcnticar livros do commer-
/»ÍA 99

1. “ TURM A, ás 8 horas:

Alpheu da Costa Gadèlha 
Arnobio Bezerra de Andrade 
Alexandre Rodrigues de Freitas 
Antonietta Marinho Falcão 
Aracy Claudino Ferreira 
Adallton Costa 
Aurea Balthar Souto Maior 
Adalgisa de Oliveira Mousinho 
Antonio Correia Lima 
Argentina Correia da Silva 
Acyra Claudino Freire 
Aurianita Tolêdo Silva 
Antonio Pessoa Barbosa 
Anthenor de França 
Abelardo Rodrigues da Silva 
Alda Véras
Andréa Lins de Albuquerque 
Aurelia Nunes de Sousa 
Antonio Mesquita de Almeida 
Adair Alves da Nobrega

2. » ;TURM A, ás 13 horas 
Aurora Dalva Falcão de Freitas 
Abiacy Rodrigues Sobreira 
Alayde Pereira
Acacio Colaço de Barros 
Abelardo Alcoforado de Almeida 
Beethoven Hollanda dc Sá 
Benigno Waller Barcia 
Benedicto Oliveira Fialho 
Bornardette Medeiros de Macêdo 
C’odoaldo Gouveia de Britto 
Celso Cabral da Nobrega 
Carlos Roberto Nunes Brayner 
Cleusa Barbosa Macêdo 
Creusa Carvalho de Miranda 
Cyrene Fernandes 
Carlos Hermano Xavier de Mello 
Clea Lucena de Carvalho 
Clenilda Toscano > de Britto 
Cleusa Toscano de Britto 
Carlos de Mello Pedrosa

DESPORTOS
Pitaguares F. C. — Realiza-so hoje, 

na séde deste grêmio uma sessão ex
traordinária de Assembléa Geral, para 
eleição de cargos vagos na Directoria 
do mesmo.

O sr. presidente pédc o comparecl- 
mento de todos os socios quites.

Luiz Pereira Victoriano, 1° secreta
rio.

A A S S E M B L E ’ A M ARANHENSE 
NAO TEM  “ Q U O RU M ” PARA DE
LIB E R AR  SOBRE PEDIDOS DE 
CRÉDITOS DO GOVERNADOR, 
PARA A INSTRUCÇÂO  E RE
PRESSÃO AOS PERTU RBAD O 
RES DA ORDEM
S. LU IZ , 17 — 0  governador Achil- 

les Lisboa voltou a insistir perante a 
Assembléa Legislativa sobre a neces
sidade urgente dc se votarem os cré
ditos para a Instrucção Publica e re
pressão aos perturbadores da ordem.

Estando ausentes vários deputados 
opposicionistas a Assembléa não tem 
“ quorum” para deliberar. (A . B .)

IMPRESSÕES DA BAH IA

(Conclusão da l.a pag.)

A AD M IN ISTR AÇ AO  PARAH YBANA, 
PAD RÃO  DE BOM  SENSO

—  “ E ’ com o maior prazer que fa
lando a vocês, homens de imprensa 
da Parahyba, lhes digo que a opinião 
publica bahiana vê. com muita sym- 
pathia, a phase actual por que atra
vessa este Estado sob a administração 
Argemiro de Figueirêdo. A acção ad
ministrativa e politica do governador 
parahybano é encarada como um pa
drão de bom senso, de são e patriótico 
descortino pela imprensa da Bahia.”

7.“ Inspectoria Regional do 
Ministério do Trabalho

EXERCÍC IO  DE PRO FISSÃO  DE 
CH IM ICO

P O R T A R IA  N  0 12

O inspector da 7.a Inspectoria Re
gional do Ministério do Trabalho, In 
dustria e Commercio:

RESOLVE dar sciencia aos interes
sados e aos funccionarios desta Ins
pectoria, para as providencias que 
respectivamente lhes cumprirem, dos 
seguintes dispositivos legaes:

LE I N .°  90, DE 27 DE AGOSTO DE 
1935

Art. l . °  — O prazo de um anno es
tabelecido no § l . °  do Decreto n .° 
24.693, dc 12 de julho de 1934, para 
o registro na repartição competente 
dos profissionaes a que esse dispositivo 
se refere, será contado da data da 
publicação do regulamento approvado 
pelo decreto n .° 57, dfe 20 de feverei
ro de 1935, terminando assim em 23 
dc fevereiro de 1936.

DECRETO N .° 24.693. DE 12 DE 
JULHO DE 1934

Art. l . °  — No território da Republi
ca, só poderão exercer a profissão de 
chimico os que possuírem diploma de 
chimico, chimico industrial agricola, 
chimico industriei ou engenheiro chí- 
mico concedido por escola superior 
official ou officializada e registrado 
no Ministério do Trabalho. Industria 
e Commercio.

§ l . °  — Aos diplomados no estran
geiro será applicada a legislação fe 
deral do ensino superior no que con
cerne á revalidação do respectivo di
ploma.

Art. 11.° —  Os indivíduos que exer
cerem a profissão de chimico, sem te
rem preenchido as condições do art. 
l.° , ou sem haverem effectuado o seu 
registro, incorrerão na multa de du
zentos mil réis (200S000) a cinco con
tos de réis (5:0005000), que será ele
vada ao dobro em caso de reincidên
cia.

§ unico — A  inobservância de dis
posições do presente decreto por par
te das firmas ou empresas cujos ser
viços estejam nelle previsto, será pu
nida com a multa estipulada neste 
artigo.
, Art. 12.° — A fiscalização da exe
cução deste decreto cabe ao Ministé
rio do Trabalho, Industria e Com
mercio .

Dê-se sciencia e cumpra-se.
João Pessoa, 17 de fevereiro de 1936.
Dustan Miranda, inspector interino 

do Ministério do Trabalho.

NA CLIN ICA HOSPITA- 
LAR  E PAR TIC U LAR !
— Wladmir Nina. .phefe do Servi

ço Medico do Hospital da Santa Casa. 
Lloyd Industrial Sul Americano c 
Companhia de Seguros Ypiranga:

Attesto, que na clinica hospitalar e 
particular o preparado “ Elixir dc No
gueira” , do Pharmaceutico e Chimico 
João da Silva Silveira, deu e tem 
dado o resultado do verdadeiro de
purativo, o anti-syphilitico, como te
nho observado.

S. LU IZ, Maranhão.
Dr. W ladmir Nina

(Firma reconhecida pelo Tabclltáo 
de Notas — Dr. Adelman B. Corrêa).

CUNHA & Dl LASGÍQ
Construcções e materiaes 

para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua
lidades.

Escriplorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271.
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INFORMES COMMERCIAES
RECEBEDORIA DE RENDAS 

Movimento de exportação do dia 12:

A. P. do Amaral & Pilho — 11 far
dos de pelles de cabra.

Seixas Irmãos & Cia. —- 30 tambo
res de madeira.

Comp. de Pesca Norte do Brasil — 
5 tambores contendo oleo de baleia.

L. Carvalho & Cia. — 15 caixas 
com vinho nacional.

Anderson, Clayton & Cia. Ltda. — 
117 fardos de algodão em pluma.

Almeida & Cavalcanti — 90 rolos 
de fumo em corda.

Anglo Mexican Petroleum Compa- 
ny Ltda. — 30 tambores de ferro, va- 
sios.

Lisboa & Cia. — 15 caixas com ma- 
chinas e peças de material agrícola.

A. Bastos & Cia. — 1 caixa com 
um apparelho de radio.

PAUTA dos principaes generos de 
producçâo e manufactura do Estado 
sujeitos a direito de exportação.

Semana de 17 a 23 de fevereiro de 
1936.

Aguardente de canna, litro 5300
Aguardente de mel ou cachaça, 

litro 5200
Álcool, litro $450
Algodão Sertão seridó, kilo 3$200
Algodão Malta, kilo 35100
Algodão em caroço, kilo 1$400
Algodão rebeneficiado — Ser

tão. kilo 15600
Algodão rebeneficiado — Matta, 

kilo 15550
Algodão — Residuos de piolho 

beneficiado ou linter, kilo 5400
Algodão — Residuos de piolho 

rebeneficiado $700
Residuos de piolho bruto de des- 

caroçador, kilo $150
Arroz descascado, kilo $800
Assucar refinado de l . a, kilo $900
Assucar refinado de 2.u, kilo $800
Assucar de usiim, kilo $700
Assucar triturado, kilo $560
Assucar crystal, kilo 5550
Assucar branco, kilo 5540
Assucar demerara, kilo $520
Assucar someno, kilo $460
Assucar mascavinho. kilo $420
Assucar mascavado, kilo $320
Assucar sêcco ou 3 ° jacto . kilo $320
Assucar bruto melado, kilo $260
Borracha de mangabeira, kilo 15500
Borracha de maniçoba, kilo l$500
Batatas nacionaes, kilo 5200
Café. kilo 15200
Café moido. kilo 2$000
Côco, cento 225000
Couros de boi, sêccos salgados, 

kilo 25000
Couros de boi, sêccos espicha

dos, kilo 35000
Couros de boí„ flôr de sal, kilo 2$500
Couros verdes, kilo 1$500
Couros de bode, kilo 95000
Couros de carneiro, kilo 85000
Courinhos de outras especies de 

animaes, kilo 45000
Farinha de mandioca, litro $160
Feijão mulatinho. litro $400
Feijão macassa, litro $200
Fava, litro $200
Milho, litro $150
Oleo refinado de semente de 

algodão, litro 1$700
Oleo crú de semente de algodão, 

litro $650
Oleo de semente de mamona.

litro 1$500
Pasta de semente de algodão, 

kilo $220
Raspas de sola polida, kilo 2$000
Raspas de sola envernizada, 

kilo 2$400
Semente de algodão, kilo $160
Semente de mamona, kilo $250
Tacões ou quadras de raspas de 

sola, kilo 1$700
Vaqueta ou couros preparados, 
kilo 4$200

Os demais produetos constam da 
Pauta geral.

CINEMAS E FILMS
UMA PELLICULA DE REAL MÉRITO

Para uma casa pequena, devido ás 
commemorações carnavalescas de hon- 
tem, foi levada, no cinema "Rex", a 
grande cinta da “R K  O-Ràdio” , in
titulada “Amor Prohibido” .

Não seria possivel apresentar-se uma 
pellicula melhormente desempenhada, 
como essa e com enrédo mais emocio
nante. " Amor Prohibido” é dessas 
cintas que ficam na memoria de quan
tos tenham o bom gosto de vel-a, ou- 
vll-a e sentíl-a.

Ann Harding, no papel de amorosa 
e, sobretudo, mãe, é verdadeiramente 
sublime, o mesmo acontecendo com 
John Boles, que foi tudo nesse filvi: — 
conquistador "cheio de brios", politi
co, deputado, senador, pae extremoso, 
amante generoso e fidelissimo e uma 
Infinidade de cousas mais que tor
nam o seu papel do mais raro brilhan
tismo” . No final, eile tem o "prêmio” 
desses excessos de paixão, porém, na 
mais honrosa das situações, o que não 
torna a producçâo vulgar, nem de des
fecho esperado.

Por culpa do proprio pae, ella se 
tornou amante do homem que deve
ria ser seu marido... E’ uma dolorosa 
verdade que aquelles dois magnificos 
interpretes se encarregam de dizer a 
quem, repetimos, tiver o bom gosto de 
lr ver hoje, no "Rex” , essa pellicula 
bem feita e bonita que é “Amor Pro- 
hibido’'. — CHRONIST A

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ

Decreto n.° 57, de 31 de dezembro de 1935

Orça a receita e fixa a despesa municipal 
para o cxierclcío de 1936

O prefeito do município do Ingá, no uso das attrlbulções próprias 
do seu cargo, ad-referendum da Camara Mufnicipal,

DECRETA:

Art. l.° — A receita do Municipio de Ingá, para o exercido finan
ceiro de 1936, é orçada em 85:0005000 e provirá de impostos, taxas e emolu
mentos arrecadados pelos titulos seguintes, de accôrdo com as taxas e ins- 
uucções, contidas neste:

RECEITA ORDINARIA

A — Tributaria:

1 — Licença para abertura e funccionamento de estabeleci
mentos commerciaes e industriaes 13:000$000

2 — Licenças para construcçáo e reconstrucções, concertos de
prédios è aberturas de vias publicas 1:0005000

3 — Licenças para occupaçáo de vias publicas e por outras
rendas de períodos festivos 1:500$000

4 — Imposto predial urbano e rural 12:000$000
5 — Imposto de diversões 500$000
6 — Imposto de feiras 24:5005000
7 — Imposto de gado abatido 8:000$000
8 — Imposto ,de Industria e profissão, 50°|° lançado do lan

çamento' feito pelo Estado 10:0005000
9 — Matriculas 1:0005000

10 — Taxa de aferição de pesos e medidas 1:1005000
11 — Taxa de plaqueamento 2005000
12 — Producçâo municipal iPor sahida da) 10:000$000

B —■ Patrimonial:

13 — Cemitérios 7005000
14 — Banda de musica 2005000
15 — Terreno pertencente á Prefeitura, sua renda por pequonas

olarias 300$000

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

16 — Multa de mora e infracções ás posturas adoptadas no
municipio 100$000

17 — Entrada de origens diversas lOOsuuü
18 — Divida activa ipela que fòr arrecadada) 8005000

Resumo:

I  — Receita ordinaria:
A> — Tributaria 82:8005000
B» — Patrimonial 1:2005000
II — Receita extraordinária 1:000$000 85:0005000

TABELLA N.° 1 — LICENÇAS 

Para abertura c funcciomunento de:

1/ classe 2.» classe 3/ classe 4/ classe

l.° — Estabelecimento de 
estivas em grosso 2005000

2. ° — Idem, idem a re
talho 1005000

3. ° — Idem de tecidos
em grosso 2505000

4. ° — Idem, idem a re
talho 120$000

5. ° — Armazém de com
pra de algodão em plu
ma 300$000

6.° — Idem. idem em ra
ma, com desearoçador 
na séde do municipio

7 ° — Idem, idem, idem. 
nas povoações

8 o — Idem, idem, idem 
nas zonas ruraes

9.° — Armazém de com
pra de semente de al
godão

10. ° — Prensa hydraulica. 
com usina de benefi- 
ciamento de algodão

11. ° — Bilhares, com um

1505000 1205000 1005000

805000 605000 405000

2005000 1505000 1205000

1005000 ' 805000 G05000

1805000

1605000

1405000

2505000

6005000

28. ° — Casa mortuaria
29. " — Casa de fazer fa

rinha
30. ° — Casa de pasto © 

rancho
31. ° — Gabinête ou con- 

sultorio medico
32. ° — Gabinête dentário
33. ° — Deposito de mate

rial de construcção

34.0 __ officinas de:

a) de Serralheiro
b) de ferreiro, marcineiro 

e funileiro
c) dc concerto e peque

no fabrico de calçados
34. ° — Padarias 1005000
35. ° — Sapatarias com

officinas 805000
36. ° — Hotéis 1005000
37. ° — Pensão 605000
38. ° — Restaurante 805000
39. ° — Officinas de al- 

parcatas e arreios de
couro 605000

40. " — Officinas de eellas
e arreios 605000

41. ° — Pequenas olarias
de tijolos 105000

42. ° — Olarias de telha 155000
43. ° — Vendedor de car

vão vegetal 105000
44. ° — Vendedor ambu

lante de café e assucar 505000
45. ° — Vendedor ambu

lante de aguardente
46. ° — Vendedor ambu

lante de joias, miudezas 
e mercadorias não es- 
pecifioadas 80$000

47. « _  Vendedor ambu
lante de fazendas:

a) sendo ©stabelecido
neste municipio 605000

b) de outro municipio 1505000
48. ° — Vendedores de cal 205000
49. ® — Vendedores de

carvão vegetal 105000
50. ° — Deposito de café

e assucar e cereaes 1005000
51-* — Barbeiro ambu

lante (cada um) 105000
52.° — Barbearias 505000

505000

155000

205000
505000
505000

1005000

205000

105000

205000
805000 605000 405000

605000 405000
805000 605000
505000 405000
605000 505000

405000 3O50Q0

505000 40$000

405000 305000

805000 605000 40$000

605000 405000 205000

505000 405000
1005000 805000

805000 605000 405000

405000 305000 155000

TABELLA N.° 2

Licenças para oonslrucçáo e reconstrucção, accr esc Imos, concerto» 
aberturas de vias Ipublicas, ,'etc.

1.0 — Abertura ou desvios de caminhos ou estradas
2.0 _  Para construcção ou reconstrucção de prédios ou so

mente fachadas, taxa fixa
3. « _  construcção de muros, balaustradas e muralhas, por

metro corrente
4. ° — Construcção ou revestimento de fachadas para vias

publicas, por metro quadrado
5.0 _  construcção de parêde interna ou divisória, por metro

quadrado

TABELLA N.° 3 

Occupaçáo tíe vias publicas:
ã ” '

l.° — Barracas e pavilhões provisorios por occasião de festi
vidades, para venda de gelados, bebidas, comidas, por
metro quadrado $500

2.<> — Barracas e pavilhões provisorios, para jogos de pren
das ou vendas de artigos carnavalescos, por metro 
quadrado da área occupada 15000

3 ° — Por corrocel, cada dia (24 horas) 10$000
4.° — Circo de cavallinhos ou de qualquer exhibição artís

tica, dramatica, etc., etc., por metro quadrado da 
área occupada 5250

105000

55000

$500

5200

$100

. >*

TABELLA N.° 4 

Tabella predial urbano e rural: 

l.° — No perímetro urbano da villa e das povoações:
só bilhar

12.“ — Idem, com mais 
de um

13A — Idem, edm bebi
das, cigarros e buffet, 
mais

14.° — Cambista e vende
dores de bilhetes lote- 
ricos

15 ° — Para explorar jo
gos tolerados, por dia

16. ° — Para salões de jo
gos nos clubes da villa, 
por anno

17. ° — Agencias banca
rias

18. ° — Agencias de gaso
lina. kerosene e oleos 
mineraes

19. ° — Para compra de 
pelles e couros ^

20. ° — Compra de cereaes
21. ° — Pharmacia e dro

garias
22. ° — Para vender mate
rial electrico. por cada
estabelecimento, além 
de sua especialidade

23. ° — Para vender arti
gos carnavalescos, em 
qualquer estabelecimen
to. além de sua espe
cialidade, mais

24° — Para vender ex- 
clusivamclnte material 
electrico

25° —' Compradres de 
gado vaccum. cavallar 
e muar

26.,‘ — Compradores de 
suinos

27.° — Casa de mercado:

a) Na séde do municipio
b> Na povoação de Serra 

Redonda
o  Na de Cachoeira de 

Cebolas

605000

1005000

2505000

105000

155000

2505000

2005000

1205000

1005000
805000

1505000

„ :< . -T*--_L. w J.-. i .

- • -
r* '«««
\ y j ..

105000 55000

2005000 1505000

1505000 1205000

1005000 805000

805000 60SO0O 405000
705000 505000 305000

1205000 1005000 805000

105000 -

255000

505000

605000

305000

3005000

2505000 -------

1205000

a) quando alugada, 10°l° sobre o valor locativo.
b) quando occupada com residência do proprio dono
I f e y  na» __ ___________  I '  -

2.° — Na zona rural:

a) sendo séde de fazenda
b) sendo construida de tijolo
c) sendo construida de taipa

TABELLA N.° 5

Imposto de diversões:

l.°  — Bilhete de ingresso em theatro, cinema ou local de di
versões

a) de custo de $500 a 1$500, por cada um
b) de 15000 a 3$000, de custo, por cada um 
o  de 35100 a 55000, de custo, por cada um

TABELLA N.° 6

Imposto de feira:

1. ° — Volumes expostos á venda nas barracas ou fóra delias>

a) assucar, café. xarque. bacalhau, toucinho, objecto de flan- 
dres, ferragens, louça esmaltada, pó de pedra, (louça) 
arreios de couro, fressuras, sêcca e verde, por uni
dade

2. ° — Queijo, fumo, aguardente, cama de madeira ou ferro,
portas, malas, retalhos ou aparas de fabricas

3. ° — Por cada vendedor de rédes e calçados deste municipio
4. ° _  Farinha de mandioca, inhame, batata dôce ou portu-

guêsa, fructas, gerimú, rapaduras, côco sècco ou ver
de. por volume, cento, cereaes, peixe verde ou sêcco. 
sabão, sal, gomma de mandioca ou araruta, canna, 
cordas, cebolas, chapéos de palha e seus similares, 
arroz, aves domesticas, por volume 

C.° — Oada banco de calçados vindo de outro municipio
6. ° — Cada banco de miudezas, sendo de estabelecimento

do municipio
7. ° — Idem. idem de outro municipio
8. * — Cada banco de tecidos de estabelecimento do muni

cipio
P.° — Idem, idem, de outro municipio 

10 a -- Por cada caprino, lanígero e bácoro 
11.° — Por cada animal cavallar, muar c bovino, vendido ou 

ou trocado

*

t

5*!®

10500065000
45000

$050
$100
$200

15000

15500
25000

$500
55000

45000
65000

65000
155000

$500

15000
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.13." _  
14° _  
15.° —  
10." —  
17.0 _  
ia.° _  
io.° _  
20 . "  —

12.° —
F® *  cada voll„ime ric madeira dc construcção ou dc
mercadorias não especificadas
Por cada caminhão de frueta a granel
£ ° r ™ da volume dc esteiras, albardas de cangallm
Por cada tabolciro dc bolos e dôce
Por cada geladeira ou barril dc refresco
Café ou kioske
Por cada volume de caldo de canna 
Louça de barro
Por unidade ou volume de mercadorias não especi
ficadas

$500
5S000
$600
$200
$600
$400
$500
$300

$500

T  ABELL A N.° 7

Gado abatido:
j f j l ' «'■.

1 — Cada rez abatida para o consumo publico, em qualquer
parte do municipio c dia (bovino)

2 °  — Cada suíno. idem. idem, idem. idem,
3 0 — Cada caprino ou lanigcro, idem, idem, idem

k w«i» { ■'
T A  BELL A N.° 8

Imposto dc Industria c profissão:
SV. *

60"j° do lançamento feito pelo Estado. [

TA B E LLA  N.° 9 

Matricula dc vchiculos:

MU ^ V

1. ° —  Automóveis (corroceria dc passeio): 
r ) particular
b ) aluguel

2. ° —  Auto caminhão: , t  ,, ‘
k > de rodas macissas
b ' de rodas pneumáticas

3. ° — Bicyclotas:
e ' particular por cada uma
b> de aluguel
4." — Motocycleta

TAB E LLA  N.° 10

Taxa de aferição de pêsos e medidas:

l.° — Aferição de pesos para estabelecimentos dc vendas em 
grosso e para balanças de compra de algodão, de se
mente de algodão e do mercado publico 

2.° — Idem, idem a retalho 
3 o — Idem, de medida de comprimento 
4.° — Idem de medida de capacidade

TA B E LLA  N.° 11

Taxa dc plaqueamento:

1. ° — Automóveis e auto-caminhões: 
a) placa numérica
b» placa indicativa do exercicio
c> substituição de olacas de numeração inutilizadas

2. ° — De Motocycleta e bicyeleta:
Cada placa

TA B E LLA  N.° 12

Registro da producção Imunicipal (sjahida)

Por cada volume de algodão em pluma até 120 kilos 
a) e mais 50 réis por 10 kilos ou fracçãc excedente 
Por cada volume de algodão em rama até 100 kilos 
a> e mais 75 réis por 10 kilos ou fracção excedente 

Por cada volume de semente dealgodão 
Por cada volume de couros verdes ou séccos, pellcs. 
casca de angico e carvão vegetal 
Por cada dormente para estrada de ferro, volume de 
madeira de construcção ou unidade 
Por cada volume de cereaes. farinha de mandioca 
Por cada volume de mercadorias não especificadas 
Por cada tonelada de lenha e cascas de angico 
Por cada animal cavallar, bovino ou muar 

Por cada animal asinino e suino 
Cada volume de gomma de qualquer qualidade 
Cada volume de mamona, gerimús, pinhas, até 100 kilos 
Caminhão de gerimús e pinhas a granel 
Por cada volume de queijo até 75 kilos

l . °  —

3. " —
4. ° —

5. ° —

C.° — 
7." — 
C.° —  
9 o — 

10.
1 1 .
12.
13.
14.

TA B E LLA  N.° 13

B — Patrimonial:

1." — Licença para perpetuação de tumulos 
2.° — Idem para inhumação em catacumbas: 
o> adultos, no cemiterio da séde 
b> Idem, nos cemitérios das povoações
c> Crianças, no cemiterio da séde do municipio e nos das po

voações
3." — Inhumação em cova raza:

a* Adultos, no cemiterio da séde do municipio e nos das po
voações

b) Crianças, idem. idem, idem, idem,
40 — Banda musical, 10̂ 1° sobre rendimentos de qualquer 

contrato
5 " — Dos terrenos do municipio, no perimetro urbano, quan

do occupado por prédios, 1$000 por metro corrente 
(frente)

6.0 _  Dos terrenos suburbanos pertencentes ao municipio, 
onde tenha fabricos de tijolos e telhas:

a) para utilidade própria do fabricante, sobre o valor de m il
tijolos queimados ou telhas

b) 10° 0 sobre 0 valor de um milheiro quando feito para venda

TA B E LLA  N.° 14 

Receita extraordinaria:

l.° — Multa de mora e infracção dc posturas municipaes a- 
doptadas

i'.° — Entrada de origem diversas
3.° — Rendas eventuaes: 

a* bens de evento
b> correição animal bovino, suino, muar. cavallar c asinino, 

por cabeça
0  deposito 'por dia e cada)
4 " — Leilão judicial ou extra judicial

6$000
2$000
$500

50$000
60$000

1005000
60S000

10S000 
15S000 
20$000

105000
55000

10$000
3$000

15$000 
5$000 

1C$000

2$000

15000

15 0 0 0

$200

$400

$300
$ 20 0
$400

2$o00
$500
$300
$300
$300

55000
15000

30$000

5S000
3$000

2S500

2$000
15500

5°;c

$
$
$

5S000 
25000 

2o,0

8005000
Divida activa: <A •

1° — Pela que fór arrecadada

Art. 2 0 — A despesa do municipio de Ingá para 0 exercicio f i 
nanceiro de 1936, é fixada cm 85:0005000 e será realizada com as seguin
tes verbas:

VERBA N °  I  
Camara Municipal

VERBA N ° I I  
Prefeitura

VERBA I I I  „ ,
Fiscalização

VERBA IV  
Th<?souraria

VERBA V 
Gratificações

VERBA V I
Contribuição ao Estado para o serviço do instrucção e cduca- 

cação l ° ‘° (art. 94. n.° 6 da Constituição do Estado) 
TWnm para amparo á maternidade e á infancia e combate ás 
10CI ' endemias municipaes 5[°

V E R B A  V II

o b ras P ^ b a  v i i i  
E stMda de rodagem

6:6005000 

3:8405000 

17:0505000 

4 :980$000

8:5005000 

3:8255000 

8 :000$000 

1:000$000-

VERBA IX  
Illuminaçáo

VERBA X 
Limpèsa Publica

VERBA X I
Cemitérios ‘

VERBA X II
Assistência aos rcos miseráveis, etc.

VERBA X I I I
Cadeia

VERBA X IV  
Despesas div?isas

V1ERBA XV  
Banda musical

VERBA X V I 
Eventuaes

DISCRIM INAÇÃO DA DESPESA

VERBA I I

Subconsignação n.° I I  

Cargos

Prefeito Municipal (subsidio)

Vrrba I I I

Subconsignação n.° U I

1 Fiscal na séde do .municipio 
i Fiscal do districto dc Serra Redonda 
1 Fseal no districto de Cachoeira de Cebolas 
1 Fiscal no districto de Riachão

Soturna

VERBA IV

Subconsignação n.° IV

1 lhesourciro servindo dc secretario 
4 guardas liscaes do municipio 
1 guarda fiscal collcc<or
1 guarda fiscal auxiliar no districto dc Serra Redonda 
Distribuidores dc medidas nas feiras de Ingá c S rra Re

donda (2)
Diarias a guardas fiscacs em serviço fór a do estacionamento

Sonuna

VERBA V

Subconsignação n.° V

Ao escrivão da delegacia de policia, servindo lambem dc es
crevente do Cartorio Eleitoral 

Ao escrivão eleitoral, jury. crime, etc. (l.°  cartorio)
Aos l.° c 2.° o ffic a s de Justiça
Ao escrivão da subdelcgacia dc Serra Redonda
Idem. idem, idem de Cachoeira de Cebolas

Som ma

VERBA V I

Subconsignação n." V I

10° 0 da arrecadação g ral do município (instrucção)
5°i° da arrecadação restmte, destinados á maternidade e á 

infancia c combau ú. endemias municipaes

VERBA V II

Subconsignação n.° V II

Meio fio da rua ‘ Presidente João Pessoa”
Reparos no calçamento da povoação dc Serra Redonda 
Reparo do cemiterio da séde do municipio 
idem. idem da povoação dc Cachoeira d? Cebolas 
Conservação e asseio dos açudes do Municipio 
Serviço de urbanização e arborização da villa

fíomma

VERBA V in

Subconsignação n .> V II I  

Pequenos reparos das estradas do municipio 

VERBA IX

Subconsignação n.° IX  

Illuminação:
a) da séde do municip o
b) da povoação de Serra Redonda 
e> idem, de Cachoeira dc Cebolas
tí) aequisição dc material ''lcctrico e reparo das lnslallaçõcs 

da praça Anthenor Navarro

15:6005000 

2:760S00() 

500$000 

2:6605000 

6005000 

3:064$000 

2:6505000 

1:371$000

Vencimentos annuacj 

6:6005000

r i 1 Gomma
VERBA X

Subconsignação n.° X

Llmpèsa publica:
a) da séde do municipio
b) da povoação de Serra Redonda
c) idem, de Cachoeira de Cebolas

/
Somma

VERBA X I
Subconsignação n.° X I

Para capinação c asseio dos cemitérios do municipio 

VERBA X I I

Subconsignação n.° X I I

Assistência aos réos miseráveis e advocacia da Prefeitura 
Fara aequisição de passes para indig"ntcs

VERBA X n i
Subconsignação n.° X I I I

Fornecimento á Cadela Publica da Villa 
VERBA X IV

Subconsignação n.° X IV  — Despesas diversas

a> Material para todo o expediente da Cnmara Muntripnl. Pre
feitura. thesouraria, delegacia e subdelcgacia dc po
licia, juizo, 5tC.

b) Transportes de autoridades c funccicnarios cm serviço cie
justiça, polic‘amento e serviço eleitoral

c) Aluguéis:
D da séde da banda musical 
I I )  da delegacia de policia <vill))
IIT) da subclelegncla de Serra Rcdopdn 
TV) da subclplrgacin de Cachoeira de Cebolas 
V ) do Posto municipal de S?rra Redonda 
V I» do posto municipal de Cachoeira do Cebolas 
V II) do posto policial dc Riachão do Bacamarte

1:4405000 
960S000 
7205000 
7205000

3:840$000

3:6005000 
8:2005000 
2:6505000 
1:200$000

6005000
8003000

17:050$000

DR. OSORIO ABATH
ï

1:440500ft 
1:2005000 
1:4403000 

6005000 
3005000

4:9805000

8:500$900

3:8255000

12:32651)00

2:8005000 
2 : OOObOOO 
2.0005000 

3005000 
6005000 
3003000

* >"
5 0645000

(Conclue na 3.‘ png.)

Cirwrgíio i »  Asalstencl» Pvblloa 
o do Hospital Senta lutisL 

OPB»AÇOZS K V1A8 
-----  URIN À R IA 8  -----

Tratamento medico e cirúrgico 
daa doenças da uxethra, prós
tata, bexiga e rins. Cystosco- 

pias e urethroscopias. 
Consultas das 10 ás 12 • das 

16 ko 18 horas. 
Gonsultorio: — Rua Barão «0 

Triumpho, 430.
JOAO PX3BOA

PROCUREM a officina 
inslrunicnlal, oiulc devem 
fazer os concertos dos seus 
pianos e auto-pianos, vio
lões, vieirolas, violinos c 
outros instrumentos.

Aeeeilam-se torneados de 
notas de bilhar e vende-se 
um piano alleinào, em per
feito estado, com cordas 
cruzadas, cepo de metal, te
clado de marfim, com dois 
pedacs. A tratar com Nar- 
cizo Marques Pereira, á 
rua Borges da Fonseca, n.° 
12(). —  João Pessoa.

8 :OOOJCOO

1:0005000

6 6005000 
4:8005000 
3 :600$000

6005000

15:600$000

1 :200$000 
9603000 
600S0OO

2:760$000

5005000

!: 1605000 
6005000

6005000

2:0005000

1:700$000

1445000
3605000
2405000
240SOOO
1805000
1205000
12 0 S 0 0 0

APIÁRIO  M ARIA IRE
NE —  Vende puro Mel de 
Abelhas “ Italianas c Urus- 
síi” . Av. João Machado, 
1155 ou Gap. José Pes
soa, 25.

( ’ A S A  - P rcc isa -sc  com p ra r 
nm a, na a ven id a  G enera l O sorio , 
D uque dc C ax ias ou ad jacên cias, 
com  bons con n n od os.

C orresp on d ên c ia  á C a ixa  Pos- 
la l, 92.

ARRENDA-SE OU ALUGA-SE —
Arrenda-se ou aluga-se a propriedade 
São Bento, em Mandacaru, nesta ca
pital. tendo casa de vivenda, grande 
quantidade de frueteiras, taes como 
laranjeiras, mangueiras de qualidade, 
paúes, capim; prestando-se admira
velmente para manutenção de gran
de estábulo ou criação. Tratar na 
mesma com d. Lconilla Cavalcante 
Pimenta.

VENDEM'-SE — 8 lotes dc terrenos 
dc 12x30 na Avenida do Asylo de Men
dicidade. transversal á Avenida Epi- 
tacio Pcssôa.

Moveis usados: sala dc jantar, quar
to. 1 commoda, 1 victrola de gabinete, 
mobilia dc junco c mais outros moveis, 
lodos em bom estado de conservação.

A tratar â rua Maciel Pinheiro n.° 
244.

O P T IM O  N E G O C IO  —  V en- 
ílem -se 1 en gen h o , II si lio s  com  
fru c le ira s  de q u a lid ad es  e 7 ca
sas cm  G u arab ira  - T ra ta r  á 
rua 29 de Ju lho , 157 —  G uara
b ira .

BOA OPPORTUNIDADE — Em
Magoinha, do municipio dc Guara
bira, vende-se por preço modico. uma 
;asa de moradia para grande fainl- 
ia. com três salas sete quartos in
ternos, tre* externos, dispensa, etc., 
tendo jardim ao lado e um sitio em 
redor todo cercado de arame com 
grande quantidade dc frueteiras. can
na, bananeiras, mangueiras, limei
ras, abacateiros, laranjeiras, coquei
ros, etc.

Outra casa onde funcciona o aço- 
gue local, com bancadas apropriadas 
para 0 talho de carne.

O motivo da venda sc explicará ao 
interessado.

A tratar na mesma localidade, com 
Elyseu Moura, ou nesta capital, na 
Phnrmacia Teixeira.

VENDEM-SE duas casas de telhas, 
•ondo uma dc tijolo c outra do taipa, 
dluadas perto da Cadeia Publica, 
uma na esquina Ruy Barbosa, própria 
para negocio. — A tratar com o sr. 
Manuel de Carvalho, na Saúde Pu
blica .

C O M T R  A ,

OMEGA NACltE,

bronze, cobre e allumlnlo. para fnn- 
dição. pelos melhores preços. — Roa 
Santo Elias, ISO — Das 7 ás 8 e das 

17 ás 18 boras.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE IHGÁ
(Conclusão cia 2.* pag.)

Depnssa Gêloî
V. S. DESEJA IR A RECIFE?

ADQUIRA SUA PASSAGEM NO 
POSTO VIDAL DE NEGREIROS. A 
TRATAR  COM ROBERTO PESSOA.

VENDA DE PASSAGENS E EN- 
COMMENDAS

Empresa Henrique de 
Moraes

TELEPHONE — 2-5-3.

Praça Vidal dc Negreiros n.° 35.

VENDE-SE uma caldeira com for
ça de 80 cavallos, com tubos de co
bre. e um motor; preço de occasião. 
A tratar na rua MÃciel Pinheiro, n.° 
30.’

VERBA XV
Subconsignaçfio n.° XV — Banda Musical 

fri ordenado do professor-regente
b) Para aequisiçao dc instrumentos, etc.

VERBA XVT

Subconslgnação n." XVT — Evcntuacs

a) Tclegrammas *» correspondências diverso«;
b> Transpor te ô de funcclonarlos c dc autoridades a serviço
c) acquis.ção de placas

DISPOSIÇÕES GERAES

1:8001000
8505000

671$000 
5005000 
150$ 000

Art. 3.° — Os impostes constantes da tabella 1 — Licenças, serão 
cobrados da maneira seguinte:

a> Até 1005000 (cem mil réis), nos môses de Janeiro e fevereiro;
b) Superior a cem mil réis, facultado o pagamento em duas pres

tações, Alcndo a primeira de janeiro a fevereiro e a ultima até o dia 30 
de junho;

e) Ambulantes, integralmente, no inicio de suas transacções.
5 l.° — Os estabelecimentos que se installarem depois de findo o 

l.° semestre, pagarão meias licenças, excepto os de compra de algodão c 
de caroço de algodão (s-.-mente de).

5 2.° — Não estão sujeitos ao imposto de vendedores ambulantes 
constantes da tabella n.° 1, os que vendersm exclusivamente nas feiras, os 
quaes pagarão somente o imposto constante da tabella 6 — Imposto de 
feira.

Art. 4.° — Os impostos constantes da tabella 6 (imposto de feira) 
serão cobrados quando as mercadorias a elles sujeit3s forem expostas á 
venda nas feiras do município.

§ umeo — Serão a'ppr?hendidas as mercadorias e generos expostos 
á venda nas feiras do município, quando o contribuinte se recusar ao pa- 
mento do imposto respectivo.

Art. 5.» — Os impostos dc que trata o n.° l.° da tabella 4—Imposto 
Predial Urbano e Rural, alinea A e B serão cobrados sem multa até o ultimo 
dia util do mês de julho e os constantes do numero 2.° alinea A, B e C. da 
mesma tabella, até o dia 15 de novembro .

§ l.° — Para effc:to de cobrança dos impostos constantes da ta
bella n.° 4, será feita a collecta em Janerio e revisão cm Junho.

5 2.° — Os prédios encontrados occupados na collecta e na revisão, 
estarão sujeitos ao imposto integral, ainda que venham a ser desoccupados

salvo sc fôrem Interdlctos.—e os que forem occupados dessa época em diante 
pagarão o imposto referente a um semestre.

Art. 6.° — Os impostos constantes da tabella 2. licença para cons- 
trucção e reconstrucçáo, serão pagos lego que seja requerida a devida li
cença. servindo de inslrucçáo para a respectiva cobrança, o devido reque
rimento. 1

Art. 7.° — Os impostos constantes da tabella 3, serão arrecadados 
por dia e pelo modo especificado na mesma tabella.

Art. 8.° — Os impostos constantes da tabella n.° 5, serão arreca
dados logo depois de quaesquer representações sujeitas á dita tabella.

§ l.° — Para effeito da cobranca constante do art. anterior, o 
'guarda-fiscal collector fará fiscalização da concorrência e contagem dc 
ingressos.

A ri. 9 o — Os impostos de gado abatido, constantes da tabella n 0 
7 — serão cobrados em condições idênticas aos da tabella 6.

Art. 10.° — Os impostos sobre matriculas de vehiculos deverão 
ser pagos a*é a 2.* quinzena de março.

§ l.° — Os vehiculos existentes neste municipio. que até o fim da 
l 4 quinzena de março não tiverem se matriculado e tirado a respectiva 
placa, serão privados de transitar, assim como os que forem adquiridos 
bu venham permanecer neste municipio decorridos 30 dias não tenham sido 
apresentados á Prefeitura para pagamento do imposto devido.

Art. 11.° — Os impostos constantes da tabslla n.° 11 (aferição) 
serão arrecadados no més d* janeiro ou no tempo em que se abrir qualquer

Art. 12.° — Os impostos a que se refere a tabella n.° 12. serão ar
recadados no momento em que as mercadorias a elles sujeitas tenham 
sahida do municipio.

Art. 13° — Os impostos que não forem pagos na forma e nos pra
zos estabelecidos no presente orçamento, serão accrescidcs da multa de 
10°l°, até o fim do exercido, quando serão cobrados executivamente, á ex- 
cepção dos que tratam as tabellas 2—3—5—6—7 e 12. que terão Lm me d ia ta 
execução.

Art. 14.° — O encarregado da Assistência Judiciaria e advogado do 
municipio fica obrigado a se encarregar das defesas dos interesses do mu
nicipio. cm juizo. sempre que o prefeito julgar necessário.

Art. 15.° — As fiscalizações dos impostos municipaes poderão ser 
Ritas por qualquer funccionario que o prefeito determinar.

Art. 16.° — Nos logares onde houver fiscal da Prefeitura, este fiscal 
terá a seu cargo a administração do cemiterio. exceptuando-se. porém, na 
íéde do municipio, onde dita funeção será exercida pelo ajudante de fiscal.

Art. 17.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Ingá, em 31 de dezembro dc 1935.

Manoel Honorio Fiel Teixeira, prefeito municipal.

Elias LcepolnJno de Andrade, secretario-thesoureiro interino.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DO CRU2

Decreto n." 12, de 31 de dezembro dc 1935
Antonio Olympio Maia. prefeito do municipio dc Brejo 

do Cruz no uso das attribuições próprias dc seu cargo, ad re
ferendum da Camara Municipal,

DECRETA:

Art 1,° — A receita do municipio de Brejo do Cruz. para 
o exercicío financeiro de 1930, é orçada em sessenta e cinco con
tos de réis 105:0005000» e distribuída dc accôrdo com os para
graphs seguintes:

DA RECEITA:

CAPITULO 1

Tabellas:

1 — Licenças dc portas abertas
2 — Imposto de feira
3 — Imposto predial
4 — Gado abatido
5 — Aferição
6 — Luz e força
7 — Patrimônio
8 — Matriculas de vehiculos
9 — Matriculas de mercadoriavS dc ambulantes e

outros
10 — Taxa de limpesa publica
11 — Estatística
12 — Imposto de industria e profissão 50'; do 
i lançamento feito pelo Estado
13 — Renda cedular das propriedades
14 — Rendas diversas
15 — Dívida activa

, ’ V •

15:0005000 
3:5005000 
6:500S000 
4:5005000 

5005000 
5.0005000 

100S000 
2005000

2:OOOSOOO
1:0005000

15:0005000

10:0005000
5005000

1:0005000
20OSO0O

65:0005000

TABELLA N. I

Das licenças dc portas abertas

1 — Algodão:
a) em pluma, casa compradora com ou sem ma-

chinlsmo:
1 .n classe
2.4 classe
b) idem em caroço com machinismo:
1. “ classe
2.4 classe
3.“ classe (com machinismo dc bracç&o animal)
c) idem sem machinismo:
1.4 classe
2. “ classe
d) idem em rama:
Unica classe
2 — Alambique ou dlstillaçáo
3 — Alfaiataria:
1. a classe
2. a classe
4 — Aviamento
5 — Agencias:
a) de machinas dc costura
b) de accessorios para autos
0  de gasolina, ou succcdaneo, kerosene. oleo ou graxa
6 — Bebidas:
1. ft classe
2.4 classe
3. a classe
7 — Bilhares:
1 .* classe (mais dc um bilhar)
2. “ classe *
3. “ classe (nas povoações)
8 — Barbearia:
1.11 classe
2 . " classe
3. “ classe
9 — Couros c pcllcs:
1. “ classe
2. n classe
10 — Cafés:
1. “ classe
2. n classe
3. “ classe
11 — Caldos de canna, calina e refrescos
12 — Cercaes:
1 4 classe
2.a classe
13 — Cal cm'deposito
14 — Deposito ae aguardente:
1. “ classe
2 . ° classe
15 — Escriptorios: 

la) advocacia
b) engenheiro ou Lechnlco
16 — Engenhos: 
a) movido a vapor
)fc>) movido a tracção animal
c ) engenhoca
17 — Estivas; 1̂. . - - *•

40050002005000
1505000
1205000
100S000

100S000
805000

605000
50S000

30S000
20SQ00
ÍOSOOO

305000
80S000

1005000

200S000
1205000
8OS000

150SOOO
120S000
110S000

205000
15S000
10 5 0 0 0

12 0 5 0 0 0
1005000
15S000
ÍOSOOO
5S000

ÍOSOOO

905000
705000
15S000

300S0002005000
5OS000
50S000

cosooo
50*000
20$000

1 ,a classe
2. a classe
3. “ classe
18 — Fumo:
1.4 classe
2.4 classe
3.4 classe
19 — Gabinetes:
a) médicos
b) dentários
20 Hotels ou hospedarias
1.4 classe 
2.“ classe
3.4 classe
21 Lojas :
a) tecidos, miudezas, calçados e chapéos :
1. B classe
2. a classe
3. u calses
4.4 classe
22 bt tecidos, miudezas c ferragens)
1. “ classe
2 a classe 
3.“ classe 
4a classe
0  tecidos, calçados c chapéos:
1 4 classe 
2.11 classe
3. “ classe
4.4 classe
d» tecidos e miudezas:
1.4 classe
2. “ classe 
3 a classe
4. a classe
e) tecidos c artefactos:
1.4 classe
2.4 classe
3.4 classe z
4.4 classe 
í )  miudezas:
1 ,a classe
2.4 classe
3.4 classe
g) ferragens:
1.4 classe
2.4 classe
3.4 classe 
Lojas:
h) calçados c chapéos:
1.4 classe
2. “ classe
3.4 classe 
1) louças e vidros:
1 4 classe
2.4 classe
3.4 classe
22 — Machinismo dc beneficiar algodão:
1.4 classe
2.4 classe
3.4 classe
23 — Modista:
1.4 classe
2.4 classe
24 — Officinas:
a) arreios, cellas c cclins
b) sapatarias:
1.“ classe
2.4 classe
c) serralheiros
d) ferreiro
e) funileiro
f) ourives c relojoeiros
g) carpinteiros
h) moveis:
1.“ classe
2.4 classe
i) oleiro (tijolos c telhas)
25 — Padaria:
1.4 classe
2.4 classe
3. " classe
26 — Tabernas
27 — Talho dc carne:
Gado vaccum nos açougues 
Gado vaccum fóra dos açougues 
Suíno, caprino e lanígeros nos açougues

Licenças para diversões

1 — Armação de coretos, barracas e botequis por noite
2 — Carrocel por noite
3 — Circo ou troupe
4 — Cosmorama, por noite
5 — Barracas ou mesas de jogos permittidos pela po

licia. por noite ou dia

Licenças para construir, reconstruir ou modificar

1 — Abertura de caminhos 40S000
2 — Assentamento de caminhos públicos 50S000
3 — Idem, idem cm estradas carroçáveis sem mala-

burro 1505000
4 _  construcçâo de prédio urbano ÍOSOOO
5 — Desvios de caminhos 40S000
0 — Assentamento de motores, etc. ÍOSOOO

130S000
100S000
705000

1005000
80S000
605000

50S000
505000

50S000
30S000
205000

350S000
2505000
200S000
1505000

30OS000
2005000
1505000
1105000

300S000
200SÜ00
1505000
1005000

2005000
180S000
14OS000
905000

250S000
2005000
1505000
1005000

130S000
90S000
705000

140S000 
1ÍOSOOO 805000

160S000
120S000
905000

140S000
100S000
705000

100S000
805000
60S000

ÍOSOOO
5S000

505000

40SOOO
30SOOO
30S000
15S000
ÍOSOOO
20S000
205000

20S000
15S000
ÍOSOOO

60S000
40S00020S000
305000

405000
30S000
105000

55000
ÍOSOOO
ÍOSOOO
55000

ÍOSOOO

7 — Retirada de machinismos:
a) vapor
b) engenho
c) machinismo de beneficiar algodão

300SOOO
1805000
ÍOOSOOO

Licenças para o commcrcio dc inflammavcLs insalubres c explo
sivos permittido pelo Codigo dc Posturas

1 — Bomba de gasolina ou succedaneo 405000
2 — Cor tu me 205000
3 — Deposito ou fabrica de combustíveis inflammavcis 205000
4 — Salgadeira para envenenamento 205000

Licenças para collocação, exhibiçáo dc annuncios

1 — Annuncios:
a) por meio dc placas, taboletas. dísticos ou por outro

qualquer meio. no exterior e interior dos prédios,
muros ou portas, cada um 55000

b) idem nas povoações, idem, idem. 35000

Licenças para occupação dc vias publicas

1 — Permanência de mercadorias nas ruas pelo prazo
de cinco dias

2 _ rdom dc artigos insalubres, inflammaveis c cx-
plosivcis ate o máximo de 4 horas

TABELLA II 

Imposto de feira

1 — Tecidos ou miudezas, por banca ate 3 mts. c
50c |c

Pelo excedente de mt. ou fracção deste
2 — Rapaduras, volume
2 Rapaduras, volume
3 — Sellas, arreios e demais artefactos dc couros,

volume
4 — Cordas de crauá, etc., volume
5 — Caldo de canna e refrescos, volume
6 — Farinha, idem
7 — Cereaes, idem
8 — Peixe e queijo, idem
9 — Fructas e leguminosos
10 — Café e bólos no mercado
11 — Idem fóra do mercado
12 — Café, idem
13 — Animaes cavallar, vaccum. asinino e muar, ca

da um
14 — Aluguel de medidas de 5 litros, por feira
15 — Aluguel de medidas de 1 litro, por feira
16 — Fumo. banco ou volume
17 — Qualquer jogo permittido pelo policia
18 — Banco de calçados, até très metros e 50 ctm.
19 — Artigos não especificados, volume ou banca
20 — Sola, cada meio
21 — Venda a prêmio

TABELLA III 

Imposto predial

1 — Sobre o valori locativo dos prédios na zona ur
bana

2 — Na zona rural, por unidade:
a) casa dc tijolo e telha
b) casa dc taipa

TABELLA IV 

Gado abatido

a) dc cada rez abatida no matadouro, por talhador
licenciado

b) idem fóra do matadouro
c* idem por talhador não licenciado 
d> idem de caprinos ou lanígeros, cada um 
e) idem suino, idem, idem

TABELLA V

55000

ÍOSOOO

35000
1S000
5300
S300

15000
1S000
S500
S400
S300

ísooo
$200
5600
S300
S500

1S000
S500$200

15000
105000
2S500
1S000
S500

155000

10 .̂

35500
25500

5S0Q0
7S000
85000
1500025000

Aferições

I —• Aferições:

a) de cada balança com peso até 20 kilos
b) Idem de mais de 20 kilos até 30
c) idem além deste peso
d) por metro ou fracção deste
e) pelo excedente deste
f) por medidas de 5 litros
g) idem por litro ou meio litro

TABELLA VI 

Luz c Força

1 — 0 fornecimento dc energia a particulares 
será feita do modo seguinte:
a) até 25 velas
b) ” 32 ’* 
p) ”  50
cl) ”  100 ”
p) pelo excedente de 100 velas, cada vela 
D com medidor, por kw , . . ——

55000
8SOOO

105000
55000

ÍOSOOO
2SOOO
15000

55000
65000
8S000

165000
5100

15000
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Observação —  Não haverá taxa inferior a cin- 
r^ s com exc^PÇâo das casas que tiverem me- 

aidor, cuja taxa será sempre superior a 15SOOO.

TA B E LLA  V II

Patrimônio

1 — Por palmo de terra nas adjacências do Merca
do Publico da villa

2 — Idem, idem nos povoados*
3 — Idem  em qualquer outro lugar
4 —  Pelo aluguel de qualquer proprio municipal so

bre o valor do prédio, cobre-sc < valor locativo)

3S000
2SOOO
1S500

20%

TABE LLA \ XII 

Ma trie nias de * ?hiculos 

X Automóveis*

a ) p; rticular
b) aluguel

2 — Auto-caminhões

3 — Bicycletas*.

a ) particular
b) aluguel

4 — Carro de tracçáo animal

TAB E LLA  IX

Matriculas dc mercadores ambulantes e outros 

f 1 — Assucar:

a ) venda em grosso e a retalho
b) venda em uma única feira

2 — Couros e pelles
3 —r Aguardente e bebidas alcoólicas
4 — Chinellas e alparcatas ,
5 —  Idem de chapéos e calçados

a) venda em grosso o a retalho
b) uma unica feira

7 — Fumo:

1. a classe
2. “ classe

8 Miudezas em bancos com tres metros e 50 C C 
Pelo excedente de metros e fracção deste

9 — Ouro e joias
16 _  objectos de flandre
11 — Rêde
12 — Rapaduras e farinha, etc.
13 — Sellas. arreios e artefactos de couros
14 — Vendas de tecidos finos em cortes
15 — Idem artigos de moda
16 — Tecidos:

a ) em bancos até três metros e 50 c|c de casa que pa
gou o imposto de portas abertas neste mu- 
nicipio
Em uma unica feira

b) em mais de uma feira 
De casas que não pagaram

abertas no municipio:
a ) em uma unica feira
b) em mais de uma feira

17 — Vendedores de oleo, refrescos, etc.
18 — Ganhador, com direito a placa, por uni

dade
19 — Engraxadores, idem, idem
20 —  Botadores dagua e lenha, idem. idem
21 —  Vendedores ambulantes de generos ali

mentícios, refrescos e outros
22 — De cada cão, coleira
23 — Artigos não especificados
24 — Certidão de matriculas

TABE LLA  X  

Taxa de limpesa publica 

1 — De cada particular ou inquilino:

a) casa de tijolo
b) casa de taipa

Nota — Sobre o imposto de decima urbana 
mais 20%.

TAB E LLA  X I

<108000
5ü$000

608000

58000
1 0 S 0 0 0
10$000

o imposto de portas

6OS000
30S000

150$000200S000
30S000

150S000

100S000
308000

80S000
60S000

150S000
20%

100S000
108000

100S000
10S000
60S000
408000
508000

1008000
250S00Ü

200S00Q
300S000
10S000

12S0008S000
88000

10S000
10S000
40S000
38000

108000* 
5S000,

Estatística
1 — Producção:

a) volume de algodão \ pluma, voiume até 75 kilos 
■ volume de ~lgodão em caroço, vc^ume até 75 kilos 

. /olume de algodão dc tementes d», algodão, até 75 kilos 
i,olume de pellc . cie carneiro e caprino, volume 

até 75 kilos
e) ''clume de couro de gac vaccum até 75 kilos 
í )  st-H, idem
g) buviros. cavallar ou muar. por unidade
h) i inos, cpprinos e lanígeros, idem
i) pelos não especificados

2 — Consumo:

a) álcool, caixa
b) assucar. volume 
O  café. idem
d) bebidas não alcoolicar
e ) Aguardente engarrafada, volume até 75 kilos
f )  Idem em ancoretas, por unidade
g ) cerveja ou vinho, idem
h) vinho branco e vinagre
i )  cigarros e fumo, volume até 75 kilos
j )  cimento, barricas até 75 kilos
kl chapéos e calçados, volumes até 75 kilos
l ) couros, fruetas e batatas, por cada volume
m) enxadas, idem até 40 kilos 
n ( phosphoros, caixa ou lata
o ) farinha e rapadura, volume até 75 kilos
p ) farinha de trigo, idem
q ) gasolina ou kerosene, por caixa
r ) medicamentos ou drogas, idem até 75 kilos

28000
38000
2S000

58000
2S000
5S000
18000
$600

18000

8500
8500

18000
$500

2$50C
58000
28000
18000
2S000

S 2 0 0
28000
8400

18000
18000
1S000
8500
8500

28000

s) machinas de costurar ou de escrever
t) miudezas, tecidos e artefactos de tecidos, volume

até 70 kilos
u) sardinha ou manteiga, caixa
v) sabão, caixa até 20 kilos
x) carne de xarque, volume até 75 kilos
y) ferragens c louças, idem, idem 
7.) mercadorias não especificadas

TABELLA X I I

Imposto dc industria e profissão

50% do lançamento feito pelo Estado.

TABELLA X I I I  

Renda cedular de propriedade 

1% sobre a renda liquida da propriedade.

TABE LLA  X IV  

Rendas diversas

1 — Certidão em geral
2 — Cemitérios:

a) inhumação, em ataúde: 
adultos
crianças
b) idem, idem em sepultura rasa: 
adultos
crianças
c) em tumulos: 
adultos 
crianças
d) Exhumação
e) construcção para perpetuamento de tumu

lo. por metro quadrado
3 — Registro de petições dirigidas ao prefeito
4 — Registro de marca de ferrar e ribeira
5 — Registro de signal
6 — Por bens de evento e ausentes, barbatões, cu

jo valor da hasta publica
7 — Correições:

a) animaes cavallar, muar, vaccum e asinino, 
transitando nas ruas

b> suino. caprino e lanígero, idem, idem

TABELLA X V

Divida activa

1 — Pelo pagamento dos impostos de exercícios
findos

2 _  Juios e multas cobrados sobre aquelles impostos

28000

2S000
1S000
S500

28000
2SOOO
28000

28000

68000
48000

4S000
3S000

HS000
6S000

258000

20 S 0 0 0
1SO00
48000
1S000

80%

5S000
28000

1 — Conselho Municipal 700S000
2 — Prefeitura 10:800S000
3 — Fiscalização 1:2008000
4 — Thesouraria 11:O5OS0OO
5 — Obras publicas 5:OOOSOOO
6 — Estradas de rodagem 1:0008000
7 — Luz e força 13:8908000
8 — Limpesa publica 3:200S000
9 — Instrucção publica G:500S000

10 — Taxa das sêccas 2:600SOOO
11 — Cemitérios 1:560S000
12 — Subvenções 50S000
13 — Despesas diversas 6:5508000
14 — Divida passiva 9008000

65:0008000

DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA 

VERBA I  

§ l . °  — Conselho

Ordenado ao porteiro dos auditórios servindo de 
oificial de justiça 

Expediente

§ 2.° — Prefeitura

Prefeito municipal
Secretario
Thesouieiro

§ 3o — Fiscalização

Ordene "o ao fiscal da villa 
Ordenado ao fiscal dc São Bento 
Ordenado ao fiscal de Belém

8 4o — Thesouraria
Percentagem aos procuradores

8 5.° — Obras publicas

Para construcção de um açougue no povoado São 
Bento

Para augmento do barracão de Belem 
Rcconstrucção dos propríos municipaes 
Demolição do cemiterio velho da villa

8 G.° — Estradas de rodagem

Diarias a trabalhadores no serviço de conserva
ções

8 7.® — Luz c força

a) pessoal:

1 mechanico electricista

A rl. 2.° — A despesa do municipo de Brejo do Cruz, para 
o exercício financeiro de 1936. é fixada em 65:000$000 e será rea
lizada de accôrdo com as verbas que se seguem:

VERBAS

6008000
1008000

7008000

6:0008000
3:0008000
1:8008000

10:8008000

6008000
360S000
2408000

1:2008000

11:0508000

1:0008000 
l : J jOSOOO 
1:8008000 
1:0008000

5:0008000

1:000$000

1:4408000

1 motorista 
1 auxiliar

b) material de installação 
Oleo, com bust! ves e lubrificantes

8 8.° —  Limpesa publica

Ordenado ao zelador da fonte publica da villa 
Idem, idem do mercado publico da villa 
Idem, idem de São Bento 
Idem, idem de Belém \
Para remoção do lixo da villa 
Diarias a trabalhadores 
Para aequisição de material

1:080$000 
7208000

7:C50$000
3:000S000

13:8908000

7208000 
360SOOO 
2408000 
1808000 

1:000$000 
200S000 
5008000

3:200$000

8 9.® — Instrucção Publica

10% sobre a arrecadação dos impostos G:500S000

8 10.° — Taxa das sêccas

4% sobre o que arrecadar 2:6008000

8 11. ° — Cemitérios

a) pessoal
Ordenado ao zelador do cemiterio da villa 480S000
Idem, idem de São Bento 3608000
Idem, idem do Belém . 360S000
Idem, idem de Santa Theresa 3608000

1:5608000
8 12.° — Subvenções

Auxílios a pessoas miseráveis 508000

§ 13.° — Despeças diversas

Gratificação ao escrivão de policia 480$000
Idem ao primeiro escrivão do crime e serviço elei

toral 2008000
Idem ao 2.° escrivão do crime 2008000
Idem ao official do Registro Civil 200S000
Idem ao mestre da banda musical 1:440SOOO
Aequisição e reparos no mobiliário da Prefeitura 200S00O
Reparo no incstrumental da banda musical 500S000
Viagens extraordinárias a serviço da Prefeitura 3308000
Aluguel da casa que serve de Delegacia de Policia

da villa 240S000
Idem da Sub-delegacia de Policia de São Bento 120S000
Idem do açougue publico do povoado São Bento 180S000
Idem de Belém 60S000
Idem do deposito de medidas do povoado São Bento 60S000
Publicação do orçamento 300S000
Eventuaes 5728000
Assignatura da “ A União”  488000
Uma collecção de livros para cscripturaçãõ da Pre

feitura 300S000
Livros e talões para cobrança de impostos 320S000
Expediente da Prefeitura 400S000
Correspondência telegraphica 300S000
Idem postal 1008000

6:550$000

8 14.° — Divida passiva

Arrendamento do campo de Cooperação de palma 9008000

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 3.° — E’ prohibido se estabelecer e funccionar em 
qualquer ramo de negocio sem previa licença de portas aber
tas, sob pena de multa calculada na razão da metade do im
posto a pagar.

Art. 4.° — Os impostos de licença de portas abertas até 
108000, serão pagos em uma só prestação até o ultimo de ja 
neiro.

Art. 5.° — Quem se estabelecer em qualquer ramo de 
negocio no l . °  semestre, pagará integralmente a licença de por
tas abertas, no 2.° semestre 60%, e no ultimo trimestre 30% do 
imposto total.

Art. 6.° — Fica estabelecido o prazo de junho ao ultimo 
de setembro para pagamento do imposto predial sem multa, 
devendo o mesmo ser pago em uma só prestação, com prévio 
aviso por edital.

§ l . °  — O pagamento do imposto predial urbano será 
feito á razão de 10% sobre o valor locativo.

§ 2.° — Findo o prazo constante deste artigo e até 30 
dias. após elle. o imposto será cobrado com multa de 10% de
corrido este ultimo prazo, effecuar-se-á a cobrança executiva
mente com multa de 50%.

Art. 7.° — Os proprietários ou arrendatarios são respon
sáveis por toda ou qualquer producção de seu estabelecimento 
ou propriedade deste, que sobre esta producção incida taxação 
municipal.

Art. 8.° — Faz-se indispensável previa licença requerida 
á Prefeitura, para construir, reconstruir ou modificar, compe
tindo ac requerente juntar planta e dados outros que se tor
narem necessários, sob pena de multa de 20S000.

§ unico — Fica a critério do prefeito determinar ou não 
seja demolida ou removida toda e qualquer construcção feita 
sem aquella licença.

Art. 9.° — Os proprietários de prédios na villa e povoa
ções, ficam obrigados a fazer as frentes e calçadas com a lar
gura exigida pela Prefeitura, no prazo por esta determinado» 
inclusive limpesa externa dos prédios de julho a agosto.

§ l . °  — Não cumprindo o proprietário os dispositivos 
deste artigo, a Prefeitura effectuará os serviços, cujas despe
sas serão cobradas executivamente com a multa de 20% sobre 
o total das mesmas.

§ 2.° — Nos dispositivos do presente artigo fica incluida 
também a construcção de apparelhos sanitários, muros, alte
ração ou reparos destes, de accêrdo com a planta fornecida 
pela Prefeitura.

Art. 10.° — São impostos de portas abertas os constantes 
da tabella n. 1.

Art. 11.° — Fica estabelecido a taxa de 10% sobre a co
brança de impostos de exercícios anteriores.

Art. 12.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Piefeitura Municipal de Brejo do Cruz, em 31 de dezem
bro de 1935.

Anlonio Olympio Maia, prefeito.

João de Paiva Maia, secretario interino.

ti

D R .  J . W A N D R E G I S E L O

e s p e c i a l i s t a  e m  m o l é s t ia s  d o s  o u v id o s ,
N A R IZ  E G ARG ANTA

va t —

Consultas das 2 ás 5 da tarde 
CO NSU LTO R IO : — Rua Duque de Caxias, 389 
Residência: — VJDAL DE NEGREIROS, 423

------- -JJ

C O M P R A ,

OMEGA NACRE,

bronze, cobre e ailumlnio, para fun

dição, pelos melhore« preços. — Rua 

Santo Elias, 18« — Das 7 as 8 e das 

17 dis 1K horas.

ESTHER HOLMES PEDROSA,

professora diplomada, avisa aos srs. paes de fa- 
.« milia, que ensina primário, piano, arte e solfejo, 

em sua residência c em domicílios. A (ratar á rua 
Maciel Pinheiro, «16G.
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CATALQGIMxRATiS
DE MÁGICOS, SURPREZAS FAU- 
ÇAS, BRINQUEDOS JOGOS, U TI
LIDADES, NOVIDADES, CURIOSI
DADES, ETC. ENVIAMOS GRÁTIS 

A QUEM PEDIR.

PHONO — REX — CAIXA 
POSTAL. 398.

— São Paulo —

BARATINHAS MfUDAS
66 desapparecem com o uso cio unico 
producto liquido que attrahe e exter
mina as formiginhas caseiras e toda 

especie de baratas 
“ BARAFORMIGA 31” 

Encontra.se nas bôas Pharmacias e 
Drogarias

SANTA CASA — Vende-se o sitio 
Araçá, na praia cio Lucena, dando-se 
o prazo dc trinta dias. a contar desta 
data. ao foreiro para preferir a acqui- 
sição do mesmo cm igualdade de con
dições a qualquer offerlante.

6j2;i936.

DESOPILE ©

PROPRIEDADE fl VEHDA
Óptimo negocio

Vcntíc-se livre e desembaraçada n 
magnifica propriedade denominada 
Engenho Lameiro, no município de 
Guarabira. deste Estado, a 12 kilome
tros de distancia claquella cidade c 
composta de excellentes terras e mal
tas. irrigadas da melhor agua c apro
priada a toda sorte cie lavoura. A area 
total do immovel é de uma < 1 > legua 
quadrada, aproximadamente Óptima 
residência e varias bemfeitorias. Tem 
150 forelros e moradores.

Trata-se com Antonio Lyra em Gua
rabira c Alcides Lacerda Lima < m 
João Pessoa.

DROGARIA LONDRES
Rua Maciel Pinheiro. 128

CASAS — Vendem- 
sc as casas n.° 53, á 
avenida João da Mal
ta, e a de n.° 41, na 
praça Simcão Leal, 
ambas nesla cidade. 
A Irai ar com o dr. Ca- 
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso- 
rio n.° 113, nesla ci
dade.

fígado sem tomar
CALOMELANOS

E Saltaní da Cama Sentindo-sc 
Bem e Cheio de Vida

So oslá Irisleo rpm anlmn para vivw, não 
recorra aua suo3 laxantes, etc., na espe
rança dc um allivio milagroso. Nada coii- 
Mguiríi. Tac.» romedios estimulam o* intcà- 
linos sem tocar a causa—o seu FÍGADO.

Ellc deve dcstillar diariamente qunsi um 
litro de biles nos intestinos. Se a biles não 
llue normalmente, os alimentos não são 
digeridos, apodrecendo nos intestinos o for
mando gazes que farão crescer o bcu oAo- 
matio, e o seu paladar Acará desagradavel; 
surgirão manchas pela pellc c uma dôr do 
cabeça impertinente o atormentará. Todo 
o seu organismo Acará envenenado.

As pilulas de CÁRTER são infalliveis 
para activar o funecionamcnto do ligado. 
Contêm propriedades vogoiacs notáveis. 
Experimente um vidro. Custa pouco. Peça 
pilulas CÁRTER cm qualquer phurmacia.

í ír‘ r I J f - ' . . I r , '  ‘ . ,i —-
h  r-; r. 1 . ! •; v .  ■ ! C *  '

O  S A B O N E T E  Q U c  ÍVIAiS SE V E N D E  ttA T O u O  O B R A S I L
Standard

GRATSFIGA-SE
A quem liver encontrado uma 

alliança de ouro com um nome e 
a data 31|10|28, enlre a igreja 
dc Lourdes c o convento de S. 
lTênlo, no percurso rua Direita, 
rua Peregrino de Carvalho e rua 
.IS ova, gralifica-se bem, podendo 
entregar á avenida João Macha
do, 250.

Escola Parochial “N._S. de 
Lourdes’’

Acham-se abertas as matriculas da 
Escola Parochial **N. S. de Lourdes.

O seu curso está assim organizado: 
Jardim de Infancia, curso elementar 
e de admissão a qualquer dos estabe
lecimentos de Ensino Secundário.

Alem desses, na mesma Escola func- 
ciona um curso elementar inteiramen
te gratuito, constante de todas as ma
térias do Programma Primário.

As aulas funccionarão em turnos 
differentes para os dois sexos.

lt>- R E M E D Í O S  <\
QUQ S E  R E C O M E M D A M :

No Pa l u d í s m o - Í M T E Í H Í Í T A ^
GMPÔIAS E (0MPRÍMÍD05

Na 5 í f íl e  e  B o u b a - I 0 Î O L  (8 ft a O )
[(( 1000 E BISMUTO CM ASS0C!AÇÃO 
Itl ABSOLUTAMEMTE INDOLOR

 ̂C o m o  Tónico - N E V R O L  

ÍIa A nemía -  P Â Ü H E M O L  
Para Feríoaj--  P O H A D A  Ü 0 S

G R A T I S
Eslá doente? Quer saber o que tem? 

Mande nome( idade profissão eom en
veloppe sella do para resposta á Caixa 
Postal 509 — Rio de Janeiro.

,11AJ  J l i . 1  <- < -0 EXÍTO DEFENDE DA ESC
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados c Febres diversas, reme* 

Üios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonle de vital importância.
A “ CASSIA VIRGINICA” c remedio garantidamente inoffcnsivo, que tanlo 

póde ser usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças dc mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente.

“ CASSIA VIRGINICA” regula a funeção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas.

—  Distinguido com menção honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco —
x /IDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO)

----------------- A' VENDA NAS PK1NCIPAES PH AR M AC IAS-----------------

S FUNDIÇÃO DE FERRO |

| “ B ô Â  V I S T A ”  I
----------  DE   ^

I  VICENTE IELPO & CIA. |
*>  ----------------- ::--------------------  ❖
■yA

Pundem-se êmbolos, valvulas de qualquer tipo, torneiras, man« *  
cais, cilindros para locomotivas e caldeiras, bancos para jardim, 
escadas circulares, cruzes para Jazigo, candelabros, íogareJroa, Ä  

X  chaleiras para fogões inglêses, etc. X

i  E S P E C I A L I S T A S  T
y i

em portões, gradis de ferro, silos para cereais, carros de mão. V  
alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas. ^

f  Aceita qualquer serviço de torneamento. Executa solda au-
toxenica.

A unica da Capitai. A ultima palavra em acabamento , ^

¥  TKAVKSSA DA 8 ftA VISTA, SS — FONE, 7t V
#  ♦ >PREÇOS SSft COMPETESSOIA

PARAÍBA -----T:-----  JOÃO PESSOA
■A. . - _

“MERCEDES”
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE I

MACHINAS PORTÁTEIS “ MEU. 
CÊDES-PRIMA"!

Vendas em prestações moJlcas.
* SOLE M AR” Companhia Com

mercial Duhnfahr Reining 
JOAO PESSOA — RUA MACIEIi
______ PINHEIRO N.’  181-------
Mantemos offlcma com teebxüH
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÔA

Phartnacias de plantao du- rante o mes de fevereiro
NAVEGAÇÃO E COMMERCIO

Brasil 1—  9 - - n — 25
Povo 2— 10--18— 25
Minerva 3— I I - -Í9— 27
Londres 4 - 1 2 - -20— 28
S. Antonio 5— 13—-21— 23
Teixeira 6— 14— 22—
Confiança 7— 15--23—
Véras 8— 16--24—

D I Á R I O  D A P R A Ç A

VALO RES DAS MOEDAS E COTA- 
ÇAO DO OURO

13 dc fevereiro de 1936

A agencia do Banco do Brasli for
neceu hont/cm as seguintes taxas pa
ra vendas dc cambio á vista:

O FF IC IA L LIVR E

Vend* Vend*

Libra 585230 86S000
Dollar 11S810 17S230
Lira S960 1S480
Peseta 15610 25380
Franco S965 1S150
Escudo S530 5780
Rcichmark 75000 35600 55500
Florim 8S030 115800
Suisso 35830 55680
Belga 2S000 2S930
Peso argentine 3S845 45770
Peso Uruguayo 55250 85300

A gramma de ouro fo i cotada a
195300.

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA
Séde: —  Rio de Janeiro

L IN H A  PA R A ’ — S. FRANCISCO
PAQUETE “ A R A R A N G U A ” — Esperado dc Porto Alegre c 

escalas no dia 19 dk) corrente, suhfomdo no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia, Victoria, Rio dc Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 
c Porto Alegre, para onde rcccbe carga c passageiros.

CARGUEIRO “ AR AT AI A ” — Esperado dc Belém c cscalns no 
dia 22 do corrente, sahindo no mesmo dia, para: Rccifc, Maceió, 
Bahia, Rio dc Janeiro. Santos, São Francisco, Paranaguá c Antonina, 
para onde recebe carga.

NOTA — Acccitamos carga para a cidade de Campos, no Es
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “ LEOPOLDINA 
R A IL W A Y ” . Outroslm, a baldeação será feita no porto do R IO  DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ A R A S ” 
entre os portos de Cabedello e Perto AlegTe.

Para demais informações com os agentes: ARTH U R <fc C IA .

Escríptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém á Praça 15 de Novembro.

Telephone: Escríptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

AO COMMERCIO

A agencia do BaTico do Brasil ven 
dc cambíacs do mercado livro para 
cobertura dos títulos dc sua carteira.

AS COTAÇOES DOS GENEROS

FA R IN H A  DE TR IG O

Farlnba americana

Gold Medal 635000

Farinha nacional

Olinda especial 50$nno
Olinda commum 485000
Recife 465000
Aymoré 475000
Nordestina 47S000
Napolitana 455000

Banba

Do Estado, lata r>2$ooo
Do Rio Grande, lata 615000

Assacar

Triturado 395000
Crystal 385500

Gasolina c herosen©

Gasolina, caixa 685500
Gasolina litro 15300
Kerosene, caixa 2|5 475000
Kerosene, caixa S|5 70S500
Kerosene, litro 1$200

Couros c ptllot

Pclles de cabra, 1.“ 75000
Pclle de carneiro. 1* 6$000
Unidade, 2.“, refugo 25500
Couro 6almourado 25000
Couro secco salgado 25400

A rroí
Japonôs 605000
Commum 465000

ALGODÃO

Bcrtão 645000
M atla 535000

Mercado firme.

X arque

Typo BB 30$000
Typo X X 31$000
Typo BB 325000
Typo AA 335000

GOHPAKHIA CARBOBIFERA RIO-GRARDENSE

Linha regular de vapores entre Cabedello
e Porto Alegre

CARGUEIROS RÁPIDOS
PARA O SUL

CARGUEIRO “ 1I ERVAL ” — Procedente do sul, deverá chegar 

em nosso porto no proximo dia 18 deste, o cargueiro “ Hcrval” . Após a 

neccssaria demora sahirá para os portos dc Natal, Fortaleza, Tutoya 

c Areia Branca.

CARGUEIRO “ CTIUY"  — Esperado do norte, deverá chegar 

em nosso porto no proximo dia 16 deste, o cargueiro ‘ Cl iuy” . Após 

a neccssaria demora, sahirá para os portos dc Rccifc, Maceió, Rio, 

Santos, Rio Grande, Pelotas c Porto Alegre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA & CIA.
RUA BAR AO DA PASSAGEM N . 13 — TELEPHONE N. 22f

COMPANHIA DE HAVEGAÇA9 LLOYD BRASILEIRO

Sécto: —  Rio do Jaaelro —  Brasil 
Rua do Rosario, 2-22

A maior empresa de navegação da 
America do Sul

Serviço de passageiros e carga»
PARA 0  NORTE

L IN H A  M ANAOS—BUENOS AYR E S

PAQUETE “ ALM. JAC E G U AY” — Dc Buenos Ayrcs c escalas 
c esperado hoje ás U  horas, sahindo hoje mesmo, nara os portos 
de Natal. Fortaleza. São Luiz. Belém, Santarém, Obidws, Parintins, 
Itacoatiára c Manáos.

L IN H A  SANTOS _  BELÉM
PAQUETE “ M ANAO S” — Dc Rio dc Janeiro c escalas c espe

rado no proximo dia 20, sahirá no mesmo dia para-: Natal, Fortaleza, 
Tutoya (Parnahyba), S. Luiz c Belém.

PAQUETE “ PRUDENTE DE M O RAES”  — Dc Santos c esca
las é esperado no proximo dia 27, sahirá no mesmo dia para Natal, 
Fortaleza, S. Luiz c Belém.

PARA 0  SUL
L IN H A  CABEDELLO — PO R TO  ALEGRE

CARGUEIRO “ P I BY N E U S ” — Esperado no proximo dia 22, 
sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, 
Pelotas c Porto Alegre.

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE
PR Ó X IM A S  SAH ID AS PA R A  EUROPA

PAQUETE “ A LM IR AN TE  A LE X A N D R IN O ” — No proximo 
dia 26, sahindo no mesmj» dia paru Lisboa, Leixões, Vigo, Havre, 
Anvers, Rotterdam c Hamburgo.

A  Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiára e Ma* 
náos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porte Atègre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebcm-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias oeráo acceltas por escrípto 
e dentro do prazo de trés dias após a descarga.

Para demais informações com o agente

B A S I L E U  G O M E S

Escríptorio: Praça Anthenm- Navarro, n. 28 — Arm a, 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço telegraphlco: — NAVELLO YD  
Phoncs: — Escríptorio, 38 — Armazém, 52 — JOAO PESSOA.

a  NACIÖNS1 DE NAVEGAÇÃO COSTEIKA Yi

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPORES ESPERADOS 
“ I T A P U R A ”

Esperado dos portos éla Sul no d?a 25 do corrente, terça-feira, sahirá 

no mesmo dia, para: RECIFE. MACEIÓ, BAHIA, V IC TO R IA , RIO DE JA 

NEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTO NINA, FLO RIANO PO LIS, IM B l- 

TUBA RIO  GRANDE PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:

Bêb»

Do Rio Grande, kilo

TRENS DE BANHO

Partida de Cabedello 
Chegada a João Pcssôa 
^nrlldft de João Pessóa 
Chegada a Cabedello

B5200

7.35 
8 6 

17 20 
17,53

H O R ÁR IO  DA IJNTIA AKREA 
-CO N D O R ”

Partidas dos aviões: — Para o sul 
— Todas as quartas-feiras, ás 7.40 
horas, escalando nos portos de: Ma
ceió, Penédo. (facultativo), Aracajú 
Bahia, Ilhéos, Belmonte, CaravollaR, 
Victoría e Rio de Janeiro, até Buenos 
Ayres.

Para o norte: — Todas a*> quintas*feiras, ás 14 horas, até Natal.

“ ITAQ U E R A ” — Terça-feira, 3 dc março p. 
“ IT A B E R A ” — Terça-feira. 10 de março p.

ENFERMEIRO DIPLOMADOS—  Arnaud No- brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

A V 8 S 9
lteoebem*se também eargas para Penédo, Aracaju, ilhéus, oaznpot, 

taao Franclaoo o Itajahy, oom cuidadosa baldeação no R io do Janeiro.
A  Companhia recebe cargas o encommcíidax até a yespera da 

úoe teus paquetes.
Pede-se aos sra. carregadores que providenciem para gae wa cnxs m s - 

fiM eatejam no costado dos navios no dia do suas chegadas.
Os consignatários de cargas devem retiral-as do trapiche da Campa*

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incidirão as 
rae&maa em armazenagem.

Passagens, encommendas e valores, attendo-ca no «fw ip tcrt#  iM  U  
19 horas, na ves pera da tahlda dos paquetes.-

Ás demais informações, serão dadas pelos agentes

WILLIAMS & CIA.
rS A Ç A  ANTHENOR NAVARRO. N-* «  — PHONR B I

♦í* E M P R Ê S A  N A C I O N A L  D E  
N A V E G A Ç Ã O

M. L. DE ALBUQUERQUE 

-------  Pará -------
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“ A N 7 0 N I C 0 ”
Esperado dc Rccifc. aportará cm Cabedello no dia 14 deste, 

sahindo depois da neccssaria demora, para: Natal, Ceará, Gamo- 
cim, Parnahyba. Tutoya. Maranhão, Pará, Santarém, Óbidos, 
Parintins, Itacoatiára e Manáos.

Havendo carga que compense, escalará em 
outros portos intermediários

A G E N T E :  —

C 0 S E N T I N 0  & I R M Ã O
RUA M ACIEL PINHEIRO, 262 — JOAO PESSÔA
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JOÃO JALMA DE ANDRADE 

---------- UMA ------------
PROFESSOR DE NATURISMO 

E
PIIYSIOTHERAPiCO NATURISTA

rODE SER PROCURADO PELOS IN 
TERESSADOS. A QUALQUER HORA 

DO DIA OU DA NOITE A

RUA MACIEL PINHEIRO 259 
-------  I.° ANDAR -----

“A PREVIDENTE»
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

l . a serie

D. Maria da Conceição Barros, com 
35 annos dc idade, casada, residente 
á avenida Floriano Peixoto n. 879, 
nesta capital.

Virgolíno Cavalcante de Mello, com 
48 annos de idade, casado, residente 
cm Cuité de Guarabira. município de 
Guarabira deste Estado.

Joaquim Galdino de Lima. com 49 
annos, casado, residente á rua Santo 
Elias. 199, nesta capital.

Carlos Ribeiro, com 31 annos de 
idade, casado, residente cm Alhandrn.

D. Isabel Guedes Ribeiro, com 29 
annos de idade, casada, residente cm 
Alhandra.

Chamadas dc obltos dc 1936:
/í- Sem multa Com multa
¥ 661—15 dc Janeiro 5 de fevereiro 
”  662—30 de janeiro 20 dc fevereiro 
”  663—15 de fevereiro 5 de março
’ ’ 664—28 de fevereiro 20 de março
” 665—15 de março 5 de abril
*' 666—30 de março 20 de abril
”  667—15 de abril 5 de maio
”  668—30 de abril 20 de maio
” 669—15 de maio 5 de junho
”  670—30 de maio 20 dc junho
”  671—15 dc junho 5 de Julho
”  672—30 de junho 20 dc julho
” 673—15 de julho 5 dc agosto
”  674—30 de julho 20 de agosto
*’ 675— 15 de agosto 5 de setembro
”  676—30 de agosto 20 de setembro
”  677—15 de setembro 5 de outubro 
"  678—30 de setembro 20 de outubro 
*’ 679—15 de outubro 5 de novembro 
*’ 680—30 de outubro 20 de novembro 
"  681—15 de novembro 5 de dezembro 
»  682- 30 de novembro 20 de dezembro 

q u o t a  a n n u a l
Com muita

até 31 dc janeiro de 1936
João Cândido Duarte,

1. ° secretario.

REVISTAS
Vida Domestica 48000
Eu Bei Tudo 28500
Moda e Bordado 31000
Art« de Bordar 25OOC
Clnearte 28000
Fru-Pru 28006
Revista da Semana 18500
O Cruzeiro 18500
Soena Muda 18200
D Malho 1I20C
Jornal das Moçaa 18000
Fon-Fon 18000
Careta 8000
Tioo-Tioo 1600
A Noite niufltrada 1500
Clnelandla 81000
One Mundial 38000
Chacaras e QulnUoa 18800
A Casa 2$0*)C
Anthena 2800C
L7ntonla 650»

O Jornal, A Naç*o • A Noite dt
Rio.

Livraria Popular — Rua Barão dt 
Triumphe. 893. — Joio Pesada -

Marchas Carnavalescas
Acham-se á venda na CASA 

ODEON todas as Marchas Car
navalescas cm discos, musicas 
para piano c orchestra.

Rua Maciel Pinheiro, 165.

SENHORES CRIADORES 

! (A quem interessar)
Vende sua grande propriedade dc 

criar, no districto dc Joaacirinho, 
município de Soledade Estado da Pa- 
rahyba, com arca approximadamentc 
de 30 ks. quadrados, (cada k°. quadra
do contem 100 hectares, ou sejam 95 
quadros de 50 braças por kilometro) 
com grande casa para residência do 
•fazendeiro e mais casas para mora
dores. um pequeno açude, porém exis
tem na mesma propriedade grandes 
bacias hydraulicas que, com peque
nas barragens formarão grandes re
servatórios dagua (grandes açudes), 
contem muita madeira para cercado 
(' as terras são apropriadas para al- 
liorlãa Mocó, cereaes, etc. contendo 
muito espinho para refrigerar a cria
ção em annos de sécca, como sejam 
macambira, faxeiro, xique-xique o 
cardeiro. Dita propriedade empasta 
muito e fica ao sul de Joazeirlnho, 
pouco mais de mela legua.

Cartas a Horacio dc Almeida, em 
Guarabira. Parahyba.

COMPRA-SE UMA CA
SA ate 10:00ü$000. Prefe
re-se mais perlo do centro 
da cidade. Cartas para Coe
lho. Caixa Postal, 42.

GYMNflSIO CARNEIRO L E I
PARA AMBOS OS SEXOS

SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO DR. AR
NALDO CARNEIRO LEAO, DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEÃO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

Director: DR. ANNIBAL MOURA

Allcndendo aos imperativos de uma cidade progres
sista como a de João Pessoa c aos anseios da sua mor ida
de estudiosa, acaba dc fundar-se nesta cidade um estabe
lecimento dc educação —  o GYMNASIO CAUNEIHO  
LYÃO .

Installado no confortável prédio silo á avenida Mon
senhor Walfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, dc admissão e secundário, in
teiramente de accôrdo com as leis esladuacs c federacs 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, cio Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos dc 
educação officiacs ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-sc em feve
reiro, sob a fiscalização cio governo federal.

Para altender aos interessados o Gymnasio CAR
NEIRO LEÃO fará funccionar, a partir do dia 14 cio cor
rente um CURSO DE ADMISSÃO. INTEIRAM ENTE GRA
TUITO . As aulas deste Curso funccionarão dc 8 ás 12 
horas.

Dispondo de lodo material pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboratorios 
especiaes de Physica, Chimica, Historia Natural, Gcogra- 
phia, Cosmographia, Historia c Mathcmatiea, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integrnlmcnle iodas as 
condições materiaes imprescindíveis ao desempenho tota
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos aa moder
na pedagogia moldando-se ás condições sociacs cio meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os eLmentos exponenciaes cio ma- 
gistrio parahybano.

Como pontos interessantes do seu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con
tribuição a titulo ele joia nem admittirá festas, abrindo c 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

E assim, com o apoio de todas as autoridades cio Es
tado e de todos os parahybanos que sc interessam pelo des
envolvimento cie sua terra, dirigido por professores sobc- 
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra dc JOÃO 
PESSÔA a fim do tornar-se um centro dc cultura c cie cii- 
grandccimenfo da heroica Parahyba.

Emquanto se procedem os grandes reparos e adap
tações no prédio, as aulas funccionarão á rua 13 cie Maio 
n. 690.

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 dc Maio, 690. 

João Pessoa, 11 dc janeiro de 1936.
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De uiilidade em toda parte.

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: — PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71

Adiantam 70% do valor provável do leilão, o prestam contas 12 
horas após a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas mini- 
uias a contratar.

AGENCIA DE LEILOES

PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71 — JOAO PESSOA

O  C  onselhode U
í o n g a  E x p e r i ê n c i a !

Quando ainda cursava a escola, o medico fazia j 
uso dc PHOSPHATO ACIDO DE HORSFORD.
A sua intelügencia mantinha-se clara e os estudos 
não o cansavam, obtendo sempre as melhores notas.
E  hoje, facultativo de renome, mantem activas 
as suas funeções cerebraes, continuando a tomar 
PHOSPHATO ACIDO DE HORSFORD.
E não é só. Na sua clinica, receita-o a todos, jovens 
c velhos: aos que estão bons, para que não enfraque
çam, e aos que estão fracos, para que sc fortaleçam.
O PHOSPHATO ACIDO DE HORSFORD for
nece ao organismo os phospha
tes de que carece, fortalecendo 
a memória e o cerebro. E ’ o 
reconstituinte ideal para todas 
as idades e ambos os sexas.

Toma-se o H ORSFORD como limonada deliciosa, para a ajuda na dys
pepsia, Jalla dc appelile, indigestão c nervosismo.

PHOSPHATO  
A C I D O  D E

O R S F O R D
Standard H 3

h <£♦ «£♦ «£♦ «£♦ «£♦ <£♦ <£♦ ^

’ A COMPANHIA PETROLEO
S. A.
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Do accôrdo com o manifesto publicado cm São Paulo, no dia 
14 dc janeiro, chama os senhores acciontetas nara inteçralizarcm 
suas acções dentro do prazo máximo dc sessenta (60) dias. a contar 
daquclla data.

“ Os que não acccitarcm esta fornia poderão receber as entra
das feitas acrescidas dos respectivos juros lcgaes“ .

“ Os primitivos subscriptorcs dc acções que não quizerem re
ceber a devolução dc seu dinheiro, nem integralizal-as dentro do 
prazo estabelecido, perderão sobre cilas qualquer direito“ .

Parahyba e Rio Grande do Norte

A L V E S ,  6 A B R A L  & C I A .

Avenida Marauês dc Olinda N. 277 — RECIFE

Endereço AROEIRAA* Telephone: 9 1 6 2
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V I N H O S  S A L T O N
T I N T O S :

SANTA LUZIA — Agrada a todo paladar. BARBERA — Especial, sem 
competidor. CLARETE — Leve c saborosíssimo.

V I N H O S  S A L T O U
B R A N C O S :

RHENO — Especialidade para peixe. GRANDE V1NIIO — DeliciosoI 
E’ uma coisa... doida!

V I H H 0 S  S A L T O U
PARA BANQUETES:

MOSCATO — Espumante sem Igual! CHAMPAGNE — Melhor que
as estrangeiras!

Recebedores: — J. HONOR ATO & CIA.
Rua Barão do Triumpho n. 306

MERCEARIA MODÊLO
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A G U A  FIGARO

Tinff* era prele e caffiaahs. Sedate m s  banhes 
a sse ie s , frias e de essr.

REP
C í N E

B L I C A
----“Sessáo tias SSoças”
HOJE — Ema sessão ás 7,30 horas — HOJE

A “ RAD IAL FILMS” APRESENTA 

LIO NEL A TW ILL

d p t  n n c  » f f P ü rOREI DOS ME
Uma hisloria surprehendeníe de horror e myslcrio

COM PLEMENTO — JORNAL

Preços: LSI00 — COO — 400 rs.

A MELHOR GELADEIRA KAÇO
SEIS PRESTAÇÕES M ENSÁH?’ 

V IS ITEM  A EXPOSIÇÃO

FABRICA DE GÊLO
VENDE-SE — Uma óptima casa 

recentemente construída, em estylo 
moderno, saneada, com accomodações 
para grande família, a margem da 
linha do bonde, em terreno proprio, 
com garage, quartos para emprega
dos, estábulo e bôa vaccaria com pro- 
duccão de leite todo collocado^ 

Facicilita-se o negocio. A  tratar 
com o sr. José de Moura Rezende. 
Rua do Tambiá, 306.

VENDEM-SE, facilitando-se os negó
cios, 1 locomovei de 8 cavallos de for
ça, 2 machinas de 35 e 40 serras, 2 
empastadeiras, 1 prensa, transmissão, 
balança, pesos e mais pertences, tudo 
em perfeito estado e em pleno funcci- 
onamento. A tratar com José de 
Moura Rezende, á rua do Tambiá, 306.

. TEM DA00 OS MAIS SEGUROS 
RESULTADOS AS INJECÇÔES 0E

T

A TODOS OS MEDICOS ÇÜE AS 
T£M DRESCRIPTO NESTES CASOS

G J H E

SÃ O  PEDRO
Apparelhos Moderníssimos Sonoros “ Radio Cinephon Brasileira” 

-----  HOJE — TE R ÇA-FE IR A  — IIOJE -----

A PARAM O U NT apresenta um grande film  sensacional sob todos os 
seys aspectos. Um film que marcará uma época pela sua grandiosidade 

e pelo movimentado de seu enredo empolgante e soberbo —

A FROTA SUICIDA
Estupendo e emocionante empolgadora visão dramatica com B ILL  

B O YD ’ e G IN G E R  ROGGERS 
Preço: l.a classe, 1S000 c S600 — 2.a classe S400.

Amanhã um grande film — O PAE DE FAMÍLIA
BREVE — “ DESTINO R U BR O ” , com George O Brien — “ DEVOÇÃO” , 
grande film — “ NAVE DO T E R R O R ” — “ PERIGOS DE P A U L IN A ” .

—  HOJE —
Uma sessão ás 

7 1(2 horas.

QUINTA-FEIRA NO “ REX 99

A “ PARAM OUNT PICTURES” APRESENTA 
Venluini ver qimndo niiKi mulher é “ bamba” 

mesmo alé debaixo d agu a ...
UM F ILM  QUE REVELA M U ITA  COISA “ BÔA” !

-  -COM —

GARY GRANT —  FRANCES DRAKE

M TUDO
Complementos: — Paramount Sound News — TH EATRO  DO FU TU 

RO, desenho --  LAN TE R N A  M AG ICA (Nacional D. F. B.). 
--------  Preços: 2S500 — 1S300 --------

A “ Universal Pictures” apre
senta

W YNNE GIBSON
ONSLOW STEVENS

QUEM MATOU 0 DR. 
CROSBY?

UM FILM  DE M YSTERIO  E DE 

EMOÇÃO

PRODUZIDO POR CARL 
LAEMMLE JR.

Direcção: ESWIN L. MARIN

---------QUARTA-FEIRA M  “REX” — — -

“ Sessão das M oças”
O DELLA PASSAVA POR POETA

O HOMEM QUE DESCOBRIU SEGREDOS N A  ALM A DE UMA
M ULHER!

COM UMA M ULHER NO SEU CO R AÇ ÃO ... E O U TRA NOS 
SEUS B R A Ç O S ...

William Powell —  Myrna Loy

C H A N T A G E !
Um film METRO GOLDWYN MAYER

E S T U D A N T E S
--------UM F ILM  NAC IO NAL — D ISTRIBU IÇÃO  D. F. B. -

Com CARMEM MIRANDA —  Aurora Miranda —  O Bando da Lua 
—  MARIO REIS —  Mequitinha —  Sylvinha Mello —  Barbosa

Junior —  Os Irmãos Tapajós.

: E L I P P I A
HOJE — Uma sessão ás 7,15 horas — HOJE

A “ COLUMBIA PICTURES” APRESENTA 
TIM MC COY

—EM—

m w m ,  m.1 LiVJL JL ® l i  SJIL
NO MESMO PRO G RAM M A: A 3.° SÉRIE DO

O THESOURO DO PIRATA
—COM—

------ Rica rd Talmadge -----
Complementos: — JO RNAL UNIVERSAL DE FIBRA LIBRA.

Preeos: 2'SOHO — 1$100.

—  S A B B A D 0  —
— NO —

“ F E L I P P É A ”
“Sessão das Moças 99

Um film que provocou os 
mais desconcertantes com
mentaries por parle da 

critica!
—  EM —

D A M A  P O R  UM D I A
— Com—

W ARREN W ILL IA M
JEAN PARK ER

M A Y  ROBSONUm film da COLUMBIA.

------QUINTA-FEIRA N0 “FELIPPÉA” -------

M A R C I A L !  . . .

Luxuosam enle encantador. O mais adoravel
par cia tela

DICK POW ELL —  RUBY KEELER
— EM —

MISS GENERALA
A PR IM E IR A  GRANDE M U SICAL DA

WARNER FIRST NATIONAL
EM 1936

Direcção de Franck Borzage
M U ITA  M USICA! M U IT A  COISA B O N ITA !

Â  GIJ A  R I B È -  HOJE —
Uma sessão ás 

7 15 horas.
S A N T A  R O S A —  HOJE -

Uma sessão ás 
7,15 horas.

A “ PARAM OUNT PICTURES” APRESENTA 
OEORGE RAFT

“Sessão das Moças”
L-> A “CINE ALLIANÇA” APRESENTA PAULA WESSELY

E WILLY FORST
-EM-

Uin amôr tjuc triumphou sobre a morte
— COM —

JEAN PARKER — ANNA MAY WONG
( omplrmcntos: — Paramount News, Jornal — AS PORTAS DE PROVENÇA, 

natural — GRANDES CORRIDAS DE AUTOM ÓVEIS (Nacional D. F. B.).

-----------PREÇOS 1$600 _  1S100------------

ASSIM ACABA UM 
GRANDE AMÔR!

UM FILM DE LUXO ESPECTACULAR

Complemento: — FOX M OVIETONE NEWS, Jornal chegado por via aérea. 

PREÇOS: — 1$600 — $800. Senhoras e senhoritas: $600.


